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CONGRESSO NACI01~AL 
Faço saber que o Congr~o Nacional aprovou, nos têrmos do art. 58, 

parâ.gra!o ünict> tia Con.t=:titui.ção e eu, Cam.Uo Nogueira da. Gtlma, 19 Viee~ 
Presidente do Senado Federal, no exercició da. Presidêneia, promulgo o 
&eguinte 

DECRE:l'O LEGISLATIVO NO 1, DE 1968 

A.prova o texto ào Decreto-lei n• 334, de 12 de outubro de 1967. 

Art. ]Q E• aprovado o texto do Decreto-lei nn 334, de 12 de outubro 
:do 1967, que dispõe sôbre o impôsto Unico sôbre minerais do Pais. alterando, 
em parte, a Lei nç 4.425, de a de outubro de 1964, e dá outras providências. 

Art. 29 l'tste Decreto Legislativo entrará em l"ig<>r na data. de sua publi· 
ea.ção, revogadas as dl.sposições em contrário. -

Senado Federal, 29 de janeiro de 1968. 
CAliULLO NOGtiEIRA DA GAMA 

19 Vice~Presldente no exercício da Presidência. 

ll'iROTOCOLO DE REFORMA DA 
OMI,TA DA ORGANolZAÇAO DOS 
ESTADOS AMERICANOS 

"ProtOcolo de Buenos Aires" 

O~ Estados-Membros da Organiza­
Cio dos Estad~ Americanos repre­
Gentados na. ~ceil'a. conteréncia. L."l­
\e:ramericana Extraordinária. 

Col15íãer.ando: 

Que a Carta da Organização dos 
Estados Americanos, as.sinatia an Bo­
gota, em 1946. ooru,agwu o prvposito 
de cons~.o<guir uma. or::le.n d..;:1 pr.z ~ de 
justiça, promover a solidariedade en­
tre os Estados americano;:;, intensifi­
car sua colaboração e defender ::;ua 
~:oberania, sua fn~cJridade territorial e 
sua independência. 

Que a Segunda Conferência lnte­
.ra.mericana Extraordinüria, realizada 
ao Rio de Jan€iro, ern 1965, declarou 
qu~ é imprescindhel imp-rimil' ao 51&­
tenía Interamericano nõvo dinamismo 
e que é imperioso m.O-difica1· a .e~t:.·u­
tura funcional da On;anizaçâo 'los 
Estados P.cnericanos, btl:n ccmo c:m­
signar na Ca:ta n~\-·;:,3 objetivoa e 
normas a fim de promover o de-sz-n­
volvhnento ecouómicc, .sodal e cultu­
ral dos povos do contin:-nte e acelerar 
0 'Processo de integ~·açflO econõmi­
ca; e 

Que é indispensável reafirmar g 
vontade àos Estados americanos tl~ 
unir seus esforços na tarda· soiH'.n­
ria e permanente de conseguir (Oh­

dições gerais de bem-estar que 'l >se­
gurem aos seus povos uma vida .:ii;;na 
e livre; 

Convieram no seguinte: 
POToOOLO DE REFORMA DA 

OARTA DA ORGANIZAQAO DOS 
ESTADOS .AME!UOANQS 

Artigo I 

A prime!la parte da Carta -da Or­
ganização dos Estados Amer1canos se­
rã. constltuida pelos Capítulos I a IX, 
mclusive de acôrdo ~om os Artigos 11 
a X do presente FrC>t-o(:olo. 

Artigo 11 

O CapitulO I, intitulado "Natureza 
e Propósitos", será constituído pelos 
atuais ArtigOs 1 e 4, sem modificações, 
salvo que o Artigo 4 passará a ser 
Artigo 2. 

Artigo m 
O Capítulo Il, intitulado 11 Princt­

plo.s". 
Sera incorporado 1.101 nóvo capitulo 

modificações. salvo que. passarã a s~ 
Artlgo 3. 

Artigo IV 
Se:rá incorporado Úm nôvo Capitulo 

UI. intitulado "Meillbrcs", o qual se­
rá comotítufdo pelos Artigos 4 a 8 in­
clu~tve. Os atuajs -'\rtlg<>s 2 e 3, 'pas­
snrao a ser Artigos 4 e 5, re.spectiva­
mente. Os novos Artjgos 6, 1 e 8 terão 
a seguinte re1ação: 

"Artigo 6 
Qua!quer outro Estado americano 

independente que q\leira ser ruemhro 
da Organização deverá zr.an.\festá-lo 
me-diante nota dirigida ao SectetáriC>­
Geral, na qual sej::t consignado que 
está disposto a asstnar e r a tifica.r a 
Carta da Ôrganiza.ção. bem como a 
aceitar todas as obrigações inerentes 
à. condição de M-Clhbro. em especial 
as referentes 'à segurança coletiva, 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 47, 
n9 1, da Const-ituição e eu, camilo Nogueira da Gama, 19 V!cJ~ .. ~:: ~-~·>vtl 
do Senado Fecte_:al, no exercicio d.P~ Presidêncía, promulgo o seguinte 

DECRETO ;,EGl~LATlVO N9 2, DE 1966 

, Aproua o texto do Protocolo de Reforma da Carta da Qrgani4 

zação· dos Estados Americanos, den-e.minado "Protocolo de Buenos 

Airesn, as8incdo em Buenos Aires, em 27 de fevereiro de 1967. 
Art. 19 E' aprovado o texto do Pf()tocolo de Reforma da Carla da 

OrganiZação dos Estados Americanos, denominado "Protocolo de Buenos 
Aires". assinado em Buenos Aires, em 27 de fevE,iro de 1g.57. 

Art. 21? ~te Decreto Lezislativo entrará em vigor na data de sua publi·· 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

senado Federal, 29 de janeiro .de 1%8. 

Ct.MILLO N()GUEtilA DA G.aJUA 
1l1 Vice-PresiClcnte no exercício da PresiJência 

mencionadas expressamente r~os ~t\lti­
gos 27 e 28. 

Artigo 7 
A A.ssembléia Geral, ap.5s 1·ecomen~ 

dação do Con.s~lho Fí:~l:!lan;;ate da 
Organização, determinará :>e ê pl'Oce­
'~cnte autol'iz.a-r o &etl\:lil ü>--G<!ml 
a permitir que o Estado S'J.iicitw,;.; B 
assine a Carta e a aceHar o depn· \ ~ 
do respectivo instrumento tlc ra:!fi­
cação. Tanto a recomendQção do 
Conselho Permanente CQIDO a decisão­
da Assemblé:a Gera} renn:l!'é'1'5i:J o 
voto afirmativo de dois teri;cs do.s Es­
tados-Membros. 

Artigo 8 
O Conselho Permanente não formu­

lará nen~uma recomendação, nem a 
Assembléia-Geral tomará decisão ai~ 
guma sôbre pedido d·e ad.mi_•sf<o apre­
~en~a~~ por ent\:•a!Y. p.'"lN.ica. cujo 
t~rrztóno estf'ja sujeito, totu,J ou par­
Cialmente e em época antf"r!or à data 
de 18 de dezembro de 1%4, fixada 
p:eta Prirne:ra Conferência Interame­
rrcana Exiraon:Unárla, a 1it'gio ou re­
clamação entre país extraf·ontinental 
e um ;)U mais E<;tadcs---'.t:!lnb:i."ru da 
Organização, enqu~;~nto nfto se houv..:-r 
pôsto fim à contrové:sia. tnCdi'lnte 
processo pacífico". 

Artigo- V 

O Capitulo III, intitulado 1'Direl­
tos e Dereres Fundamen~fl.lS dos F!<;­
tados", passará a ser capit:üo IV. com 
o mesmo titulo e cJ.m,t 'i.uídc oetof> 
atuais Artigos 6 a 19, inclusive, oo 
quais passatão a ser Artigos 9 a 22, 
resp~tivamente, entretanto, a refe-­
rência aos Arti<Jos "is e 17" no a~uaJ 
Artigo 19, nue pa.c;sará n ~~;_· Artigo 
22. será modificada para 1' Artigo 18 
e 20". 

Artigo VI 

. O Capitulo IV, int~tulado ~~solução 
Pacifica de co-ntl'ovér.sia:~··. pa::~a:-a a 
ser Capítulo V cotn o mesmo rí:t..lo 
e constitui-do pelos atuais Artigo-s 20 
a 23, inclusive, os quais p~arã:,:, a 
ser Artigos 23 e 211, r-espectivnm~nte. 

Artigo VII 
o Capitulo ·v, intitula-do •'se;.,·u­

rança coletiva", passará a ser C'a­
Ditulo VI. com o niean·o titulo e 
oons.tit1.Údo pelos atuais Artigos 24 
e 25, os quais passarão a ser Artl:~os 
27 e 28, resp-ectivamente. 

Artigo VIII 

O Capitulo VI, intitulado uNorr"1as 
Econômicas", será .subsUuido po-r um 
capitulo VII, com o mesmo titulo e 
constituído pelos Artigos 2;} a 42. :n­
clusive, com a seguínt~ redação: 

"Artigo 29 

Os Estado.s-Membros, inspirados nos 
princípios de s-olidariedade e coopera­
ção interamel'icauos, comprometem-se 
a unir st~us esforços no sentido de que 
impere no ConUnente a just~ça soria1 
e de que seus povos consigam um de­
s-en\"olvim€nto econêmico dinâmw-J e 
l"J.armônico, ccmo condições lnàispen .. 
s.á.v~is para a paz e a segurança. 

Artigo 30 
Os Estados-Membros comprometem­

se a mobilizar seus próprios recursos 
nacionais humanos e materia:s, me­
diante programaçã-o adequada, e :e­
conhecem que é importante agir fJ.rm­
tro de uma estrutura interna eficien­
te, como oondições fundamentais pa­
ra seu progresso econômico e social, 
e a fim de alcançar uma cooperação 
interaru<'ricnna eficaz. 
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·.Artigo 31 
A bn d~: acelerar seu de,c-envo1vi­

Pl.Z~lío econômic_o e .social, d-e acôrdo 
c ... .Il suas própl'ias peculiaridades e 
prcc<::ss-ns e dentro da estrutura dos 
pri.ncipics demucráUcos;. e das insti­
miçõe.;; do Sistema Inte:ramericanv, os 
JLJiad.os--Membros convêm em envidar 
~:>·yus J~laiores esforços no sentidc. de 
a"crmçàr as seguintes metas bá.s!ca&: 

a> aumento substancial e auto--::ms­
te;.'llado do produto nacional -"per ca-
püa.". .. 

oJ ~istribuição equitativa da. ren~ 
à ... Dadonal; 

cJ s1s-cemas tributã.rlos adequado-s e 
ectuitativcs; _ . 

d) modernizaçao da v1da l'IDal e 
rewrmas -ç_ue conduzam a regimes 
ec u!tatív.os e eficazes de posse da 
teZ.ra. maior produtividade_ ~gr1~ol_a. 
expansã-> do uso da .tena, chve~sm­
caçáo da produção .e .mel_?.orts s~.Ste­
mas paru a industriallzaçao ~ comer­
c~alizaçã..., de produtos agncolas, e 
tortalecuntmo e ampliação do.s meios 
para alcançar esses fins; \ 

e) iildustrializaç.ão acelerada e di~ 
versificada, especialmente de bens de 
capital e intermédios; 

/) estabilidade do. nível dos preços 
internos_ em harmonia com o de.sen­
vo-lvimento econômico sustentado e 
com a cons.ecução da justiça ~ocial; 

g> salál'ios justos, op-ortunidade -de 
emprêgo e condições de trabalho ~cei­
táveis para todos; 

hJ rápida e!Tadicação do analfa­
betismo e atnpliaçáo, para todos, das 
oportunidades no campo\ da ed"!lr::a­
ção~ 

i) defesa do potencial humanO .r.1e­
diante ampliação e aplicação dos mo­
dernos conhecimentos da ciência mé­
dica; 

j) alimentacão adequada, especial­
mente mediari'te aceleração dos esfor­
ços nacionais_ no senti.do de aumentar 
a. produção -e disponibilidade d·e ali­
ro-êntos; 

k) habitação adequada para toJos 
os ~etores da população; 

O condições urbanas que propor­
cionem oportuni4ad.e de vida sadia, 

.. pr·bdutiva e digna; 
m) promoção da. iniciativa e d>Js 

investimentos privados em ht\.l'mo-­
nia C!:m a ação do setor público; e 

n) expansão e diversificação das 
exportações. 

Artigo 3·2 

A fh~ de alcançar os objetivos esta­
belecidos neste Capitulo, os Esta '<..;>­
Membros comprometem-se a coov~ 
rar entre si cem· o mais amplo t·s­
pirito de solidaridedade interan~_ri­
cana, na med!4a em que o permitam 
s~us recursos e de acôrdo codt:. :-J:uas 
leis. 

Artigo 33 

Para alcançar o maís breve poss!­
'\lel um desenvolvimento equilib!"ttd'' 
e sust-entado, os Estados-MemtJ!·os 
convêm em que os recureos postos à 
disposição periódica-mente, por c.o.1a 
um dél.e.s, de acôrdo com o Artí~o 
ant~rior devem ser fornecidos em 
condiçõe~ flexíveis e em apo-io aos 
programas e aos esforços nacional.s e 
multinacionais, empreendidos co:n o 
.obietivo de atender às necesSidades do 
pais que rec·eba a assistência- disp<m­
sandc-s.e especial atenção a-os oa'"t:'.'l 
relativamente menos desenvolvidm; 

Procurarão, també~. em condicões 
s-emelhantes e para fms s-emelhR.nfef<, 
c(lop-.mlçãb financeira e técnlca àe 
fontes ex:h·acontinentais e das inst!­
tulções internaciOD:ais. ' 

.Artigo 34 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E X P ·E D H E N T E 
,11)\IPARTAMiiNTO DE 11\f.?RENSA NACIONAL 

DIRETOR ~GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

•DHe:F~ ~ oo ssRVtço oi-. ~usLicAc;::Gr:;:s OHU.Ii'O DA 4E.;ÃO Dlil: Rn'OAÇlflia 

J, B. DE. ALMEIDA CARNEIRO- FLüRIANO GUlMARAE!S . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

&awreooo nao ofiefnu do Oepsrtameil1o de lmp~enae. Nac!onai BRASÍLI.O 

Artigo 35 mico no tocante à. redttçáo e à aboli-
~ ção de tarifas ou outl'as barrelras ao 

Os Estadf!S-Membros co,?Vtl:n em comél'cio exterior, não devem solicitar 
buscar, colet1v~mente, soluçao para os a estes países concessões recíprocas 
problemas mais urgentes ou graves que sejam 1ncompatíveis com seu de­
que p.oss~m apre.sentar-s~. quando o senvalvim<'nto econômico e com .-mus 
ctesenvolvnnento ou estab1hdade eco- necessidades fiiianc·eims e comcr­

Artigo 39 
nômicos de qualquer Estad-o--Mell!bro cütis 
se virem sériamente afetados por r&i~ ~· 
tua.ções que nã-o puderem ·ser sol•.tcio­

Os Estados-Membros, com o objeti­
vO de acelerar o des-envolvimento P.co­
nômlco a integração re'gional, a ex­
pansão' e a melhoria das condições do 
seu c-omércio, prontonrão a moderni­
zação e ·a coordenaÇão dos transpor­
t.es · e comunicações nos países P.m 
des-envolvimento e entre os Estados­
Membros. 

nadas p-elo esfôrço dêsse Estado. 

Artígo 35 

Os Estados-Membrm difundirão en­
tre sí os beneficios da ciência e da 
tecnologia, promov~ndo, d-e aeôl'do 
com as tratados vigentes e as lels n~t­
cionais, o intercâmbio e o aproyeitu.­
mento dos. conhecimentos cientif!cos e 
.;écnicos. 

Artigo 37 

Os" Estados-Membros· reconhecendo 
a estreita interdependência que há 
entre o comérc~::> exterior e o desen­
volvimento econúnico e social, dev~1~1 
envidar esforços, individuais e colet;­
vos, a fim de couseg·uir: 

a) a redução ou· solução, por },Jar­
te'·ctos países importadores, das bar­
reiras alfandegárias e não--alfandegú~ 
rias que ã.retam- as exportaçõps ctos 
Membro3 da OrgarJ.izaÇão, salvo quem­
do tais barr-eiras se aplicarem Aa ~1ru 
ue diversificar a estrutura econonuca., 
acelerar o deservnlvimento dos Esta­
dos-Membros menos desenvolvidos e 
intensificar seu processo de integra­
ção econêmica, ou quando oo rela­
ci-onarem com a segurança naclmul.l 
ou as necij.ssidades do eq\tHUJrÜ> eco-­
nôm.co; 

b) no manutenção da continuidade 
do -seu d~eny.olvimento econômico e 
social, 'mediante: 

i - melhores condições para. o co­
inércia de produtos básicos por meio 
de convênios internacionais; de pro­
cessos ordem~.dos de comr.-r.~iaJizaçã.o 
cue evitem a perturbação dos merca­
dos· e de outras medidas destinat:as 
a pfomover a expansão de mercados 
e a obter receitas seguras para os 
p.rcdutorf'.s, fornecimentos adequauos 
e seguros para. os consumidores, e p1·e­
ços estáveis que sejam ao mesmo 
tempo recompensadores para os pro­
dutores e equitativos para os cpnsu­
midores~ 

ii - melhor cooperação in ternaclo-. 
nal no setor \fü}.anceiro e adoção de 
outros meios para atenuar os ef<::itcs 
adversos das acentuadas flu~aaçõe> das 
rzceitas de exp:>rtação q_ue experi­
mentem os paises exportadores de 
produtos básicos; e ·' 

iii - diversificaçãG das exportações 
e ampliação das oportunidades de eJ.::­
port_ação dos prodptos manuf~turados 
e f'.emimanufaturados de paiSes em 
desenvolvim-ento, medianh~ a promo­
ção e o fortalecim:mto das institui­
cã-es e medidas naCionais e multina­
e!onais estabelecidas para é.s;;a efeito. 

Artigo 38' 

Artigo 4.0 

Os Estados~Membros reConhecem 
que a integração dos países em desen­
volvimento do C<Ont-inente cclllstiwi 
um dos objetivos do Sistema Intera~ 
mericano e, portanto, ol'ienta.rão seus 
esforços e tomarão as medidas ne­
c.essãrias no sentido de acelerar 0 
processo de integração, com vistas à 
consecução, no mais bre\'e prazo, de 
um mercado comum latino-all'!erica·· 
no. 

Artigo. 41 

Com o objetivo de forta.lecer~e Me­
lerar a integração em todos os àeus 
aspocct-os, os Estadoc.-Membros com­
prometem-se a dar aâeçuada pri0ci­
dade à ehiboração e execução de pr0-
jetos muHmacionais e. a seu financiSr 
mento, bem c-omo a estimular as ms­
titu.ições económicaR e financ·eiras do 
~istema Interamericano a que con­
tinuem dando seu mais amplo apmo 
às Jnstítuições e aos programas de 
integração reg~onal. 

~ Artigo 42 · 

O:.> Estados-Membros conv€m em 
que a coover:içád téc.nica e financei'.·a, 
tend-ente ·a. estimular os processos d~ 
integraçã!) ecollômica regionais, deve 
basear-se no princípio do desenvolvi­
mento harmônico, equilibrado e efi­
ciente; disp-ensando especial atenção 
aos países de menor desénroivim~~nto 
relativo, de m!)do que constitua um 
fator decisivo que' os habilite a pfo­
mover. com seus pró;prios esforços; 
o melho-r deEenvulvimento det aeus 
programãS de infra-estrutura, nvvas 
linhas de produção e a diversificação 
de suas exportações". 

Artigo IX 

o Capitulo VIl, Intitulado- "NIJr­
mas .S-:Jciai<>", s~Cl'á constituído por um 
capitulo vnr, com o mesmo título 
e constituídO pelos Artigcs 43 e 44, 
cem a seguinte re:lação: 

"Artigo 43 

Janeiro- c~ e 1 g53 -- .. -~ 
.ao bem-estar materiaCe a seu desen­
vo!v~mento espiritual em contiiçõ~s de 
lib::rdade. dignidade, igualdade de 
oportunidades e s·egurança econômi­
ca· 

b> o trabalho é um dir~::.to e um 
dever social: confere dignidade a 
quEm o reallza e deve ser exercido 
em condições qu~. compreendendo um 
r-egime c!e salários justos, asse_gmem 
a vida, a saúde e ufu. nlvel econq­
mico digno ao trabalhajor e sua fd. 
milia, tanto durante os anos de ati­
vidade como na ·velhice, .ou quanào 
quaJqUer cir.cuns.tância o prive ela. 
possibilidade de trabalhar; 

c) os empregadores ·e os tr'abalhad0-
res ,ta;nto rurais como urbanos, têm 
o dir-eito 'de se assodarem livremente 
para â defesa e prcmoçã(} de seus in­
terêsses, inclusive 0 direito de nf'p­
cia.ção coletiva e o de greve por parts 
dos traOalhadores, o reconhecimento 
da personalidade juridica das associa­
ções e a proteção de sua liberdade e 
indepzndência, tudo ·de acôrdo com a. 
respcctiv(l legislação; 

d) sistema e- proc-essos justos e efi .... 
cientes de consultas e Colaboração en­
tre os setores da produção, levada .em 
conta a proteção dos interêsses de 
tôda a ~ociedade; 

e) o funciQnamento dos sistemas de 
a~ministração pública, bancário e ct-e 
credito, d·e emprêsa e de distlibui.ç.ão 
e vendas, de forma que, em harmonia 
com o setor privado, atendam às ne­
cessidad8's e interêsses da comTni­
dade; 

/) a incorporação e crescente par­
ticipa~ão dos setores marginaís da p~ 
pulação tanto das zonas rurais ::orno 
dos centros urbanos da vida econô­
mica, social. cívica, cultural e pülí­
tica da nação. a fim de conseguir a 
plena integração da comunirt2.de na­
cional, o acelerarnento do processo de 
rn,obiiidade social e a consolidação do 
regime democrãtíc·o. O e8tímulo a to­
do esfôrço de promoção e coopera&ão 
popular-es que tenha. por fim o desen­
volvimento e o pr.cgresso C-1 r,omuni­
dade; 

g) r·econhecimento da ímportànda 
da contribuição das organi{l"ações t:1is 
como os sindicat-os, as cooperativas 
e as a.ssociações culturais, profissio­
nais de negócios, vicinais e -eamu­
náis para a vida da soc:edacte e oara 
o prcc.es~o· de desenvolvimento;.. 

h) desenvolvimento de uma políti­
ca efici~nte d-e previdência social; e 

i) disposições adequadas a fim de 
que tôdas as pe.ssoãs tenham a devidt\ 
a~sist-ência legal para fazer vale1· srus 
direitos. · ' 

Artigo 44 

Os Estados-Membros · reconhecem 
que para facilitar o processo da inte-­
groção r·-zgt·)nal latino-america-na é 
necessáJ.·io hannonizar a legislaçã-o so­
cial dos países em desenvolvlmentc, 
especialmente no setor trabalhista -e 
no da previdência social, a fim de que 
os direitos dos trabalhadores· se.fttn; 
igualmente protegidos e co-nvêm em 
-envidar os maiores esforc!ls. com o ob­
jetivo de alcançar _essa finalida-de"~ 

Artigo X 

O Capítulo VIIÍ, intitulado '~N . .!-r­
IDas Culturais", será substituíd-'J por. 
um capítulo IX intitulado •·NorrQ-as 
sôbre a EducaçãO, a. Ciêncfa e a. (:tll­
tura", constituido p~los Art1gos 45 
a 5o; inclusiv.i, com a. s-egJ:r.:~.e· re· 
daçã:J: ' 

Artigo 45 
03 E.stados-Mem'oros darão prim,1r-

Os Estados-Membros d-evHn envi~ · os Estados-Membros· reafirmam o 
dar to-dos os esforços no sentid\:> d~ principio de que- os PaíseS de maior 
-evitar políticas, ações ou mecr··,.- ' _:" Jesenvolvimento econômico, que em 
tenham sérios efeitos adver.-os ~ _;.cft;dos int2Inaci!Jnais d~ ,;.:.Hll"é·:c.o ta­
o d-:.senvolvimento econômico e so(!_a; j :>.m conces.sõe3 em benefício doS p::ti-
de O).!tro E.stado-M..embw. 1ses ·de J11enor de3env.alvimento etonô-

O.s F.l3t!ldns-MEmbxns, oonv~ncid>Js dia!" imprrtãncia dentro dos .ceus n-:a­
de que o nomem sómente pode alcu!l- nos de ôesenvolvimento ao O. 'rn·110 
çar a. plena realfzaçã-~ de sua.s aspua- da educacão, da ciência e da cult:ua, 
cõ~ dentro de uma ordem social jus- orientadas no sentido do ffiel.ho,.r.­
ta. ac::m.1panliada d·e d~senvulvimf'nto Ment-a integral da pe.s."oa -~um~na- ,e 
-econômico e de verdadeira paz, ~ol'h c~mo fundamento da d:rnocrac1a, ua 
vêm em envidar os seus maiores f'&- justiça social e do progresw. 
forços. na apllcaç~.o .dos seguintes · Artlga- 45 
princpHJS e m€ca,msmos: 

aJ todos o~! sêr-es hUU}anos, :;t>-m 
dis~in,...t>o de mça. sexo .. nac'onalidade, 
credo· ou condição .social, tém direito 

Os Estadcs-M.zmbros cooperarão ~n­
tre si a fim de atender às suas ne­
cessidades no tocante à educação. " . 
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promover a pesquisa olentifica. -e im­
~ulsionar o progresso tecnológico. 
Oonsldnram-se individu"al e solldàrfa .. 
tnente comprometidos a .)>l'eservar e 
enriquecer o patrimônio cultural do.s 
i>OV(),S americanos. 

Artigo 47 

O;s Estad.os-Membfos empreend~I"ão 
4)5 ~maiores .esforços para assegurar, 
de acôrdo com suas nom1a.s oonstittz­
cionais, o exercício efetivo do direHo 
à educação, observaiios os seguint.es 
~cípios: 

a) o ensino primário, obrigatório 
para a população em idade escolar, 
E;erá estendido tamhém a 'tôdas as ou­
tras pessoas a qu-em possa aprcweítar. 
Quando ministrado pelo Estado, será 
gratuitP; 

b) o Gnsino médio deverá ser esun­
dido progressivamente, com critério 
de promoção social, à maior part-e 
possível da população. será div·ersifi­
cad(} de maneira qu-e, sem prejuízo da 
tormação geral dos educandos, atenda 
o.s necessidades do desenvolvimento d~ 
tada pais; e 

c) a educação de grau superior se~ 
rá acessível a todos, desde que, a 
fim Ge manter seu alto nível, se cum­
·~ra~ as normas regulamentares ou 
acadên1icas respectivas. 

Artigo 48 

Os Estados-Membros dispenSarão 
especial atenção à erradicação do 
~tnalfabett:mo, fortalec-erão os siste. 
tnas de educação de adultos e de nà­
bi1itação para o trabalho, assegurm ão 
1t toda. a população o gôzo dos Le11s 
da cultura e promoverão o emprê.;o 
de todos os m-eios de divulgação pa.ra 
& cumprimento de tais propósitos. 

Artigo 49 

Os Estndos-Membro.s promoverão o 
t!tE·~nvolviménto da ciência e da ~ec­
nol{)gía por meio de instituições de 
leSQ'.lísa e de ensíno, bem como de 
programas ampliados de divulgação. 
conc-ertarão de maneü·a eficaz sua cn­
opetação nesses campos e amnlia!·Do 
EUbt>tancialmente o intercâmbio de 
ton3ec::mentos. de acôrdo com os ob­
Jetivos e leis nacionais e os tratados 
'tige-ntrs. ' 

Artígo 50 

Os E->~ad-:Js--Membros. dentro dor-es­
teito devict.o à personalidade de c.a.d.a 
um déles, convêm ern prornover o in­
tercâmbio cultural como ffi{!io eficü:~ 
para consolidar a compreensão 1nte­
tamericana e reconhecem que os pro­
grattlas de integ·ração regj;:mal devem 
ser fortalecidos mediante estreita vin­
otUlfl.cão nos setores da educação, da 
~iência e da cultura". 

Artigo XI 

A segunda parte da Catta será 
Mnstituida pelos Capitulas X a XXI. 
inclusive, de a.côrdo cem os Artip.c,;r. 
Xll a .Z:VIII do pref';ente Protocol-o. 

Artigo Xll 

o Capitulo IX, íntitUJado ''Dos 
()rgãos" passará a ser Capitulo X, 
com o mesmo título e constituido pelo 
Artigo 51, com a seguinte redaçã-C>: 

''Aitigo 51 

rtos, organismos e outras entidades 
qu& torem julgados necessãdo.sn. 

Artigo 57 · os conselhos poderão fazer recom:.n­
dações no âmbito de suas atribuições. 

' Artigo ::xii 
As .a_ecisões da Assell:lbléia-Genl se­

rão adotadas p-elo voto da maioria oz.h­
;:;oluta dos Estados-Membros, salvo 

O capitulo X, it:titul~do "~ C?n- JlOs casos t::m que é exigido o v:cfto de 
f?rêncja Interamen~a.na , se~a _auos- do.ls terços, ds- acôJ·do cem 0 dUJJ:Wsto 
htuído por um Capitulo XI, mtltura- na carta ou na1uel~s que deter::ninar 
do "A A~blêia-Gera~", co~s.titu.ído a AsszmblPla-C~ral, pelos proc-essos 
pelos Arhgos 52_ a 58, mcluslVe, com regulamcnta1es. 
a s~1nte redaçao: 

''Artigo 52 

A Assembléia-Geral é o t)rgão ~u­
premo da Organização dos E.stado.ii 
Americanos. Tem por principais atri­
buições, além das outras que lhe con­
fere a Carta, as segUintes.: 

a) decidir a ação e a politica ge­
rais da Organização, d-etermlnar a es­
trutura e funções de seus órgão.s e 
considerar qualquer assunto r-elativo· 
à. convivência dos Estados America­
nos· 

o) estabelecer norruas para a co­
ordenaçã-o das a.Uvídades dos órgãos. 
orgMismos e entidades da Organ.i.z!l­
ção entre si e de tais atividades c..>m 
as das outras instituições, do Sistema 
Interame:rkano; • 

c) fortalecer e harmonizar a ;~o­
operação com as Nações Unidas e 
seus organi~mos especializados; 

d) promover a colaboração, ~spe-· 
cialnlente nos estoref:. econômico, so­
cial e cultural, cem outras organira­
ções interancjonais cujcs objetivo5 se­
jam anâlogos aos da organização dos 
Estados Americanos; 

e) aprovar o orçamentc}....programa 
da Organização e fixar as quotas dos 
Esta.-dos-Membro.s; 

j) considerar os relatórios anuais 
e es):>eciais que lhe deverão ser apre­
sentados pelos órgãos, organiSmos e 
entidades do Sistema Interamerican~; 

g) adotar as nol'mao; gerai$ que de-· 
vem reg~r o funcionamento da Ecr're--
taría-Gerai· e \ 

A..rti:w 58 
Haverá uma Corp.:ssão Preparatória 

da Assembléia-Geral, composta de re­
fP'l".Mentant·es q.e to:l-as cs Fs';fi:dO..<r 
Membros, a qual desempenhara as 
seguintes funções: 

a) elaiJorar o projeto de agenda de 
cs.da período de ~essões da ASS(~n­
bléia-Geral; 

b) examina1· o projeto de orçamen­
to-programa e o de resolução sôbre 
quotas a apresentar à AssemblP.ia.­
G-eral e um relatório sôbre üS m.eSl:nos, 
com as reccmendações que julgal· lJCI-
tin-entes; e ~ 

c) as outras que lhe fo:·arn a-tribui­
das pela Assembléia-(ileral. 

O projeto de agenda e o rl~latório 
serão oportunamente encaminhados 
aos governos dos Est::tdcs-MemiJros". 

Artigo XIV 

o Capitulo XI, intitula-do '1 A Reu­
nião de Consulta d-os Ministros dns 
eJaçõe<: E'xt-3ricifes", passará .a ser 
CapítUlo XII, com o m-esmo ·mulo e 
constituído pelos atua;s Artigos S9 a 
47, inclusive, os quaís pa.~.sarãl a ser 
Artigos 59 a. 67. re.sp~ct~·vamente-. 

A palavra •·pt·ogram«." do atual AI­
tio-o 41. que passará a ser "A trigo 
60', cl.everá ser substituida for 
"ag·enda ''. 

Artigo XV 

o capitulo XII. intitulado "'Do 
ConselhO", será substituído p·elos. Ca­
pítulos XII 1;1.. XVII, i:nclusive, da se-

Artigo 7l 
Os conselhos, em Msuntos de suã 

respectiva. competência .. poderão apre­
sentar estudos e propostas à Asse~l~­
bléia-aerar e submeter-lhe projetos de 
instrumentos mternacHmais e prop·"L­
sições rom referência à realização de 
conferências e.s-pecü:t.Jizadas e à cr1a. .. 
ção modificação ou extinção de 'li­
gaÚismos especia.lizados e outras P.n­
tidades inte1·americanas, bem como 
sôbre a coordenação de suas-ativi­
dades. Os Cons-elhos poderão tam­
bém apresentar estudOs, propostas e 
projetos de instrumentos internac1o­
nais às conferências Especializadas. 

Artigo '70 

Cada Conselho. em casos argente~ 
poderá. convocar, em matéria. de sua. 
c"ampetência, .. conterêncía.s Especiali­
zadas, mediante consulta prévia. com 
os Estados-Membros e sem te-r que 
r-ecorrer ao processo previsto no Ar­
tigo 128. 

Artlgo 73 
Os conselhos, na medida de suaa 

possibilidades e com a cooperação da 
secretariar-Geral, prestarã-o aos go­
vernus os serviços especializados que 
êstes solicitarem. 

Artigo 74 
Cada Conselho tem faculdades para 

requerer dos outroo, bem como dos 
órgãos subsidiários e dos organismos a. 
êles subordinados, a prestação, nas 
suas respectivas esferas de competên­
cia, de ~nformações e assessoramento, 
Poderá, também, cada um dêles, so­
licitar os mesmos serviços às demais 
entidades do Sistema. Interameriêano. 

Artigo TiS 
h) aprovár seu r-egulamento e. nelo 

voto de dois tercos, sua agenda.· 
A Assembléia-Gera] exerc=râ .-;uas 

atribuições de acôrdo com o disp:.)..sto 
na Carta e em cutros tratados inte­
rarnericanos. 

Artigo ;;.3 

guinte forma: um capit"Jlo XII .. mti-
tulado •·Os Conselhos cta Organização; Com a prévia aprovação da Assem­
o:spcsições G:Jmuns·• e cGnstl.tufdo bl~ia-G-eral, 0,5 Conselhos podetão 
pelos artigos €3 a 77, inclusive; '.lm criar os órgãos subsídiários e os or­
Capítulo XIV, intitulado "0 canse- ganismos que julgarem convenientes 
lho Permanente da Orgau!znçãn"'. :para o mNhor exercicio de suas !un­
constituido pelos Artigos 78 n. 92, in- ções. se a A~embléia Geral não es .... 
clusice (o atual Arti~:o 52 pa~sará a tiver reunlda, os l'efetidos órgãos e 

A Assembléia-Gerai estabelece a~ ser Artigo 81, e a ref.N·ência do mes- orgar:tisn;tos poderão ser estabelecidos 
bases paJ"a a fixação da quota com mo passará a ser Artigo Sl, e a re- prov_lSónamente pei? ~conselho .·-cs~ 
qu.e ~eve cada um dos g~vernos '.'.On- ferência do mesmo a. a .. Altigo 43",' pectiVo. Na c.ampo.srçao dessa~ entl ... 
tnbutr paTa a rnanutençao da Orga- deverá ser mod-ificada para "Artigo dad~s os Cons~lhos ob~e~va~a_o, na. 
D;izacão, levando em conta. a capa- 63,); um capitulo XV, intitulado ''0 me11~a do pcss1vel, os pnnCipiO~ .do 
Cld_ade de pagam e~ to ~dos respectivos ·ctmselho rnterameTicano Eeonômico rodl_ZIO. e da representaçao geo-gra-!Jca. 
pmses e ~ ~etermmaça-o dos ~es!UDS Social", constituido pe:os Artígos 93 equrtaüva, 
de contr•bmr de fol'ma eqwtatlva. a 98, inclusiv-e: um capítulo X\"7, in­
P~ara l!ue possam ser tomada;; _d-ec1- titulado uo conselho Interamericano 

Artigo 76 

soes s?~re assuntos prçamen~ar1os, é de Educaçã-o. Ciência- e cultura", 
n-ecessar10 a aptovaçao de dms t~rços constituído pelos Artigos 99 a 104, il:)-
dos Estados-Membros. clusive; um capitulo XVII, intitulado 

Artigo 54 "A Comissão Jurídica. Interamerica­
na", constUuido pelos Artigos 100 a 

:rodos cs Estados-Membros têm di- 111, inclusive, e _um capítulo XVIII, 
reüo .~ fazer-se representar na As- íntíturado «A comissão rnteramerl·­
~e:!flblela-GeraL Cada EStado tem di- cana de Direitos Hume.nos, cons+.1t1ú-
1etto a um voto. do pelo artigo 112. 

Artigo j5 Os artigos 6B a 80. inclUHive, e os 
Artigos 82 a. 112, inclusive, terão a 
seguinte redação: A Assembléia-- Gera reunir.:se-á. 

"Artjgo 68 

Os Oom:elhos poderão reaUzar ;·e-u .. 
hiões no t-erritório de qualquer Esta­
do-Membro quando o jUlgarem co.nve­
niente e com aquiescência Pl'évia. do 
respectiVJ g·avêmo. 

Artigo 71 
Cad'J.. conselho eiaborarâ seu e~tu'u~ 

to. submetê-lo-á a aprovação da r\s­
sembléia-Geral e aprovará seu regu .. 
lamento e os rle seus ól"gãos subsichá­
rios, organismos e comissões. 

Artigo 7S 
anualmente na época gue determinar 
o regulamento e em sede escolhiria 
consante o princípio de rodizit>. Em 
cada período ordinário de sessões se­
~ão determinadas, de acôtdo ~um o 
regulamento, a. data e a sede do pe-

A Organ12ação dos Estados A,me- riod{) ordinário seguinte, 

O conselho Pel'manente da Orga­
nização, o Conselho Interamzri!".'ano 
Econômico e social e o Con~>elho r.n­
tercmerir.ano de Educação, Cit'lncia e­
Cultura Dedendem diretamente as As­
sernbléia-Gei·ai~ e têm a competência 
conferída a cada um ê..ê'es ll'~la Carta 
e por outros instrum~11tos interame. 
ricanos. bem como Qs fu:Jf"!ées .me 
lhes forem confiadas nela A:>s.emb:P.<.a­
G-eral e pela Reun'ã-o d·e consl.{,ta 

O Conselho permanente da orq•t.It­
zação compõe-se de um représ~nta,tte 
de cada. Estad·o-Membr<>t,ncmea:iJ e-~­
p-ecíalmenb~ pelo respectivo govêrJio, 
com a categoria de embaixador. Ca.dn 
govêrno poderã acreditar um r-L!r· c­
sentante interino, bem ccmo cs su­
plentes e assessOres que julgar '011-
:veniente. 

trtc~n.os realiza is seus fins yor inter~ se, por qualquer motívo, a Asscm-
me\Iw: bléia-Gera.l não puder reunir-se na 

a> da Assembléia-Geral· 1 sede escolhida, reunir-se-á na Secn~-
b) da Reunião de cons~:~a dos Ml~ / taria-Geral. sem prejuízo de que, .se 

tnistros da~ Relações Exteri >1-es; I algum. dos Estados-Membros of~r7cer 
cJ dos Conselhos· oportuname-nte sede em seu territ.o,·Jo, 
d d c 1· ~~ J' fd' t passa o Con.selho permanente da Or-

• > a on ts.a-:> ur ICa In eral1le- q;anizacão acordar que a Assembléia 
r1cana; I a.rai ·s., · a "' sed e) da Comissão Interamericana de ~ reun nes'"'a e. 
Direitos Humanos; - Artigo J1) 

'fl da Secr~taria-Geral; Em circunstâncjas especiais e '"'OUI 
g) das Conferências &p.eC:~lizadas; a al)rovação de dois terços dos Es-
h) dos Organismos Especiali.zad~,3. "Lados-Membros, o Conselho Perrna­
Poderão ser criados, além do.s ~xc- nente convocará um período extranr-

''istos na Carta e de acôrdo ~om dinário de sessões da Assernbléia-Ge­
suas disposições. os órgãos subsi.ii&- r-a.J 

Artigo 79 

dos Ministros das Relações Exterior% A Presidência· dp Ccnsc-lho perm-a-
\ nente será exer~da ~uces.sinun·~',te 

Artigo Cg pzios representantes, na ord~m ~1,;::~--
To-Cl"os os Estado-"M~mbrcs ~êm di- 1 bética dos. nomes em espa~hol G~ 

reit.o a fazer-s& repretentar em cada I $?U~ r-~spectJvos Pa!s~s, ~ a V1ce--\1 L·:­
um dos CDnselhos. Cada Estado tem .t1dencm de m_odo _1denbco, segmd.a a 
direito a um voto. . j 1rt!rm :.J.lfabéhca mversa. 

. o Presid·mte e o Více-Pr-esid:~;~tz 
Ad1go 'W · exercer§.{} ~uar; funções por um perio-

Dentro dos Jjmites da Cart.a e dos do não superior a seis meses. qu-e se­
d€tmais instrumentos interamericanos. rá determ;nar'lo pelo estatuto. 
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Artigo 8lJ 

tlJ o Oonselho Fennanent.e tomará cc~ 
· c:on..~ec.im:nto dentro dos limites da. 
l carta e dos tratados e acordos inte­
: Ta.meticanos, de qualjuer ass\Ulto d-e 
que o encarreguem a AsSem.biéia,....(ie­
l'al ou a -Reunião de Consulta dos íiü­
Jlistros das Relaç~ Exteriores •. 

1 
.~Artigo 82 

' ' · o conselho Pennan.en.te velará p.;.1a 
manut~nção das relações 9e am.iz8.de, 
entl'e os Estados-Membros e, com _tal 
objetivo. ajuda-los-á de maneira cfe. 
tiva na sOlução paçifica. de suas c:m­
tl'ovérsJas, de acõrdo com as disp?Si­
çõas que se seguem .. 

_, Arl!go 83 , 

~:A_R!O DO CONGRESSO NACION!~ .J~:'<,!í~H)""-===-===,;J;;an,:,;e:,::ir.;;o,·o;'e:;,;1;;;S,;;6;;8,.., 
. ' se uma d~s partes mantiver sua _a) reeo.mendar ]Jl"OgramaS e medl4 t!>"·reconienda.t e-fã.vorecer'a adoçãtJ 

recusa dos bJ-ns ofKiOS da. CC~Íti&.Sãp. didas de ação, bem ~mo examinar e dé · pl"ograma.s educacionais especiaiS 
Inter:!me:-i.cana- de Soluções Facifiegs .ava1iar periódicrunente os esforços on.enta.1os no. Sentido da. 1nttg:raçãll . 
ou do Conselbo, este limitar-se-á a realizados p~los Est~dos-:Membros; de todos os -setores da população nas 
apre::.:~tar um relatóT1C. à .A.sszmbl~a,... b) promover e ccnráena.r tcd:as ~ re511ectivas culturas nactonais; 
Geral. - ~ttvidadeS d-e çarâ!er econêmioo e C) est:mular e apoiar a eduacação 

Artigo 89 ~al da Otganizaçao; . - . , e a pesquisa. c.ienlliica e tecnológica, 
:oo conselho Perman::nte. no exc.:r- c) coordenar stias ati"Vldades com as especialmente se se relac.i.onarem com 

eic'.o dê tais funções, tomar& suas -de- d,?S out.too Conselhus da. OTgan.tZu.- os Pianos naci-o-nais de . druenvolvt- --
cisões pc'Io voto atírmattvo de doi.s ç~} -estabelec-er relações de cõopei'a~ mtnto; . . _ . . 
t2:.1.~x das s:-~us membros, excluídas t;ã.o co mos órgãos correspondentes j) A estunu1ar o mtercamb1o de p.rac 
as partes, salvo as ·decisões que o w- das Naçõ~ Unidas e cmm outras en- fessor~s, pes.qui:'!:adores. técn.t~ ~ ~s,.. 
gulamentn ·aut.orize a aprovar .PQ!". tida.des nscionllÍS e internacionais,., tudantcs, bem .C'?mo de mate~is d~ .. 
maialia_ simples. espec.ialment~ no qu-e diz. respeito à estudo •.. e P"fOPlCla;' .a. cele'br~ao. de 

Artigo S{) coo.t:t~-enaçáo dos programas inte.rame- C?JlVênms _b~lat~aiS~ ou muitUateJ.·~ 
ricanos de assistê..11Cia; técnica; e . sc'bre a harmcn1za.çao progressiva ~ · 

No desempenhodas funÇ~-5 relatl- . e) promover a so!ucão das casos pl:;mas·. de estudo. em ~d()S os ruve;s 
vs.s à solução pacífica de cont.rovér- previstos Íl.o Artigo 35 da carta e ti<> _ensmo e ~bre a. v~dade e eqm­
Slas, o Conselho Permanente e a Co- -es.tabelecfi 0 processo. coáespondcn- .va1encia de tJtuios e d1piomas; 

Para. auxiliar o Conselho PerrAa.- missá:> Interamer:ic:ma de Solck:ões te; g) pro-mover a educação dos povos · 
11-ente no exerclcio 'de taís faculda:les Pacifico deverão observar as· diSpO- ~Artigo ss aiilericanos para convivência interna-
será. estabelecida uma. comissão ln- sições da Carta e cs· princípios e nor- · · a1 ar -•~ nh - ·o 

d " I õ • - d D O Conselho T-terame'r,·cano EconA C!on e P a o m=or co ecnnent tenunericana e ~o uç e.s Pa.cíflcas. a mas o treito Intenunencano, bem: . .u~ u- das f-ontes histótiC()-Cultul'als da A.m-
qual funcionará como órgão subsidiá.- como levar~ em emita a exütêrl.eia doo mico e E<lcial realizal'á, ·pelo meno.s, rica, A fim de realçar e preservar sua: 
ria. do conselho. o. .estatuto da refe- tratados vigGntes entre ·as partes. uma reunião por ano, no nível minis- comUDhão de espirito e de destino; 
rida. CoDliSSão será. elaborado p?.-lo telial. Reunir.::...se-á, além disso, quan7 · 

-conselho e apróvado pela Assembléia~ Artigo 91 do- fôr cc:mvãcado ~la A'::.sanbléia-_ h) estimulaT" de forma .sistemãtlca. 
.Geral. . _ · compete ·também ao Ccnselho Per- Geral, pela Reunião de consulta -dos a criação .Wtelectual e artistfca e o 

Artigo 84~ ~ahente: Ministros das Relações .Exteriores, pOr· intercâmbio de· tnbalhos culturais e 
• · - · · · iniciativa própria ·ou para. os. cas~- de maitifestações do folclore,. bem co-

" AS pãrtes em· Unta controvérsiã p.o- a) executar as decisões da. Assê:'t" • ...: previstos no Artigo 35_.. da Carta. mô as rela~ões recíprocas· entre as di-. 
(lerão_ recorrer ao conselho Peri:J:1a-; bléia-Geral ou da. ReuniãO de Con- ferentes regiões culturais a.merica-
n:mte i:to sentido de obter seus bafis sulta. dos Ministros das Relações Ex- Artigo 97 naS; ...:: 
Oficiõs. NeSse· caso, o Conselho terá tertores c_ujo cumprJmento não haja. O Conselho. Interamericano Econõ- ·.i) patrOOinar-a. cOoperação e' as as-. 
a faculda-de de M.Sistir as parte se Sido_ .confmdo ~a nenhuma outra en.- mico e SOcial terá uma Coriú.sSão sistência técnica para a proteção • 

.. recomendar os proces.soo que oonside- titjde; 
1 

":' 
1

. b . A EXecUtiva Permanente.- composta. de C:O!l!'·ervaçáo e ampliação do patrtm(}-o , 
tar adequados para'a solução pacífica ·~~.ar. pea o servancia.das .nor- uin Presidente e, nó mínimo, .sete ou- nto·cultural do Continente;·· " · . 
da controvérsia. .... . mas que·:regulam o funcionamento da · · · 

Se. as parteS "0 desejarem. 0 PréSi- Se~ret.a.ria-~ral e. quanto à Assem, tros membros, eleitos pelo próprio 11 coordenar suas atividadeS -com 
d t blé G 1 ã t' d 11 C_onselho, por .períodos que serão fixa- ·a dos outros Conselhos. Etn harmo--:; 

en e do ConselbO teferi:rá diretamcn- · m- era n ° es~Iver reuni' a., fl.i.o-- d •-t to da nl• com 0 ·conselho rnter•""e-r!cano te a controvérsia. à. comissão I:bte- tar as disposições de natureza regu"- os no seu esl.d> u . ca membro ... -..u 
rametlcana. de SOluções pacificas. l:;n;p:enta.r que habilitem a. Secretaria- terá direito~ a. um voto. Na. eleição EcOnômico e' SOCial, estimufa.r ,a arti-

0 • Geral para 0 cumprimento de suas -oos membros. serão levados em con- culação dos ·prôgra.mas de desenvol-: 
Artigo 85 fUnções administrativas; . . - , . tn.. no que fõr possivel, o,s. princíp!o.:;. VÍIJlento da educação, da ciência. e d& 

No exercício dessas faculdades 0 c) a~uar cc;.mo comissão Preparató- da. representação geagráfica. equita.U- ·cultura, com os de desenvolvimento 
conselho PelD:ía.tlente-, por interlné- ti~a.. da Assembléia-Geral n:as oondi- va e do rodízio. A CóJ]li.ssão :EXe- nacional e de integração regional; 
dfo da. Comissão Interamei'icana. de çoes estabe~ecidas- pelo Art1go ó8 da C:Utiva Permanente repi-esenta. o con- k) estabel-ecer relações d~ ~oopera. ... 

... SolUções Pacificas ou Pt?l' qualquer Carta. a_~ao ser que_ a. A~mblé<a- JUTI~o t!0S Estados-Membros da Or- ção co~ órgãos correspondentes das 
outro meio, poderá averigUar 05 fatos Gexal. d€-Clda. de maneira diferente; gamzaçao. Nações Unidas e com outras. mtltiades 
relacionados com a controvérsia tn.- . d) preparar, a pedido dos Estados- Artigo 93 , nacionais e internacionais; 
clusive no teJ.Titório de qualque1: d&s Membros e com a· coOperação dos A Comissão E.."\ecutiva P-ermanente l) fo.rtruecer a consciêricia cí?ica. 
partes, attós con.seiltimento do respec- Cttgãos pertirientes c1a Org'animção, ex~á B.s atividades. Que_Ihe foz:em dos povns. americanos, como· 1lin ~ 
tivo govêrno. , rojetos .de acordos destinados a p1·o- conflada.s- pelo ·Conselho Interameri- ftutdamentais da. prática. efetiva, da 

A tJ 8
!! mover e facilitar a colaboração entre cano Econémico e Social, de a:cô~o detnocra:cia e do respeito aos dfref.f-.OS 

r go " a organização dos· Estados Amerlca- com as normis gerais que forem por e deVeres da. pessoa hulna.na; 
Qualquer parte .êm uma controvér- noo e-as Nações· UnidaS,' óu entr~ a &.te estabelecidas. #lJ recomendar os .processos pertl-:-

sia, no t®ante à qual não se a.che em- organfzação e otitros organismos ame- Artigo. 99 nentes para Intensificar a integração 
tramtta.ção.nenbum dos processos pa.:. rleanos de reconhecida· autoridade in- dos paises em · dese.nvólv~mento do 
dfieos previstos no Artigo u· da. car- ternacitma.L Esses projetos serão iillb--- 'O C'.)nselho Intera.merlcano de Edu- Co::ntinente, mediante esforços e pro-­
ta, .Poderá, recorrer ao- CQnSellio Per- metl.,dos à aprova~â·o da As5emblétar- .cação •. Ciência. e.-_Gtiltura. compõe-se gramas nos setores d'a educacão; da 
manente no sentido de que tome co- Geral;-;;- .. · - . pe um repr-esentante titular, da mais ciência e da cultura.; e ~ . · 

. nhecimento Oa controvérsia. e) fonnular recomendações à. As- 3Jta hierarquia, de · cada EstàdQo- n)· examinar e; ava.liat' -perlódír..a..--
0 co.nselh~ reí.e\;\iá, imediatameJ:r~.e s..::mbléia.-Geral sôbre o funcionamerito- Membro,, nomeado especialmente pelo mente os esforços reaUzadÕS pelos-~ 

a solicitação- à Comissão rnteram~ri- da Organizacão e sôbre a coordena- respectivo govêroo. ta.d-o&-1-.lfembros nos se.t<l!'es da educa:-
cana ,de Soluções- Pacíficas, a quai ção. dos .seuS órfãcs subsidiários, _or- ·Axt.i' · lOO ção, da ciência e da." cultura. - . 
~aminará se a semana se enquadrar. eamanoo e. comiE-sões;- · . f. . go 
na sua competência., e,· se o consideQr . ' /) al?reseit~ cbserVações : à' _As..:. ~-Co~lht? Interamezicano de Edt~- Artigo· 102 
pertil).ente. oferecerá seus bons ófídõs sembléia-Geral, se julgar. cOnveniente~. _caç~.o. C1encts. e Cultura tem por- 11- 'O Conseúi.O Interamericano ·de Edu• 
à outra ou às outras partes: Áee\tos sõbre. os. relatórios da Comissão .Tu- nalldade promover relações amio:;t.o- cação, Ciêflcla e Cultura realizat'â,• 
êstes, a Comissão Interamericana de Iidi~ Interameticane. e da. Comi,s.,- ~ e e.."ltendimcnto mútuo entre os pelo m~n~s. uma reunião, ·por ano,-no: 
Soluções Pacíficas :poderá assistir as são Int~ramerícana de· Direitos Hu- povgs da .AlhÇrica, mediante a eoope- nível ministerial. Rennir-.se-ã:, além' 
partes e recome:íidar os processos que manos; e raçao e o Intercâmbi-o educacionais, disso, quando fôr·oonvocado pela ~~ 
considexal· ad'fQUados para a solução g) exercer .as d-ema-is funções- que eientífícos ~ oultu!ai.s e~tr.e os Esta.- senlbléia-Gerai. pela Reunião de con~ 
pacífica da controvérsia.- . lhe atribui·a. Carta. dos-Membros, com o ObJetivo de .ale- sUlta dos"MinJstros das Relações· Ex-

No- exru,:cício dessas· faculdades, a < • -var o :pivel cultural de lleus habitan- te · ' 
Comissão poderá averiguar os fatos Artigo S2 tes, rea.firmar ,·sua. àlgniõade o como· r~ores õu por iniciativa ~r.ópria. 
lf'elacionados cem a. controvérsia, -ln- 0 Conselho Permanente e a Secre- pessoas, habilitá-]os plenamente para : Artigo 1<>3 
clusive no território. de qualquer da.s tarla.-4Jeral terão a--mero1a ·sede. . as tarefas ·do progresso e fortalecei 0 óOnselho Interam-erteaD.õ·de ·Edu ... · 

- partes, após consentiment.o do resl*c- os sentimentos de paz, democ:rai::i'a~ e ·cação, CiênCia e Cultura terá uma 
tlvo govêrno. - Artigo 93 justiça social que lém caracterizado Comissão p;:xecutlva' Permànente, com ... 

. Artigo 87 o COT'.5efuo luteramencano r Eco.- sua. evolu~ã.o. - posta -d-e um_ pr-esidente e, no mí ... 
Casoumadas partes recuse o of~e- nõmico e social. compõe-se de. um. r-e- Artigo 101 nimo. sete ·outros n1embro.s, eleitos-

eim.ento, a. Comissão Interamericg.!l& Pr~ntante titular. da mais alta -hJc- Pa.ra realizar os 'seus fins 0 Canse- pelo próprio conSe-lho, por perfo;Jos 
de Soluções Pacíficas limitar~á a. Tarqu\a., de ~da E.st:ido-MemPro, uo-- lho Interameticano -de .Edu'cação Ci- qu eserão fiXados no seu estatuto.· 
informar o conselho Permanente. Sf'M medo espec~Jmf.!nte pelo respectivo ência e cultura dev'erá. • Cada membro terá direito .a. um vo=-
.prejuizo de que proceda a gestões pa- govêmQ. · . • · · to. Na eleição dos membros, será!) 
ra o reatamento das relações entre as Artig() 'M U) promover e coordenar as ativF- levados em conta, no que fôr po.ssivel* 
partes, se estil/erem: -inf!erromPidRS, , da~ da o:ga~liz.ação relativas à edu- os principio.(!: da representação geCJ.-
ou para o restabelecimento. da ron- o· Conselho Interaroerlcano Econ.ô-:- caçao, à ~ciencm e à. cultura; gráfica equitativa. e do rodízio .. A 

· mfco e social tem por final!'d- •e pr..ê c 1 - ~ ti. p t córdia. entre elas. l _.. ........- · b) adOtar ou recomendar as me- om ssao J!,.,ecu va ermanen .e re .... 
, . mover a cooperação 1entre os países didas pertinentes a. ffin de daT curo- }iresenta. O con<funto dos Estados 

Artrgo 88 americanos com o obJetivo de conse- primento às normas consignadas no Membros da Or!!anização. · 
Uma .vez recebidas as· referidas in- guir seu de.senvolvilllent.o econômic'o Capitulo IX da Carta• _ -

formações. o Conselho Pennane:n:te .e social acelerado •. de acôrdo .com as c) apo:ar os·esfor~·individuais ou Artigo .t04 _ . 
poderá fonnular sugestões de reap1'o-. no!"Tr.B'> cons!guadas nos capitu!os vn coletivos dos Estadas-Membros para A. Ccmissão Exeeut!va. Pennaneilt& 
,.:lma.ção entre as pgrtes, para os fins e vnr: Artigo 95 . melhorron~nto ~ a exten.s,ão de> ensino .exercerá ·as- atlvida.des que lhe -rorêm · 
do ATUgo R'l ~; m- o )ulga:r necessá.:ric, em todo.~ cs seus níveiS, dedicando cnn!iadas pelo COnselho Interame-lj.... 
exortá-las a qUe ,evitem a pi'átfca Ge . Pára re.a1\W os seus fins, o Con- '*lpecfaJ atenção aos esforços destJna- cano de Edu~açã.o. C!ênda· e Cultura, 
atos que possam agravar a controvér- seJho In~·~::rmericano Econ6niico e So- doo ao .dese:nyolvimento da. ec:munlda.-1 de acôrdo com ·as normas gerais qu•-.' 
Sla. cia.l deverá: - d;e; . _ v forem l)Or este ests.belecidaB. _ 

'~ 
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Artigo 105 I "'Attigo 113 I pela Assembléia-Getal JU belos Con ... ! me::.tno título e constituído pelos Ar-
- . . . . . _ .selhos, Core cs organismo!5 r.specia.-\ t1<:;0s 128 e 129, com a s0guinte reda.~ 

}'1.. Comi.s&ao. JU!1dica IItt~ramenc~ .A Secret.ana..,..G?ral e o or«,a'). c-e~- hzados e com cutr.::s ctgantsmos na- ção: 
na tem por flnalldade serv~ de co1- hal e pe1manente da Orgamzaçao ClOn<ús e llltemac1 ~na!s. l "Artigo 128 
po consulUvo da Orgamzaçao em as- dos Estados Amenc.lno::..' Exercera a1:i 
suntos jurídicos, promover o d.esenvol- funções que ihe atribuam a carta, A.1< o 1:9 1 A<;, c.:mr~rl.nc!<ts Espectahz.arl"s Si o 
v .. mento progressivo e a codificação do outros tratados e acõrdos in~.21 ame-: C ~ rrr,-~;;, ~.:J mrergovcrn~mcntais (\c~~.inll-
dmnto mternácional; e estudar cs. 1icanos e .a Assemb 1éia-Geral, e cu.11·J orupr 0 · D f·- í iD-CE>ra.": C::: •. t LlJ..ar c.ie assuntes técn:cos 'es-
·problem~ jurídicos refer-entes ~ \nte- Prirá os encargos do Que fôr_ illcum-' a} estabe~e(.~ · a:; de"enclênc:a.~ :'::1 r;_,::~·:; çu a rl.:-s~nvolye.r. a1pectos. Es­
gração dos países em desaJ.VOlvlih.e:lt.o 'bida pela Assemblêia-GC'ral, pelaiSecretar.ia-Oersl que se;nm ne~ers;.'· .~:: .•. c~1 d.t ~cope1açao mt2ramer ... c~. 
do Contin:en.tê, b~m com() a P?S.'sib~ii- R.eunião _de Cons~lta dos MinistrnsJrias para a ~·e:aliza-.::ã.!? de seus fins; e n~ e_ t~·~ ... ~c.:.,~~das quando o de;er:f!:_l­
dade de umfonmzar suas legislaçofs das Re1aç.oes Exten::lres e peles con- b) detel'mlna!· o·nur.:ter.o de íunc:c.~ r. .. a A~-,-mb.ela-G~r~l ou a R .. un;a~ 
no que paacer convenjente. selho:o. \nários e emple~adco:; dn ~er-r:::tari-:- ~?~ C.'l~~~~_',n ... ?:>3 Mn~.LS:t.J:os das ~e,~ .. 

Artigo 114 Geral, ncmeã--!c:. re-gularmer.te st:r. 5 r;o.s r_.,,\10 •• s, por mtcmtiva prop1.a 
Artigo 106 . . . • ~atribuições e deveres e fixal.' sua d.r> cu <l :•-·di~~ C:e algum dos Consclh~s 

A comis.'>ão Jurld.ica InteraJn-P.ti- 1 q se~retarw-Qeral da •. or~antza<;ao. buição c1t Q;A""mismcs Especializadas. 
• ct• • t d e ... 1 .sera eleito pela Assemblem-Gernl pa- · 

cana aupreen -;r~ os es u ~ _ ~- ~- ra um período de cinéo 3 n.13 !)' não O Secrei.d.t·i::-Gcra.I exercerá ts!m.s Artigo 1~9 
balhos preparatór.os de _que for en~.:ar-j poderá ser reeleitD wni.s '1e uma vez. atribuições de acõrdo cem as normas 
!r·ega~~ pela As.'Sembléia-Gera~, pdJ nem poderá suceder-lhe p-~·Ja eM mPs-. gerais e as d}S?:)sic?:s orcamcntârbs A a•;rnda e {I regulamenb -d<.Js 
Reumao d_e comm_Ita dos Mm1stros ma nacionalidade. Va•ando J'> catrrv de qu~ forem e~'ao~Iec~aas pela Assem· CcnfenSncic.s Especializadas se r 8 o 
d R I es Ext~ ores e pelos Con · '"' ry bl. G 1 elaboradBs pl}los Conselhos cornp-

as e aço P w :- SecretáriO-Geral, o Secretário-Geral- e Ia.- era · . " ' tentes. cu p::-Ics Organismos EsDecia-
selhos da Organtzaçao. Po-de, ale?l AdjUll~ assumirá as funções daque-! Artigo lá i lizados interessados, e submetido3 à 
dis1~0•. ~eyatri a efeito, po~ 1s~~ p;o- le até que a Assembléia~C--er~l prece..:! o seaet:irjo-G''Tal-A d junto S"l'á e"n5lc'le·-a-·ão dos govêrn"s dos E.:; a-
VT ~· lniCíA va"";_8s que J~ g _ c 1•~- da à eleição de nõvo titular para um eleito pela t\<=<;emb1é-ia-G~::ral uara ·~m d'::.,_).lC~1iJl'"s " ~ 
vementes, bem como sugenr a ren. t- 'Período completo ' · d d -: - · d · ~~ ~ ~ · 
zação de conferências jurídicas es~- ·- . perw o . . e cmo? anos e nac) :po ~ra A ·t",. XV,.IT 
ciaL ada'> · Artigo 115 •ser r~ele1to mato:; dP .uma vez, nem; l l.,O "' "'.r. 

z • Arti 0 1 ,.. . ..- lpodera suceder-lhe pessoa da mesl"~l'J o Capítulo XV intitulado "Or!la-
g ~vi ~ q Secretario-Geral dirige a Sec~e- ~acinnalidade. Vaú'ando o cargo de' ril5mc.s Especializà.dcs" será sub':ti-

A' ComiSsão Jurídica Inter~mericn- tarJa-Geral, é o rep~e~entante Iega.liSecretário-Cem'-A~Junto. o_ e;onsel.ho tu.'du por um ca.pitui~ XXI, com o 
na será compost-a de onze jurtstas na- da_mesma e, _sem preJ~Izo do estabe- Permanente ele~era um substl.uto, (' m:-zr:~o título e c:nstituído .pelos Ar­
cionals dos Estados-Membros, eteaos, l:::c1do no Arbgo gl, almea ·:.b", res- qual exercE.··<\ o re['rid!> carg:>o t.tr· tig!::!> 13;) a 136, inclusive. os a+Uiric; 
de listas de três candidatos aproeSf'a- ponde :per~nte a Assembleta-aer~l 1CJu": _a As5'2!f1ble·~-Ge"qJ proc:::dn f, Artl~·os t5 f> 100 :Passa:rãD a ser Artí­
tados pelos referidos Estados, para 'Pe~~-cmupnmel!,to adequad~ da~ atr1~;e~e1cao de novo h~~·lar p21'a um P:?--· r,::-" ;n e l2fi. respectivg,mmte. 
11m período de-.quatro anos. A .M"s.:.."'l- 'bmçoes e funçoes da Sectetana-Ge- nado ccmpleto. o" Arti"'cs l3l _ 132 _ 1~3 __ :31 
'bleia-Geral ''J)rocede~·á à eleição de rai. Artigo 121 i e 115 te~ão a seguinte redação~ 
acô1·do com um reg1me que leve ~m Artigo 116 

"Artigo 131 conta a tenovação parcial e procuxt>, 0 ,s.ecretário-G~ral ou Seu renre.:;en-' O _Secretário-GEra1-AdjtUlto é o .Se­
na medida do possível, uma represen- tante participa, com direito à pala-: cretario d.o C::mselbo Per::nanente. A Secretal'ia~Getal manterá um 
taçáo ~ográfica equ1tativa. Não DO· vra, mas sem voto. de tôdas as reu-1 ~em o carcter. ~e ftmCionáno .consul-. rc~·ioo:tro dos organi2mos que sati,íu-
derá haveJ.· na Comissão mais de um niões da Organização. J bvo -do secretarto-G:2J~l 1\ a.ua~á ·co-, cam · a!) rt>ndiçõ~s estabelec,idcs n) 
membro da mesma nacionalidade. As , mo delegado ~<=eu em tut;ro a,-uJia de i arti<t~-> a:Jterior, d~ acôl'à"' com R<J de-
vagas que ocorrerem serão preenrh:- Artigo 117 qye fôr por ~le in"'umbidn. Na :w- tet111ira•·ões da Ass"'mbleia~Q~"al f' 3 
<las de' acôrdo com o mesmo pl:"rK€'3-. De a-côrdn com a açJ.o e n política, sencla temp.c~~r~a ... f'U no i•~pedim~~- 1visfa cl'-' re·atório do ConseJ;h!> cr-
so. . !decididas pela Assembléia-Gerai e i to ~o S~cre.a.!JO Geral, e ... ercem .s,reS!Jrndmte. 

Arbgo 108 1 com as r~soluções p~rtinentes dos .1Imtçoes des_te_- Al-tigo 132 
A ccrnl$:.1. Juridica I -teramericn.. Conselhos, a Secretaria-Gi!ral pro-~· O Sccr~tarJC-Gerat_ e o e.~('reUü'io~ 

na r"prese~t~ 0 conjuntondos ES.t!id03'j'Illcverã relações econômicas: s::x:iais, Ge~f'l.l-AdJu.nto deyerao ser de nacw- Os Or~auísm:::ts Especializadcs ~o-
Mem'"bro.:; da Q.roanização e t~m a iuridica_s. -educaicnais, cie~tt·- 1ic-a·. P ;ua~ul.nde d1ferente. ·r101m da mais amula. autonomia t~r.:-
mais ampla autoO;omia técnica. i'culturals entre t-o?osw os_ Estados- Artigo 122 nica.. mao; deyerão~ levar em C;)Utl IH 

MEmbros da Orgamzaçao. . 1 l~::c:-m:nclarõrs da AssembJéia-r:-·::1 
Artigo 109 Artigo !IS , A Assembléia-Gerà1, com o voto de e do<: o::ns::lhos. de acôrdo co::m a..:> 

• . . dOIS terem• dos Fstaà-oS-Membrc:S, di<;p::::skões da Carta. 
A coml<>saO" Jundtc!l lnteram.crJ~~~ . A Secr~taria~G e r a 1 desempenha, p:::dé destituir o Secntário-oeral <:U. -

n~ e!)tabclecerá .f'Cla.yoes de coopel ~-I também as se,.uintes funcões: \o S~cretárto-GeraJ-Ad,iunte>, ou nm-. Artigo 133 
çao cem as umv~r.sJdades. inst1tutosf "" .. ,hcs qusndo o exi0';1, o bom funclcna-1 o o·· 1 E "'·r d e e oui:J:cs centros d" ensiná e cQm a<= a} encaminhar e.r ojjício aas Esta- · . ~· _ ·' _ s .gan smos sp.cia lZa os apr -
cortdiçõ~ de enudad.es nacion.als •.j·dos-M;:mbrcs a convocat?;ia fl.~t Af!--1 mento da 01'B"anu·a';ao.. : ~~n:.ar&o .à A_r:B~mblCia-_?eral :etufó-
lnten~acionais dedicadas ao e.~tudn, semb!e'a-Geral, da Reumao de con-r Artigo 123 nos a~~a 1~. ~cb1e o ~e.,en~olv ~~n~ . .., 
pe~qui:;a., en•üno ou divulga'ç.ã() d:~5 ~ulta dos Ministros das Rela(;ões Ex-· . . · . de su ·: P -:~ulades, b-m c ... l)'\.'1 ... ob. e 
a<>mnt~~ jurídicos de intcrê'Sse inter-; teri:Jtes. do consefCo Interarnericano: O Secru~ano-Geral des1.gnarú, c::-m seu':l ox ... vm,ntos e contas aua1s. 
naciC'nal. ! Econômico e so~inl. do ccns~lho In--\a aplo\'::l.t:aa do_ ~onselho _corre:.po:1- . Artigo 134 Artigo 110 1 teramericano de Educação, Ciência e dente, o Secret.ano Executivo de As-

Cultura. e das conferências Especia:. suntos Econôm1c-os e Socia:.S e o Bq-1 -A..<> relaçõe:s que dcvPm existir fll-
A Cami~;:;ão Jurídica tnteram-eric~1- lizadas: cretãrio Executivo de Educação, Giên- tre cs Qrgunismos Especializ~dos e a. 

na elabmará s?U estatuto, o qual t=:erá b) assessorar os outros órgãos cia e Cultura. oq quaio; ""'âo tara- Ore;aniza~ã.:--, serão· defjnidas, m"di­
submetidoc à apl'Ovaçãlf da Assem- quando cabível na elaboração daS bém os Secretãrios d<.::s respec;:.iyos antt> acôrdos celebrados entre c-."a. 
b1éia-GeraL A ComtssãD adotará s-:u aaendas e regulamentos· Conselhos. organismo e a Secretário-Geral, r,.fYl 
Próprio regulamento, °C) reparar o projeto d~ orc;amento- Art:go 124 a autorização da. Assembléia.-Ger?.l." 

Artigo 111 programa da Organizacão, com base No cumprimehto de seus devereS, o Artigo XIX 
nos prf?gramas aprovados peios con- Secretário--Gerar e o pessoal drt fJe-

A comL-:,sâ.J Jurídica :rnteramerica- selhos. Organismos e entidades cujas cretaria não solicitarão nem :te·cebe­
n. te1â su1. sede na cidade do &io de despesas devam ser incluídas no or- - · t 
Janeiro. mas, em casos es"'Acims, po- "amentO-prograrna e, ao_ ós-- consulta rao ms ruções de govêrno algum, nem 
d . .r- de autoridade alguma estrnnha l or-

era realnar reuniões em qualquer "oro fisses Conselhos ou 'suas Comis- e;anização. e abster-se-ãn de agir de 
outro Ju~ar que seja oporturiamentelsões Permanentes. submetê-lo à. Co- maneira fncomp[./Í\I't:~ rotn sua con~ 
desirnndo. após consulta fl.O Ests.d"O-· missão" Preparatória da Assembié1 a~ dição de funcionários internaci..onais, 
Memb10 correspondente. Geral e em seguida à própria Asse- responsáveis Uniearnf'nte perante a 

. ~~- . . 
_ Artigo 112 / dl 'prooorcionar à Assembléia-Geral Organizaçao. 

ArUgo 125 fiaverá um'B. Comissão rnten:uneri- e aos demais órgãos, serviço~ de se-

A terceira parte da Carta s~rá 
constituída pelqs Capitulas XXIT a 
XXV. incluc:.ive. de acórdo com os Ar; 
tigo5 XX a XXIV do presente Pro­
,tc,colo. 

ArtigO XX 

O Capítulo XVI, intitulado n!';a,.,ões 
Unidas''. passará a ser Capítulo XXII, 
com o mesmo título e constituído 
peio atuai Arfi~o 102, o qual passa1ã 
a ser Artigo 137. 

Artigo XXI 

CJlla de Direitos Humanos que terá/ r:reta.ria permanentes P- adequados. Os Estados-Membros comprott~etem­
por o~ incipal função promover o res- l:lem rnmo dar cumprlm~nto a seus se a respí..it<tr o t"<";ráter f'Y/;"hislvamen­
peito e a d"fe$a dos dirl:'itos human-;s manrir.Joc: e- encargos. Dentro de suas te- internacional <''1$ rt·~tl ~~tJsaiJ1lida­
e servir crrno órgão c~msultivo da 1:1,.ssibi11d~des. ntencter às cutr:.Js reu- des do Secretúric-Gerai e do pes1;ool 
O"O':mi.,:v·ão em tal matéria. 1-.,lões da Or,q-.anl.zação: da Secretaria-O"'ral e a não tentar O Capítulo xvrr. intitulado "Dis-

TJmn f'"'nvenrã::> interamel·icann sô- ,, ru~::•octla-.- ').<: <1nc11me ·lc." f> .w- ínfiuír sôbre ê1es no desempen.ho de posições Diversas", será substi uído 
br~ díreitos humanos estabelecerá l1 rmívos il.as conferências Jnterameri- suas funções. ·· pct um capítulo xxrrr; com o mes-
estnthlra: a comnetP-ncia e as- normas ~"r~nn..<>; ria A.ssemblêia-:Geral, dal? Reu- mo título e constituido pelos Arti'{OS 
<1 • fl•n";rw~m{'ntO da referida C':om's~ 'liflP.,_~ de Consulta dos Ministros das Artigo 126 13l{ a 14a. inclusive. Os arua-,,. 4rti· 

,E2CJ. hom rnn,-, ~<; dos 011 troc; órf!:áos "Relarões P.xteriores. dos Gunselhos e Na- seleçá.o do lJ<=S.:.o~i Ua s(~creta- gos 103 e 100 passarão a ser Artigos 
cncv·1·e;.t~dc:; de tal matéria'', 1~., rrnferências E'SD!':clalizndac;: ria-Geral Ievar-se-ão em conta, em 139 e 142, respectivamente, 

Artlo-o XVI f) servir de deoosi!ária dcs t~·ata- n[l~~iro lugar. a P.ficíência, a cottlpe- Os Artigos 1.38 _:. 140 - 141 e 143 
• -.3 dcs e a.côrd~ in:-e-:-smericDnos. bem tcncta a nece~::siCiadp de set o pe:::soal terão a seguinte radação: 

O Capítulo X'I!. in'StitulRdo ''A' r::C'm') rl'"'c: -instrumontcs de ratificação 1

1 

escolhido, ern t<Jdas as hiere.rquias, 
"Ur>iã·> Pt~>l-.~rJetie:Jnu", !,erá ~ub.stí-1 ~·0, P'"'<=rnn:::: 5-ie acôrdo Cf>rr 11m f''·i·eri" de Tepre- "Artigo 138 

tn'd'l p::>r vm c~pHulo :XIX, intituln- n) a'Jt•e;;;entar à Assembléia-Geral, "Cntacão geográfica tão ~mpio quan- A M.sist€ncia à.s reuniões dos ór~ 
d.1 ·· .\ :::-~cretarh-Geral'', constituído ll?m C:Jrf<l D~tícdo otdi!"ário de sessões, to p-ossivt>-.~' . g;ãos permanentes da Qrganizao:-ão dos 
pe::;;; .~r ij·cs 113 a 127: intlusiv". O 'lfll retató1·ío flnunl s5bre hS a ti vida- A f o· XVII Estados Americanos ou às confr.rên-
atur>~ •\:" i", O 22 pascara a ser Arti- ~,.,.:; P a Eitun.<::ã-o fina.n-:~ira da orga- r 1"'0 das e reuniões previstas na. Carta. 
g :> '":7. \ n; .. ..,<u•ão: O Capítulo :XIV. intitulado "Gon- ou res. 'i'7.adas sob os auspicio.s da or-

n._ 1\ rt!~c-. 1 '1 a J26, lnclusiv2, t.> I fi) e<>:h be!rcrr rei~cões · rle coopera- ferências Esper.iall?adas", será ~ubs- ganizn.rão. obedece ao caráter multi-
z·::J ~ ~= .u~n~c Ier.l::tçãc: ção, -ccnsounte o qu~ fôr decíd:do, ntuido por um cnpitulo XX cmn o 1laternl das referidos órgãoo, conferên-
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Artigo XXVI elas e reuniõ<:s e não depende das re- ( 
lhções bilaterais entre o govê!no de 
~g,ualquer Estaclo-Mefubro e 0 govêrno • . p presente Erotocolo entrará .e~ 
do pais-sede." ,v1gm, entre {IS E5ta1os que o rat1f1· ' · I c arem, quando dois tCrç:::s dos Esta· 
" "'Artigo 140 dos signat:.í:·ios da Co.na. houverem 

Os. r"'Pr"sentante do E t d _ ~epo~itll:-do seus instrum:mtos de rati· 
.. ~~ ~ . _ 8 s 5 ~ o_s ücaçao. Quanto aos r:::'3.lantes E::sta· 

IM:e~b~ aó) _nos org~os da. Orgam~a:.ao, dos, entrará em vit;Ol' na ordem em 
Q p s~o~l das suas. reptesenta~qe_, o ·que de:ÍJositar-em seus instrument.os de 
Sec~e~U!JQ.-Gera;I--'\d~unt.o gozarao dos ','ratificação. · · 
prlvllegws e Imumdades 1 correspnn- ~ 
dentes a seus cargós e necess:.írics; ·Artigo XXVII 

. tp_ara. d:Semp:~har com .indepmdêh- ' 0 presente ProtJCcJlo será regis-
CJa suas funçoys, ltrRdo na. Secfetaria óas Nações Uni-

Artig-o 141 c!ns por inter~éd~o da secretaria-Ge-

A ·t - · ··ct· • 0 . , . ral da Orgamzaçao. 
s~ uaç~w. JUH 1ca \.•OS .. !g~n,s- i Em fé do que, os Plznipoíenciã.rios 

~U!; E;:,p.ecmhzados e os prn'Ilegl~S e nJ;:àixo assinados cujcs plenos podê~ 
amm11daues· q'l:le devem ser concedH.!os Ires foram enconhactcs em boa e dé­
a.os r.:tc~m~s e. a~ .. sell pessoal, b~m; vida torma, assinhm 0 presente -Pro­
como ays :uncwnari?s dll secreta_na- ·tccolo que se denominará •;Protocolo 
Ger~.': ~cr~o de-~er.mmados 1 ~m ac,o~do d:! Bu'enos Aires". na mdade de Bue­
n-~_uhl_Ht.ern .. O disposto neste a; tlgo nc,s Aires, República Argentina, em 
ll;;n_.un:pMe que se _celebrem acol'd?s vinte e s-ete·cte fevereiro àe mil no\·e~ 
lb.!JtH~'l'aJs, quando JUlgados necss.sa- c:=ntos e sesienta. e s~te. ' 
~n(!s. •· 1 1 

pessoa humu.na, sen1 fazer distinção 
de raça, nacionalidade, credo ou sexo; 

k) a unidade espiritual do Conti­
nente baseia"-se no respeito à perso­
nalidade cultural dos países america-­
nos e exige a sua estreita colabora ... 
ção nas altas .finalidades da cultura 
humana; e , 

l) a educaQão dos povos deve orienw 
tar-s~ pa-ra a justiça, a liberdade e a 
paz. 

Dzreztos 

cAPiTULO 1II 

e deveres fundamentais 
· dos Estados 

Artigo 6 

Os Estados são juridi-camente 
·iguai.o;;, desfrutam de iguais direitos 
e ·,de igual· capacidade para · exeyrcê~ 
los, e têm deveres iguais. Os direitos 
de cada um não dependem do podey 
que dispõem para assegurar o sétl 
exerciclo, mas, sim, do simples fato 
da sua existência, como personB.Iidade 
juridica. internacional. 

Artigo 7 •· Artigo ·143 I Declaração da Dcl::gação 
do Equador 

A Org-aniza:-8.._:) dQS E.::tarJ.'>S A1n.e:i- _ _ . . • . Todo Estudo. umericano tem o de-

• Janeiro iCe 'i 968 ' 

elemen'too políticos, econômicos e oul• 
turais que o constituem. 

Artigo 16 

Nenhum Estado poderá aplicar ou 
estimular medidas coercivas de cará-· j 
ter econômico e, p-olitico, para. í:orçar . 
a vontade soberaúa de outro Estado 
e obter dêste vantagens de q_ualqueJ: 
natureza. - / 

Artigo 17 

O território de um Estado é invio· 
lá vel; não pode ser 'objeto de ocupa-­
ção militar, nem de outras medidas 
de fôrça, tomadas por outro Estado, 
direta ou indiretafllent~. qualq-ger que 
seja. o motivo, embora de maneira 
temporári~ Não se reconhecerão as 
aquisições territoriais ou as vanta• 
ces:sidad~s da Organização, .visto que 
seu instrumento fundamental deve 
conter além das normas orgânicas. 
econômicas. sociais e culturais as m·~ 
'dispensá v eis disposições que ~ tomem 
efetivo o ·sistema de segurança do 
Continente. 

CARTA DA OP.GANIZAÇAO 
DOS ESTADOS AME RI {;ANOS c~nt:.::; não n::imite restricâ{). alo-uma. A delegaçao equa~m-.ana, ms.p1rada ver de respeitar os direitos dos de-

'PO!' meti>~ de r;~ça, credÓ ôn s~xo. à nas convicções de _paz t: de direito mais Estados, de acórdo com o Di- As.sinada em Bogotá a 30 de abril 
l('f•i_:a.:-it1a(;C ~ara exercer carp,os na 'do. povo e. do g:ove;no do .Equ~d_?r, reito Tnternaçional. de 1948. (Por-,ocasião da IX confe-
0 , .. 2.'1n'~ão e· pa.rtjclpar de suas a ti- dt1xa consignado que as disposlçoes rência Internacional Americana). 
,.Idades.'' - I aprovadas sôbre solução paciflca. de Artigo B ApYovada pelo Decreto Legislativo 

Artigo XXII ~cntrovérsl:l. ~ão sausra_;em ~ propó- os direitos fundamentais dos Es-l n9 64, de 7 de detembro de 1949, pu-
. dto estabeiecJdo na_ R~soluçao XI~l tados não podem ser restringldoo de blicado no D1ârio Oj1Clal o.e B de--.. 

O Capitulo XVIII, intitulado "Ra- da Segunda Cc1}ferenma. In~eram~n- maneira. alguma. dezembro de 1949. 
t!Iic;:"ão c Vigência" passa!·á a. s:=r cana EXtraordmarm e que nao foram I Ratificada pelo Brasil a 11 de. feve~ 
CapHi.Go XXIV com o mesmo título conferidas ao Conselho Permanente Artigo 9 reiro de 1950. 1 

e co-l:LstHuí_do\pélos a~uais art~. 103 a li"aculdade.s suf~cientes pata auxiliar A- existência política do Estado é _Instrum~nto ~rasilei~~o de ratific3: .. 
112, mclus1ve. os qums .l?assarao a serld· ~ maneira ~flCaz .<;.~ Estados-:U1em- independente. do seu reconhecimento çao depo.sita:tlo n. a Umao ~an-Amen ... 
ar~. ?H a ~43, :esl?ectrra~;1;te; en,: b:os, ~~ soluç-a-O pac2uca de suas con~ peloo outros Estados. Mesmo antes, cana a 13 de março ~e .19:J0. M 

treâtnto. a. teferencm ao a.l~. 10J tJOVeisias. ~ · . ~· de- ser reconhecido, 0 Estado tem 0 ] Promulgada p~lo D-.Cl.eto n9 30.:J44. 
no atual a•:t ... 111, ~~e passara a s~r _A Delegaçao d .. o EJ_:I~âor subsm~,·e direito de def~nder a sua integridade de 14 de fevere1ro_de 1952. 
~rt .• 1;~?;; sera mod1f1cada para "ar- ~ste ~oto.colo_ d ..... ~ ... J.Cill1~ da Cat~a e independência, di!- promover a .c;ua \ · CARTA DA oRGANIZAÇÃO 
hgo t::J • · a;- <?tgamzaçao c;o: Esta?05 Ameu~ conservação e PHlsperidade, e, por 1 DOS ESTADOS Aii'IERICANOS 

Artigo XXIII cano.::. no entend •. m ... n~o- ae _q~e ne- ccnseg·uintc. de se o.rganizaT tSomo \ 
um nôvo ca;litulo xJ.,.."'"V, intilulado nhuma de suas dlS_PO?lçocs lmnta, de melhor· entender, da legislai· sôb.N O:> Em nome dos seus povos, os Esta ... 

"Dispo.slcões Transitória-S" e .consti- !;rmab algudmal, o dlrc!to dos .. Est.ad~- seus interêsses, de administrar os dos l'epresentantes da. IX Confel·en-
tul·c·o \1"1"'" nrt"'S 149 e \50 inntu- l\:1C~1 ros e ev-~1·. suas cnntrovel'SlaS, seus servkos €' de determinar a ju~ cia lnt.e~o.na. cional Americana, 

' .. ..,_,..., - · ' qua~qu"'r qup, seJa s~':l. na+ur"'Ut ou a · d. - · ~ · Convencidos de que a missao histó .liive. sz.rá Jncorporn.do à Carüt e cerá ; · .;- -b- . :' ~· · ~ .. h"· ri~ Içao c a competencm. dos &eus . . . .. , , . .- ~ 
a s:-:3uinte reda "ão: , ;;:nt.ena. 50 r~ que "'.er ... ::m. ,no .col1 v trlbunals. o exercício dêsses direitos Iica da. :~menca _e ofeieCel ao homem 

. ç ·1:-Imento da .organ!ZU.çao, pa-I a que não tem outros limites senão o do l-uma. tcna de liberdade .e um am-
' "Artigo 14D - lhes recomenae ?S v~·~c.::::::.:s adequa.~ exercicio ~os direitos de outtos Esta~ bie:nt-e favorável. aó desenvolv~cn}·o 

- • • 1 dos para a soluçao d'"'s me~ mas. dos, conforme 0 Díreito Interna cio- de sl.!a personalidade e a reahw.çno 
O C o m i tê Interamerteano da 1 Declaraçüo ela Deicgação naL de suas justas aspirações; 

~Han;::a para o Progresso atuará ~ do Panamá 1 Artigo 10 Conscientes de que esta missão já 
como comil;:::ão executiva permanente · insvü·ou numerosos convênios e ucôí'-. 
do Conselho Interamericano J']c::.- . A Delegacão do Pan.arb.á. no rno- O rt±onhec~mento slgnifioo. QUe o dos cuja virtude essenclnl se origina. 
nõmico e Soclal enquanto estiver eh1 .mento de SUbscrever o Proto-colo de Est~do que o c~ut-o~·ga aceita a per:;o- do seu desej"i> de convivel' em paz e 
VigOl' a Aliança para o Progresso.. .IRe-forma. da -Carta da Organização 1 nall~ad.e do novo Estado com todos, de_ promover, ·mediante sua mútua. . 

~ .· ~ dcs Estados AmericanOs declara que os direitos e deveres que, para um e compreensão e seu respeito pela so~ 
AI tlgo 1<~0 o faz no entendimento' de que ne- o~t-1'0, determin-O. o Direito Interna- berania de cada um, o melhm·amento. · 

En.Q\12.nto ·não entrar em vigOr a -nlmma de suas disposições llmita. ou cwnal. . de Lodos na independência, na igual-
convençilo interamericana sóbre di- impede, de forma alguma, o dil:eiOO , Ar~1go 11 dade e no direito; · 
reitCts hum.ano~ a. que st! réf~re~ o ça- !,do Panam.á d~ levar ao conheci~nento 0 direito que tem 0 Estado de pro- Cert?~ d_e que o ver_dadeiro sentido 
pítulo XVIII, a .... atual Comis.sao ln-\tla Organ~zaçao qua!quer conflito .ou teget e· desenvolver a.' sua existência\ ti.?- _sollaaned~de amer!cana e ?a boa. 
tcramericana. de Direitos Humanns ccn.trovérs1a. surg1da ~om outro Esw não 0 autoriza a praticar a,tos ·nju _ \~lzmhança nao .Podera ser ou •. ro se-
yaleríi pela observância de tais direi- tado-!"!embro, que n.ao tenha tido tos contra outro Estado .--- 1 5 não o de conso-lidar ne~te ~o:n~men_te •. 
tos'', 1 soluçao justa dentro de um prazo · · dentro do quadro das mshtutçoes ae ... 

Artigo XXIV razoãvel, depois de Paver sido apli- Artigo 12 mocráticas, um regime de liberdade 
A bl .. 1, cado sem resultados positivos algum A ju

1
.1.8 d

1
.,..-

0 
dos Estado<, .. . inàivid~al e de justiça social, Jun .... 

s expressõ~s "Assem eta-Gera '' dos processos de solução pacifica pre- ~ - nos !Imi- dado no· respeito dos. direitos essen-
"Consell1o Permanente da Organiza- vistos no art. 21 da Carta atual. tes do território nacional, exerce-se ciais do homem; 

· ção" ou '·Conselho Permanente" e igualmente sôbre. tod'?s os bftbitantes, F.ersuadidos de que 0 b<:m-est.ar de 
•·secretário-Geral" substituirão. ~on- Declaração .... da DeleÇJação quer sejam ·naciOnais ou ...... estrang.zi- todos êles, assim como sua cvntrHJUiw 
forme o· paso, as expressões "Confe- da Argentina ros. .A·rtl'o 

13 
ção ao progresso e à civilização do 

rência In~eramericana", 1'ConSelhó da =- 1& mundo e~igira, cada \·e.z, mais, uma. 
Organização" ou "Consell1o" e ~;untão Ao assinar o preSente Protocolo, n Cada Estado t.em o dÍreito de de- intensa cooperação continental; 
Pan~Americana":-Q.ua.ndo estas figu- Repú.blic~ ~rgentina ratifica ::.ua iir- senvolver. livre c e.sponiâneamente, a Re.solvidos a persevüar na nobre 
rarem nos artigos da carta que não .me convicçao de que as emendas 11}- sua vida eu1tural, política e econômica, emprêsa. qge a Humanidade confiou 
hajam sido suprimidos ou ·especifica- traduzidas na Carta dà. OEA nao No seu livt:e desem•olvimento 

0 
Es- 1 às Nações Unidas, cujos princípio3 e 

mente reformados pelo .presente Pro~ at.endem devidamente a tôdas as ne- tado respeitar~ os dir-eitas da pes- • propé:::itos reafirmam solenemente; 
tocolô. No texto em. inglês de taiS tivo da demoçracia ·rel?resenta.tiva; soa humana e os princípios·da moral Co!wencidos de que a organização 
artigos, . os têrmos "Hem.ij;phêre·• e e) os Estados amenc_anos cc;m~e- universal. juriulca é uma condição nece.ssátia a 
*'hemispheric" súbstituirão •·conti~ nam a guerra de ag:ressao: a \'J.tória Al't.igo 14 seguranç-a e à paz, baseadas na or-
llente" e "continental". não dá direitos; dem tnoral e na jUstiça; e 

..... ~oç1..,..., f) a agressão a um Estado ame- O respeito e a observância fiel dos De acôrdo com a Resolução IX da 
Artigo .... XXV ricano constitui urna agressão a to- . tratados constituem norma para o Çonferência _ s õ b r e Ptüblemns da 

dos os demais Estados americanos; desenvolviÚ\ento. das relações pacífi- Guena. e di Faz, reunida na Cidade O presente Protocolo fica ab~rto' O. 
nssinatura dos Estados americanos e 
será tatificado. de acõrdo com as suas 
respectiva normas constituêionais. o 
instrumento original, cujos textos em 
e-spanhol, francês, inglês e português 

·são igualmente autênticos, será depo­
sitado na Secretaria-Geral, a qÚal 
~viará cópias autentiCadas, aos go­
:vernos para fins de ratificação. Os 
instrumentos de ratificaçã-o serão de~ 
Positados na Secretaria-Geral ~ esta 
:botificará do aludido depósitQ os go-
.vernos sig·nn.tários. ' 

g). as controvérs.ias "de caráter in- cas entre oS Estados: Os tratados e do Méx'ico, resolveram assinar a se­
ternacional que surgirem entre dois acôrdos internacionais devem s.er pú- guinte 

- blicos, 
Estados americanos deverão ser re~ CARTA DA ORGÀNIZAÇÃO 
solvid. as por meio de p_rocessos pací- Artigo 15 \ IJOS ESTADOS AMERICANOS 
ficcs; , Nenhum Estado ou grupo de Esta-

h) a just.iça ·e a .seguraüca sociais dos tem. o direito d~ investir,. direta , PRIMEIRA PART;:; 
são bases de uma paz duradoura;,..... o~ indiretamente, seja qual fór o rno- CAFíTULO I 

z) a cooperação econômica é essen- t.i:vo, nos assuntos internos ou extern(ls. 
clal para o bem~estar e ~ara a pros- de qualQuer outro. :f:ste princípio ex- Natureza: e propósitos~ 
perídade, comuns dos povos do Con- clui não sõmente a fôrça armada, Artigo 1 tine.nte; . mas tambérn qvalquer outra forma . 

1) os Estndcs n:n~ric::mos m·oc!a- de ínt:!rferencia ou tendência atenta- Os :estados am~:.·:canns c:Jns:l$!mm 
mam Q:S $~tos fundamentais da~ tól'ia à p2tOOnàEr;a:.t.e ti:> Estado e dos rnes.a Ça: ta a org3.niza·çf.o i..nt2~na-

• • 

I 
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~
onal que vem desenvolvendQ para 
:nseguir uma. oxdem e paz e de jus~ 
ça, para promover sua solidariedade, 

~~nten_ . sifíca.r sua colaboração e defén-
1car sua soberania, sua integrlda.éle 
\...tltritorial e sua. independência. Den­
("','o das Nações Unidas, a Organiza· 
f'do dos Estados Americanos constitui 

Artigo 21 I Arti~o 29 I Artigo 31 
São processQs pacificas~ a negocia-- Os ~"tad.os-Membros concordam na A. Conferência In~eramericana ~ 

ão direta,· os bons ofícios, a m2dia~ convenrencra de (Iesenvo~ver a ~ua.. xara. a sede da próxu:na confer~nc1 
~ão, a investigação e conciliação, 0 , legislação sacia~ nas segmntes bases: S~, Por qualq~er m?hvo suiJsequen~ 
processo judicial, a ::trbitragem e os~ a) todos 0 1:; sêres humanos, sem dis .. nao ~e pudet: reunlt a Co~ferênc, 
quo sejam espaciàlmente comblna.dQs,. tinção de raç::-. nacic~alitle.de~ se>_:.~. n

0
a dlt_a Sf.:da,fa~~e~á n~~a.Cdes~~~~~ 

em qualqt:.er momento. pelas partea. , credo ou condição soem!, tem o t:u-. r€,amzaçao o · 

reito de alcançs.r o seu bem .. estar Artigo 3a 
~m organismo regional. Artig"o 22 

"' Artigo 2 Quando, entre dois ou mais Esta-
~ São Membros da Organização todos dos ame:~:icanos, surgir uma contro­
IQs Estados. americanos que rati!•:a- vérsia que~ na. opinião de um dêles, 
~em a presente carta. não possa ser resolvida pelos meios 
l diplomáticos comum;, as Partes deve· 
\, Artigo 3 rão convir em qualquer outro pro· 

Na. organização .serã admitida tôda cesso pacífico, que lhes permita c)le­
~ova. entidade política que nasça da· gar a uma solução. 

~
nião de seus &tados-Membros e 

(Ule, como tal, ratifique esta. oarta. 
O 'ingresso <ia nova entidade polftica 

a. Organização redunda para. cada 
m dos Estados que a constituam em 

1~rda da. qualidade de Membro da 
tPrganização, 
, Artigo 4 

Para realizar os princípios em que 
fie baseia e para cumprir com suas 
?brigações regionais, de acõrdo com. 

· ll Carta das Nações Unidas, a Orga­
t!Jlização dos Estados Americanos esta­
rbelece, como propósitos essenciais, os 
'6eguinte5: 
I a) garantir a paz e a. segurança 
· ;ontinentai.s; 
1 O) prevenir -as possíveis causas de 
~ificuldades e assegurar a. solução 

[Pacífica das controvérsias que sur­
·iam entre seus membros; 

c) organizar a ação solidária dês-. 
~ em caso de agressão; 

d) procurar a solução doa proble"" 
tnas políticos, jurídicos e econômico& 

:·gue surgirem entre os Estados-Mem-
1tros; e 

e) promover# por meio da ação co-. 
operativa, .seu desenvolvimento eco-. 
uõmico, social e cultural. 

" CAPÍTULO Ir 

Principias 

·Artigo 5 

Os Estados americanos reafirmam 
os seguintes princípios; 

a) o Direito Internacional é a nor .. 
ma de conduta dos Estados em sua.s 
relações recíprocas; 

b) a ordem internacional é const.i-. 
tuída esscnctalmente pelo respeito à 
personalídad.e, soberania e indepen .. 
tiência. dos Estados e pelo cumpri-. 
mento fiel das obrigações emanad~ 
dos tratadas e de outras fontes d() 
Direito Internacional; 

c) a. boa--fé deve reger as relaçóet; 
elos Estados entre sf; 

à) a solidariedade dos EStados ame ... 
rícanos e os altos fins que eia vísa 
requerem a organização política dOl5 
:meamos com base no exercício efe .. 
geru; especiais obtidas pela fOrça ou 
por qualquer outro meio de, coação, 

Artigo 18 

Os Estados americanos se compro ... 
tneteru em sua.s relações internacio ... 
nais a não recorrer ao uso da fôrça, 
salvo em caso de legitima defesa, ell:l 
conformida<ie com os tratados vigen­
tes ou em cumprimento dos mesmos 
tratados. 

Artigo 19 

As medidas adotadas para a ma"' 
:nutenção da paz e da. segurança, de 
acôrdo com os tratados vigentes, nátJ 
constituem violaçá.Q aos princípios 
enunciados nos arts. 15 e 17. 

CAPÍTULO IV 

::Ooluçáo pacifica de controvérsias 

Artigo 20 

Tôdas as controvésias internacio ... 
na:ts, que surjam entre os Estados 
americanos, serão submetidas aos 
processos pacíficos indicados nesta 
carta, antes de serem levadas a<> 
Conselho de Segurança. das Nações 
Unidar 

Artigo 23 
Um tl'ata.d() especial estabelecerá 

os meios adequados para solução das 
c-ontrovésias e determinará os pro­
cessos pertinenteS a cada unt dos 
melos pacíficos, de forma a não ver­
mitir que nenhuma. c-ontrovérsia que 
surja. entre os Estados americanos 
possa fícam sem solução definitiva, 
dentro de um prazo razoável. 

CAPÍTULO V 

Segurança coletiva 

Artigo 24 

'l'ôda. agressão de um Estado con~ 
tra a integridade ou a in violabílidade 
do território, ou contra a soberania, 
ou a. independêncla política de um 
Estado ameriCano serã considerada 
como um ato de agressão contra to­
dos os demais Estados americanos, 

Artigo 25 
se- a inviolabilidad-e, ou a integri­

dade do território, ou a soberania, ou 
a independência polftica. de qualquer 
Estado americano fo~m atingidas 
por um ataque armado, ou por uma 
agressão que não seja ataque armado, 
ou por um conflito extracontinental, 
ou por um conflito entre dois ou mais 
Estados americ'lnOS, ou por qualquer 
outro fato ou situação que possa pôr 
em perigo a paz da Aznérica, os ks· 
tados americanos em Obediência aos 
principias de solidariedade continen­
tal, ou de legitima defesa coletiva, 
aplicarão as medidas e processos esta­
belecidos nos Tratados especiais exis­
tentes sôbre a matéria. 

CAPÍTULO VI 

Normas econômicas 

Artigo 26 

Os Estados-Membros resolvem co­
operar entre si, na. medida do.s a.eus 
recursos e dentro dos têrmos das suas 
leis, agindo em suas relações econômi­
cas com o mais amplo espirito de boa 
vizinhança, a fim de consolidar a sua 
estrutura econômica, de intensificar 
a sua agtic"ãltura e mineração, fo .. 
mentar a sua indústria e incremen­
tar o seu comércio, 

Artigo 27 

Se a ecànomia de um Estado ame~ 
rlcano fôr afetada por situações gra­
ves, que não possam ser resolvidas 
satisfatóriament.e por seu esfôrço 
único e exclusivo, êsse rnesmo Estado 
terá o direito de apresentar os seus 
problemas P.conômicos ao Conselho 
Interamericano Econômico e Social, 
a fim de procurar, por meio de con­
sulta, a solução mais adeQUada para 
tais urobl~mas. 

CAPÍTUl.Q Vl! 

Normas sociais 
/ 

Artigo 28 
Os Estados·Mernbros comprome­

tem-se a cooperar entre si, a fim de 
conseguirem justas e humanas con­
dições de vida para tôda a sua popu­
lacão 

1naterial e seu desenvolvj.rne:nto espi-. 
ritual em condições de 1<1J:!rdade, dig .. 
nidaa.ê, .igualdade de oportunidade e 
segurança econônücn; 

o programa e o regimen~ da Co 
ferência rnteramericana serao prep 
rados pelo Conselho da Organizaç 
e .submetidos à consideração dos :E 
ta dos-Membros. 

CAPÍTULO XI 

b) o trabalho é um C.ireiOO e um 
dever socí.al; não será considerado 
motivo de comércio; e~!{(g~ res!)eíro 
!leia liberdade de associa.ç-ão, para a 
dignidade de quem o pre:;ta e deve A reunião de consulta dos ~lf[nl&tr. 
exercer-se em condições que assegu.. das Relações Exteriores 
rem a vida, a saúde e u;n nível eco­
nõmico decoroso, tanto durante os 
anos de trabalho, como na velhice, 
ou quando q u a 1 q u e r óircunstâncía 
priva o homem tia pos.3ii:)ilidade de 
trabalha1· .. 

CAPÍTULO VIII 

Normas cultnrai,'f 

Artigo 30 
Os Estados-Membros acordam em 

fayoreeer, de acôrdo com oa seus pre­
ceitos constitucionais, os seus recursos 
lllateriai::;, o exerc~cio do direito à 
educação, sõbre as seguint~s bases: 

a) o ensino primário será obriga .. 
tório e, quando ministrado pelo Es-
tado, será gratuito; . 

D) o acesso aos estudos superiores 
será reconhecido a tOdm., ~em distin-­
ção de raça, nacionalida:le, sexo idio~ 
ma, credo ou condição sccial. 

Artigo 31 

Os Estados-Membros se comprome .. 
tem a. facilitar, dentro· elo respeito 
devido à- personalida<ie de- cada um 
déles, o livre intercâmbit) cultural, 
através de todos os meios e expres-­
são. 

SEGUNDA PAR'TE 

çi'IPÍTt'LO Dt 

Do:s 6rgão1: 

Artigo 32 

A organização dos Esta4o.s Ame.r1-
canos realiza os seus fins por meio 
cte: 

a) a Conferência Interamerícana; 
D) a. Reunião dt! Consulta dos Mi-

nistros das Relações Exte:riores; 
c) o Conselho; 
à) a União Pan-Americana: 
e) as Conferências Ji:sp~cialízadas; 
f> os Organismos Es·p!'!clalizad.oo. 

CloPiTULO X 

A Conferência Interamericana 

Artigo 33 
A Conferéncta Intera.mericana é o 

órgão supremo da Or.gan:tzação dos 
EstadOS Americanos. Ela decide a 
aÇão e a orientaçã.o gerais da Orga .. 
nização, determina a estrutura e fun­
ções de seus órgãos, tem faculdades 
para. considerar qualquer Et.ssunto re .. 
lativo à convivência do.::: EStados ame­
ricanos. Exercerá estus atribUições, 
de acôrdo com o dispost() nesta Carta 
e em outros tratados interamerica­
nos. 

Artigo 3<1 

Todos os Estados-Membros têm di­
reito a fazerem-se representar na 
Conferência. lnteramericana. C a da 
Estado tem direito a um voto. 

Artigo 31) 

A conferência t·eunir-f;e-á cada 
cinco anos, na data fU:ada. pelo Con­
selho da Organização; consultado sõ· 
mente o Govêrno do PaÍE$, sede da 
ConferênCia. 

Artigo 36 

Em circunstâncias especiais e com 
a aprovação de dois têrços dos Go­
vernos americanos, pode reunir-se 
uma conferência Interamericana ex­
traordmária, ou modifíca-se a data 
de reunião da ordinár_ia seguinte. 

"Artigo 39 

A Reunião de Consulta dcs Mln 
tros das Relações Exterior;.õ.S deve 
ser convocada, a fim de constder: 
problemas de natureza urgente e c 
interêsse comum para os Estad 
americanos e- para servir de órgão < 
Consulta. 

Arl1go 40 

Qualquer Estado-Membro pode sol 
citar a convocação de uma Reuni: 
de Consulta. A solicitação deve s 
dirigida ao Conselho da organiza.çã 
o Qual decidirá, por lnaioria absolu 
5-te votos, se ê oportuna a reunião. 

··Artigo 41 

o programa e o regimento da Rer · 
nião de Consulta serão P!eparad'. 
pelo Conselho da Organizaçao e sul 
metidos à consideração dos Estado.. 
Membros. 

Artigo 42 

Se, em caso excepcional, o Mlnif. 
tro das Relações ExWriores d~ qua 
quer país não puder assistir à. reL 
nião, far-se-â. represetttar por Ul 
Delegado especial. 

Al-tigo 43 
Ern caso de ataque ann3.do, dentr 

do território de um Estado ameri 
ca.no, ou dentro da zona de segu 
rança, demarcada pelos Tratados er. 
vigor, a Reunião de Consulta efe· 
tuar·se•.á, sem demora, medlant 
convocação imediata, emanada d · 
Conselho da organização, o qual con 
vocará, simUltâneamente, o própri, 
Consellio. 

Artigo 44 

Fica estabelecida urua Comlssã 
Consultiva de Defesa para a:::onselbt> 
o órgão de consulta a re;:.peJto dt 
problemas de colaboração militar, qu 
possam surgir :la- apHcação dos tro 
tadm~ especiais existentes sôbre ma 
téria de segurança coletiva. 

Artígo 45 

A . comissão Consultiva de Defes 
será integrada. pelas mais altas auto. 
ridades militares dos ~tados ameri 
canos que part!.cipem da Reuniilo d 
consulta. Excepcionalmente, os Go· 
vernos poderão designar substitutos. 
Cada Estado terá direito a um voto. 

Artigo 46 

A COmissão Consultiva. de Defes 
sorâ convocada nos mesmos têrmo 
que o órgão de Consulta, e QUand · 
este tenha que tratar de assuntos re·· 
:acionados com a defesa contra agres-· 
são. 

Artigo 47 

Quando a Conierência ou a Reun1ãt 
db' Consulta. ou os Governos lhe come­
terem, por maioria de dois terços do~ 
Estados-Membros, estudos técnt.cos 01 
relatórios .sôbre temas especlfi~os, c 
comissão também se reunirá para @,s... 
se fim. 

CAPÍT11I.O Xll 

Do conselho 

Artigo 48 

O Conselho da Organização dos 'EI­
tados Amer1canoa compõe-se de um 
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representante de cada Estado--MembrO' · 
da. Organização, nomeado especial­
mente pelo respedivo G<>vêrno, com 
a categoria. de Embaixador. 

Artigo 55 

o Co-nselho iormula o 
regulamento. 

Exteriores, ou o Conselho da Organi­

A designação poderá recair no re­
presentante diplomático, acreditado 
jur:to ao Govêrno do Pais., em qu-e 
o Conselho tenha-a sua sede. Duran~ 
te a ausência dO titulai", o Govêrno' 
poderá acredita1· um representante 
interino. 

Artigo 49 

o Ccnselho elegerá um Presidente 
e um Vice-Presidente, que exercerão 
suas funções, pm: espaço de ur1í ano, 
-e não pD-:lerão ser reeleitos -para ne­
nhum dêsses ca;õ1S, no período ime-
diato·~ · 

Artigo 50 

o Conselho tomarâ. conhecimento, 
dentro dos lim:1.tes "da presente Carta 
e dos Tratados e a :::Jrdos interameri­
ca.nbs, de qualquer a~~unto que lhe 
encaminhem à Confe:r,Cncia Interame­
ricana ou à Reunião de consulta dos 
Ministros das Relações Exteriores. 

Artigo 51 

o Conselho será aespons.ável p.elo 
cumprimento adequado das fUnções 

. atribuídas à União Pan-Americana. 

Art!go 52 

O Conselho âgirá provisOriament~ 
· como õrgão de consulta, quando so­
brevenham as circunstâncias previstas 
no art. 43 desta Carta. 

Artigo· 53 

E• t-ambém da alçada do Conselho: 
a) formular e submeter ao.s Gover­

nos e à Conferência Interamericana 
-propostas Lendentts à_ cí-iação de no­
vos Organismos Especializados ou à 
fusão, adaptação ou eliminação dos 
ex!.stent.e.s, inclusive o que se refere a 
fin;mciamento e manutenção dos_ mes­
mos· 

b)' formular recomendações· aos Go~ 
vernos à conferência Inte1·americana, 
às Conferências Especialazadas ou 
aos organismos Especializados, ten­
dentes a coordenar as atividades e 
planos de trabã.lhos dêste'i!. ú1timo'i!., 
depois de terem êles sido consult~ 
dos; 

c) celebrar acôrdos com os Orga­
nismos Espec!alizados Interamerica­

.- nos para determinar as relações que 
devem existir entre os respectivos or~ 
ga.nismos e a Otganizaç-ã-o; 

d) celebrar acôrdos ou entendilnen­
tos especiais de cooperação oom 'OU­
tros organismos ameri~anos, que te­
nham reconhecida autoridade inter­
nac!onal; 

zação. seu próprio Artigo 65-

Att-igQ 56 

O Conselho funciona na sede da ór­
ganização dOs Estado-s Americanos; 

Artigo 57 

São órgãos do Conselho da Organi­
zação dos Estados Aplericanos;_ 

a) o Conselho. Interarnericano EcO­
nômico e Social; 

b) o Conselho Interamer!.::ano de 
Jurisconsultos; 

c) o Conselho Cultural lnterame'!' 
ricano. 

Artigo 58 -

Os _órgã?s a que se refere 0 artigo 
antenor tem autonomia téc:tlica den­
tro dns limites desta Carta· todavia 
as suas decisões não podem 'invadir à 
esfera de ação que corresponde a-o 
Conselho da Organização. 

Aftigo 59 

Os órgãos do Conselho da Organ~ 
:~ação são integrados por repn~sen­
tantes de' todos. os ~tados-Membros 
da mesma. 

· Artigo 60 

O;<; órgãos do ·conselho da Organi­
zaçao, _dentro de suas possibilidades, 
p~es!arao aos A Governos os. serviços 
cecmcos que estes solicitem ~ atuarão 
oomo assessôres, na esfera de sua 
co~petência, do Conselho da Organi­
zaçao. 

Artigo 61 

Os órgãos do Conselho estabelece­
rão, de acôrdo com êste, relações de 
cooperação. com os órgãos .correspon­
dentes das Nações Unidas e com os 
organismos nacionais ou internacionais 
que funcionem dentro de suas respec­
tivas esferas de ação. 

Artigo 62 

O Conselho . da Organização, ioad­
juvado pelas entidades corresponden­
tes e mediante consulta prévià- aos 
Governos, formulará os EstatutOs de 
seus órg-ãos em desenvolvimento, den­
tro dos preceitos desta. Carta. . · 

A) Conselho Interamericána 
Econômico e Social 

Artigo 63-

o Conselho Interamericano Econô­
mi.:::o e so::ial tem,. como finalidad~ 
principal, promover o bem-estar eco~ 
nômico e sociall dos países america­
DQS, meüiante a cooperação efetiva 
entre éles pa-ra o melhor aproveita­
mento de seus recursos naturais, seu 
desenvolvimento agrícola e industrial, 
e a elevação do níVel de vida de_'seus 
povos. 

Artigo _64 

O Conselho Interamericano Econô­
mico e Social, composto de delegados 
té~nicos cteiigna<ios por cada um dos 
Estados-Membros, realiza. suas reu­
niões por in!dativa própria ou por 
iniciativ;a do Conselho da Organização. 

ArtigQ 66 I 

O Conselho Econômico e Social In­
teramericano funciona na sede da 
União Pau-Americana; pode, porém, 
realizar reun~ões, em qualquer cidade 
dos paises americanos, por deCisão da 
maioria dos Estados~ Membros. 

B) Conse~ho Interamericano 
de Jurisconsultos 

Artigo 67 

O Conselho Interamericano de ~Ju­
risconsultos tem como finalidade ser­
vir de corpo consultivo em assuntos 
jurídi::os; promover o desenvolvimen .. 
to e a codificação "do Direito Interna­
cio'nal Público e do Direito Interna­
cional Privado; e estudal·-a possibili­
dade de uniformizar as legis1ações dos 
diversos país~s americanos, quando 
isto pareça conveniente, 

Artigo 68' 

A Comis.são Juridica Interamericana 
do Rio de Janeiro é o órgão perma­
nente do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos. 

Artigo 69 

A Comissão Juríd!.ca Interamericana 
será integrada por juristas do.s nove 
países que .sejam escolhidos pela. con­
ferência Interamericana. · 

A seleção dOs Juristas será feita pelo 
Conselho Interamericano de Juris­
consultos de Uma lista trípUce, apre~ 
sentada pelos países escolhidos pela 
Conferência. ·~ 

Os membros da COmissão Juríd!ca 
representam todos os Estados-Mem-
bros da' org-anização. . 

O ConselhiT da Organização está 
autorizado a preencher as vagas que 
ocorram durante os intervalos das 
Conferências rnteramericanas e das 
Reuniões do Conselho de Jurisconsul­
tos. 

Artig·o 70 

A Comissão Jurídica deve emp~:een­
der o.s estudos e trabalhos preparató~ 
rios que lhe encaminhem o Conselho 
Interamericano de Jur!sconsultos, a 
Conferência rnteramericana. a Reu­
nião de consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores e o Conselho da 
Organização. 

Ademais, pode realizar os que, a seu 
próprio juizo, considere conve-niente-s. 

Artigo 71 

\ 
Para realizar a finalidade a. que so 't 

refere o artigo anterior. o Conselh41 
deverá princip-almente; 

1
• 

a) fomenta-r átivid.ades interame... 
ricanas de caráter cultuí·ai· \ 

0) reUnir e fornecer illformaç~ 
sôbre as at1vidades culturais que si_ 
desenvolvam nos Estados americanos, 
assim eorno. sôbre instituições partL'";J 
culares e- oficiais de caráte1· naciona;l 
e internacional; ' 

Artigo 74 

c) promover a adoção de p_t·ogramtl 
de educação fundamental, adaptados­
às necessidades de todos os grupos dà: 
população dos países americanos; 

d) promover, igualmente, programa$ 
especiais de .introdução, educação &' 
cultura par:a as massas indígenas d<1~ 
países amertcanos; 

e) cooperar, no sentido de protegei:, 
conservar e aumenta~ o patrimônió 
cultural do Continente; · · 

/) ;_1romover a cooperação entre os 
povos americanos, _no campo da edu­
cação, da ciência e da cultura., ·medi· 
ante o- intercâmbio de materlais da 
investigação e estudo, assim como de 
professôres, estudantes, técnicos · e-~ 
em geral, de pessoas . e elementolf 
úteis para a. realização dêste. propõ .. 
sito; \ . 

g) fomentar a educação do~ povos 
para a convivência inte1nacional; 

h) desenvolver quaisquer outras 
atividades de que seja encarregado 
pela Conferência Interamericnna pe ... 
la Reunião de Consulta. dos Ministros 
das Relações Exteriores, ou pelo Con .. '. 
selho da Organização. -

Artigo 75 

O Conselho Cultural Ihteramerwa ... 
no determina a sede de sua seguinte 
reuniã,o e se J."eune por convoceção do' 
Conselho da Organização na data. fi .. 
xada por êste, de acôrdo com o Go-; 
vêrno dQ...._?a.ís escolhido como sede., 

Artigo 76 

Haverá uma Comissão de Ação Cu1.:. 
tural. da.- qual serão membru~ cinco 
Estados, escolhidos em cada Confe· 
rência Interamericana; Os membros· 
respectivos da Comissão de Ação Cul­
tural serão eleitos pelo Cons~lho Cul­
tural Interamericano, dentre os vá­
rios grupos de três candidatos apre-. 
sentados pelos diferentes países es ... 
colhidos pela Conferência, e ,deverã() 
ser especialistas em assuntos educa .. 
tivos ou culturais. 
·Nos intervalos em que não ._tiver 

re-unido o Conselho cultural Intera­
merica.no, ·nem qualquer Conferência 
Interamericana, o Conselho da, Orº'a ... 
nização, poderá preencher as vagas 
existentes, e substituir os Países que 
se vejam no caso de interrompe1· sua, 
cola.boração. 

·Artigo ~7 

e) promover e facilitar a colabora~ 
ção entre a Organização dos Estados 
Americanos e as Nações Unidas, bem 
como entre os, Organismos Especiali­
zados Interamericanos e os organis­
mos similares internacionais; 

f) adotar resoluções que hab!J.item 
o secretáriO:.Geral a exercer as atri­
buições previstas no art. 84; 

g) exercer as demais funções indi~ 
cadas pela present-e Carta. 

Para realizar essa ünalidade, o Con-
selho_ deverá: -

a) propor os meios que conduzam 
os países americanos a se prestarem 
assistência para efetuar estudas e pa~ 
ra formar e ~xecutar planos que te­
nh:.rm a realizar os fins a que se :re­
fere o Artigo 26, e a desenvolver e 
melhorar 'os seus serviços sociais; 

O Conselho Interamericano de Ju­
r!&;:{)nsultos e a comissão Jurídica de-· . A C?missão de A~ã~ Culturnl fun .. 
·vem procurar ct cooperação das co- cwnara como com1ssao permanente 
missões nacionais pa.ra a Coc}.ificação do cons~Iho Cultural Interamericano, 
do Direito Internacional be-m como a ,com o flm de preparar trabalhos de 
dos inStitutos de Direit'o rnternacio- que êste a encarregue e sóbre os quais 
nal, de Direito comparado e de QU- o Conselho tenha voz definit-iva.-: 
tras entSd.ades especializadas. CAPÍTULO xrri 

r· 
União Pan-Americana· 

Artigo 54 b) funcionar como órgão coordena-
. o Conselho estabelece a.s bases pa- dor de tôdas as atividades oficiais in­
ra fixar a quotA. de contribuição de terameri::anas de caráter econômico e 
cada UJ?l dos Governos para a· ma-- social; 
nutenção da União Pau-AmeriCana, c) emPreender estudos; pO-r inicia­
tomando I1,'t devida .consideração a ca...., tiva própria ou a pedido de qualquer 
paddade de- pagamento dos respecti- Estado-Membro; 

Artigo 72 
O. Conselho Interamericano de Juris­

consultos. se reunirá quando o convo­
que o Conselho da Organização na 
localidade que o primeiro ... e-terminar 
-em cada uma de suas reunióes. 

C> C0-1! setho Cultural 
lnlerameriçano vos países e a determinação dos mes- · d) redigir e prepa~ar relató~i?s sô-. 

mos de 'éontribuir de forma eqüita- ~re _assuntos econômccos e soc1a1s pa"-
tiva. o orçamento, aprovado pelo ra uso dos Estados-Membros; Artigo 73 
Conselho, ·será en,iado aos GovernQ.S R) lembrar ao Conselho da Organi- O Conselho Cultural Inter.americano 
pelo menos seis meses antes do -pri- zação a oportunidad.e da realização de ·tem como'Objetivo promover relações 
meiro dia ~do exércicio financeiro, com Conferências Especializadas sóbre as- amistosas e entendimentos mútuo eu-­
indicação da. qUota anual de cada Pais, suntos econômicos e sociais; tr-e os povos ar\e-ricanos, para forta­
Para dec!sões em assuntos orçamen- /) desenvolver quaisquer outras ati- Iecer os sentimentos pa.dficos que têm 
tários, necessita~se da aprovação de vidades que lhes atribuam a Confe- caracterizado a evolução ameí'ica:na, 
dois terços dos Membros do Conse- Í'éncia Interamericana:, a iteun!ão de através do estimulo do intercâmbio 
lho. - · · QQhsulta dos Ministros dlm Relações edu~acional. c!entífíco e cultural. 

Artigo 78 

· A União Pan-Amm·icana é o órgao 
central e permanente da Organiza­
ção dos Estados Americanos c Secre .. 
taria-Ge.ral da Organ1zação. ·-

Exercera as funçõés que se lhe at.ri· 
buam por esta Carta e as que lhe se .. 
jam determinadas por outms t.ratã.J 
dos e acôrdos interamericaaos, 

Artigo 79 
Haverá um Secretário--Getal da or .. · 

ganização,. e1eito pelo Conselho, por 
um período de dez anos, 0 qual iJ.ãO 
poderá s-er reeleito e nem !>uce~do 
por pessoa da mesma nacionalidade, 
No caso em que ocorra vaga 1..10 ca.r--
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r d secret· io Geral o Con"elhat Artir;o 36 10s efeitos desta carta, 05 Or.~unismosiPl:iVJ.ic·•J·os e !mun1'dades que devnn 
; go ~ ~ ar · ·' t d' " , ; 1 m~era:>Vernamcntais estabel~c1aos por, o ct·d ct•t ó · olecrera, den .. ro dos novena ms se· 1 0 secretário Gera~-Ad'unto é 0 <:-e. _ ,.., 1 t . • . t , 1 

1
ser conce 1 os aos 1 os rgaos c ao 

·"t or ue o •ub•tJ·tu"'' - · J ~ Dt::Jrdc.s unia eras, que en.~a-:n ce· -,.., t e•soaJ bem como aos fun-gu;n es,. um suces~ q "' ·~ .. 7\ cretário do Comelho. I::\l:U.l :..> a t. .. - • re;::p ... c IVO p ~ , • 
ate o fun do penado, e que pudelH. sência temporâr·a ou im;.J~..; 11 . ,1·:1 t::~mmadus fu~çóes em mate_ a, l~c-. cionános da União Pan-Amencaua, 
ser reele~to. se a vaga ocorre~ duran-do Secretário-Cela:, cu Ju.ance 03 rucas de mteresse comum pa .t osE.s- .serão determmados, em cada caso, por 
te· a segunda metade do per:odo. noventa dias de va:"a prtvi-:.c.; no tadcs amencanos. . .· 'meio de entendimentos entre os cr-

Artigo 80 Artigo 79, · desemp::nha as i'lmç.ô~s Artigo 96 lganismos correspondentes e os gover-
d . nos interessados. , . . . -~ deste. Tem, outrcc-;'m, o ::.a:<:te.· ~ o conselho manterá um rc .. ~,)lro (,J_; 

O Sec ·etanO-G-era-l dmge a Unmol runcionãrio consultivo do .Secret.ál'io- Organismos Especializadcs que sat15.. Ar~ig? 106 . r 
Panamericana e tem a seu cargo lt Geral com faculdades par'l an-ir co- façam a"S condições estabel<:eidas no A correst:KJnde~Cia da . Orga~nza5ao 
:representação legal da m~ma. mo seu delegado em tudo 'l•le Íól.' de- artjgo anterior e para 05 fins estipu-- dos Estados Amerwanos, mclus~ve J111-

Artigo 81 terminado. lados no Art:go 53. 1 pressas e pacotes, _sempre que f?r m~r-
Artigo 87 cada com o seu selo de franquia, c<Jl-o Secretário-Geral tem direito à 

-palavra, sem voto, nas delibe-r3çó-es O Conselho, com o voto de dois 
da Conferência Interamericar.a, ela terços de seus mcmb.os, pude lemo­
Reunião de Consulta dos Ministros ver de seu cargo o se~re-tarw-Ge;ai 
das Relações EXteriores, das confe- ou o -?ecr.etãri?-~eral-Adjqnto, quan­
rências Especializadas e do Conselhv do ass1m o ext~;.r .? bom Juncton:1r 

Artigo 97 cu,ará, isenta de porte, pelos corr~w;;­

e seus órgãos. • I menta da orgamzaçao. 
Artigo 82 _ Artigo 88 · 

A União Pau-Americana, por in-, Os_ chefes dos -~depac·:i!:nt>nto~ res­
termédjo de suas repartiçõi~s técm- pecLivos da Umao ~a~1-Ame1.c:u:_a, 
oas e de informação, -promovyrá, so:J nomeados . ~elo secre~ano-Ger:li, .sao 
a. direção do Conselho, rela.çoes eco- os Secretancs_~Execubvos_ i_o Conse­
nômicas. sociais, jurídicas e culturais l~o Jnt-eramenc~no Econom,co e S~­
entre todos os Estados-MemlJ1·os da c1al do de · Junsconsultos e do Cll!-
Organização. tural. 

Artigo 83 Artigo 89 

A União Pan-Amencana de:>E'Jt1DC· No desempenho de seus devaes. os 
nha. também as seguintes fu~çôe:::: fundonál ios não ·pedirüo r. em recz-

a) transmitir •·ex officio" aos Es- berão mstrnções de Govêrn) algum, 
_ nem de a.~oridad-e alguma alheia à 

tad_?s-~embros a c~nvocaçao da Con- União ?an-Am"ricana Ab~t·"'l'-""-ão 
ierenc1a Interamencana da ReunJ·a· o · " ' ' · ., ~ '"'" 

011 . . . ·. , , _ de fazer o que qu~r que seja. q~1e~ pus-
d~ C sult~ dos Mmtstlos das Rda 5 ., refletir mal sob"e sua f'l'·"ca·l de 
çoes E'~tenores e das conferên"ia~ ..... · · • t-·~ .. • 

1 

. ". " '"' funcionúrios internJ.cinnais. rt'sponsá-
Espectahzadas~ . 1 ~ . ,_ o, 1. - -:: 

b.l orientar 0 Conselho c i:iZUs ôr- ve1s ao-som-~nte pdan e a Untao. 
gãos na preparação dos programas e ArUgo 90 . 

Os Organismos Espr.ciaLza.:o.:; cles-­
frutam da mais amp;a ::.uwaomia. 
técnica e deverão tomar em conside­
ração as recomendações. do Cou~eJ:·w, 
de acôrdo com aS disposições da pre­
sente Carta. 

Artigo SB 

Os Organismos Especializ:ldos en­
viarão ao Conselho relalório::; peri-ó­
dicos sõbre o desenvolv.men:;:, àe :;uas 
aUvidades e de sêus orç'lmento~ e 
contas anuai5. 

Artigo 99 

Os acõrdos entre o Cons~lho I) cs 
Organismas Especiallzados, prev dos 
na alínea "C,. do Artigo 53, podem 
determinar que êsses Organ.smos en­
viem ao Conselho seus Jl't;smentos 
pal'a aprovação. Também se pode 
prever QU·e a União Pan-A~Ut~rimmu 
receba as quotas dns pmses c:m:Iiuu­
intes e as distr.bua, de confo:-midac,e 
com os acõrdos per.inentes. 

Artigo 100 
r~lmentos das conferências Intera-
:rnericanas, da.s Reuniõ·es de Consulta Todos os membros da Or;;:mizaçáiJ Os Organismos Especiali.~:tdo.;; de­
dos Ministros das Relações EXterio- dos Estados Americanos cumprome- vem estabelecer r-elações de roop~ra-

tem-se a respeítar o caráter PXclusi- ção com os Organismos m1tn::liaJs do 
res e das Conferências EspeçiDliza- vamente internacional das rcspDnsa- mesmo caráter, a tirn de r-üt)rdsnttr das; 

cJ pôr, na medida de sua,;; po<>.')i'oi- bilidades do Secretãrio-Ge!' .. :ll c do suas atividades. Ao entrarem em 
lidades, à disposição do Gollêrnu d-o pz:::soal, e a não tentar infldii' sôbre acórdo com os Organismos mterna­
País onde se celebre a Confeiêl1eJ:"l,l eles no desempenho de suas funções. I eionais de caráter mundial, os Orga-
a ajud1~ técnica e 0 pessoal que tal Artigo 91 n.smos Especializados Int 1~t·ama.ca-· 
Govêrno solicite; nos d.evsm manter a sua ldBntidadp 

d) custodiat os documen:os c ar- Para integrar o pessoal -:la União· e posição, como parte inte,~rantP c~ a 
qui vos das conferências Interameri- Pan-Americana, deverá tom~u---sl! e~n I Organização dos Estadns AmerJC)U~:>s, 
nas e das Reuniões de comuHa dos consideração, primeiramente, n. efi- me~mo _quando deset?penha·n funçoe::; 
Ministros das Relaçõ.es Extcrime.~; l', câ.cia, competência e honestidade; regwna1s dos Orgamsmos 1n~ernacw­
sem:pre que seja pos.sível, os C::as Con-- ~as, a? rr:-esmo tempo. dev~ni dar-se nais. 
terimcius Espec~alizadas; Jmportancm à_ necess,dade de ser _o 

e) servir de depositário dos instru-~ 1 p_essoal e~c?lhld_?, segundo um_ crite­
tneutiJs de ratificação dos con.vêniv.:;l r~o geograflco tao amplo quanto pos-
intcrn.mericanos; , SlVel. 

Artigo 92 f J d-esempenhai,' as funções que lhe 
tE_;nh~m sicto atribuídas pela::; Confe~ A sede da União Pan-Amerh:ana. é 
renctas Interamericanas e p-elas Reu- a Cidade de washingtori'. 
níões de Consulta dos Ministro::; das 
!Relações Exteriores.; 

g) a-presentar ao Conselho um re• 
latório anual sôbre as atividacie.3 da. 
Organização; 

hJ apresentar a cada Conterência 
lnteramerjcana um 1·e1atórJo sóbre o.:; 
trabalhos realizados pelos 'Jrgãos in­
teramericanos, d·esde a Conferência 
anterior. 

Artigo Si 

CAPÍTULO XIV 

Conferências especiali.--:.ada.J 

Artigo 0 3 

As Conferências Especiali1a:les reu­
.r;tem-se para tratar de assuntos téc­
rticos especiais, ou para desenvolver 
determinados aspectos da -:ooper'iç&.o 
lntera.mericana, quando assim o re­
solva a Conferência Inter,t.ncricana 

Cabe ao Secretário-Geral: ou a Reunião de Consulta aos Minis~ 
a) estabelecer: com a 1 a.provo:_,;ã') do tros das Relações Exteriore.s; quan~ 

Conselho, os escritórios técnwl)s e ad- do fique assim disppsto por acôrdos 
numstrauvo da U ~ P interamericanos; o quando o Conse~ 

s llla~ ~an-Amet·!~ lho da Organização o julgi.te neees-
cana, necessarios à reahzaçao tle s-eus sário, seJ·a por iniciatíva propna se-
fins; I . . Ja por instância de a-lgum de seus ór-

b) determmar o numero de che-tes gãos ou de algum dos organ:smos es­
de ctepanamento, funciOnátios e em~ pecializados. 
pregaaos lu.l. União t-'an-AmeLcana I o1 ~igo 94 
nomea-los, regulamentar 'iUa::> au·:- · . 

'Artigo 101 

Na lccalização geográfica dos Or­
ganismos Espec:alizados, ter-se-ãJ e-m 
conta os interesses de todos os :Esta­
dos amel'.canos. 

TERCEIRA PARTE 
cAPÍTULO XVI 

Nações Unidas 

Artigo 102 
Nenhuma das estipulações desta 

Carta se interpretará no sentiC:~o de 
prejudicar os direitos e obr;gações do.:: 
Estados~Membros, de acôrdo com a 
Cart~ das Naçôes Unidas. 

CAPÍTULO XVII 

Disposições Gerais 

Artígo 103 

A Orgallizaçá.o dos Estad•IS Ameri­
canos gozará, no tenitório de cada 
um de seus Membros, de .:apac -d~cte 
jurídica, dos privilégio-s e ~las imum­
dades que forem n~essarias pa.ra o 
exercicio das suas funções e a reali­
zação dos seus propósitos. 

Artigo 104 bmções e devcl'es e estaoelcf.:er sf'Us q p~ograma e_ o_ reg1ment~ das,~on~ 
ordenado de ac'l!lrd-o com a~ r.ormas· ferencms EsP~Ci~llzaqas se1ao p.cpa-

-~, ., rados pelos orgaos de Con.:elho da Os representantes dos govêrnos no 
gerais cuadas pelo_ Conselho. Organização, ou pelos Org·anismos conselho da Organização, os re·p:·e-

Artigo 85 Especializados, intere-ssados f subme- sentantes nos órgãos do ConseJ.ho, o 
, • • • • r"l tid~s à cons:deração dos Governos- pessoal que integre as representaç6es 

Have1a . um SecretariO-;Jeml~Ad~. Membros e enviados ao cons~lho pa- assim como o Secretário-Geral e o 
jun!o, ele1to- pelo conselho, poi um ra seu conhecimento. Secretário-Geral-Adjunto da Orgam-
pel'lodo de dez anos, e que pode ser! . zaçáo, gozarão dos privilégios e nnu-
reeleito. No caso em que !iQU';! vago CAPITULO XV nidades necessários para desempenhar 
o cargo de Secretário-Geral-Adjumo, Organismos especiali:zados com independência as suas fuw;õe.3. 
c Conselho elegerá seu ;;ubst-itutv, . . 
aentro dos noventa dias s~1·uintes,1· · Artigo 95 Artigo 105 
para que exerça suas funçô~s duran- CônSideram-se como Orga.msrnos A correspondência da Organ:.za!:ào 
te o resto do respectivo período. Especializados Interamedcanos, parai Especialü:ados Interamericanos e os 

dos Estados-Membros. 
• Artigo 107 

A Organização dos Estados Amerl-. 
canos não reconhece restrição alguma 
quanto à elegibilidade de homens e 
mnlheres para participarem nas ati­
vidades e nos cargos de vários or­
gãos, 

CAPÍTULO XVIfi 

Ratificação e Vigéncia. 

Artigo 108 
A \ resen te Carta fica abzrta ã assi­

natura dos Estados americanos e S\ Já· 
ratificada confo~me seus re.spzc~ivos 
processos constlb.l.cionais. O inDtru­
mento original, .cujos textos em espa­
nhol, inglês, português e francês sto 
iguaJmente autênticos, será deposit[!da 
nt~, Un!ão Pau-Americana, a qual en­
viará cópias autenticadas aos Gmi('J~ 
nos, para fius de ratificação. Os ins­
tmmentcs de ratificação serão de~ 
positados na União Pan:....America~l.a 
e esta notificará os Govenoo.s signa­
tários do dito depósito, 

Artigo 109 
A presente Carta entrará em \-\<ror­

entre os Estados que a utHical'('nl, 
quando dois terços dos Estados st~­
natários ti'i'erem depositado suas ra­
tificações. Quanto aos Estados l€S­
r.antes, entrará em vigor na ordC'm 
em que êles depositarem as suas ra­
tíficações. 

Artigo 110 
A presente Carta será registrada na. 

Secretaria-Geral das Nações Uni~~~s 
por intermédio da União Pan-Am:rl­
cana. 

Artigo 111 

As reformas da presente Carta só 
poderão ser adotadas numa Co~te­
rência Interamericana, con voc.1na 
para te.l fim. As reformas entran\o 
em vigor nos mesmos térmos e sc­
gU'1do o processo estabelecido no tlr­
tigo 109. 

Artigo 112 
Esta Carta vigorará. indefinidamen­

te, mas poderá ser denunciada por 
qua1quer dos Estados-Membros, me­
diante uma notificaçãp escrita à 
Unão Pau-Americana, a qual comll­
nicará, em cada caso, a todos os oJ­
tros Estados, as notificaçôes de oe~ 
núncia que receber. Transcorridos 
doi$ anoti a partir da data em que a 
União Pau-Americana r~eber uma 
notüicaçáo de denúncia, a presente 
ca.J:ta cessará seus efeitos em relacfio 
ao dito Estado denunciante, e c:r~,J 
ficará- jesliga.do da Organização, -Je­
poi.s de ter cumprido as obrlgaçôes 
oriundas da Jresent-e Carta. 

Em testemunho do que os .Plenipo­
tenciários abaixo assinados, cujos 
plenos podéres foram encontrados em 
boa e devida forma, firmam a pr~­
sente Carta, na cidáde de· Bogotá, 
Colômbia, nas datas que aparecPm 
frente de suas resp::!ctivas assinaturas. 

Por ondurcrs: 
Em 30 de abril de 1948. - M. A. 

BaJres - Ramon E. Cruz - Virgílio 
R. Galvez. 

Por Guatemala: 
Em 30 de abril de 1948. - L. Car­

doza u Aragon - J. L. Mendo:w -
Virgili'l Rodrigues RttU~ta ~-li!. No .. 
rie,na M. - José M. Saraiva. 

' 
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· ' R b Da Câmara Municipal de Analân~ - da. Presidência da Assembléia. Leof<, 

Por Chile: .., .. Joa(J'liin Guillén, Rivas - o erto dia SP· . gislativa d{) E;otad~,? da Bahia., enca.:) 
Em 30 de abril de 1948. - J. Her- 11. Ca.nessa. ria câmara Municipal de Atape- minhando cópia de Indic~ão ,de a.u-"'', 

ftáttdez -·E. Barros Jarpa - w. Pelo P'aragUái: · .rica. da Serra, SP; toria do Deputado Juarez de SOuza,. 
Müller - Julio Barrenechea ..,._. D. Em 30 de abril de 1948. Cês'ar~ r,:omunicaçao de Eleição s Posse: relativa aos a.ssala.rie.dos do llais; , 
Bassi - J, R«mDn Gutiérrez - Ro- A. Vasconcellos _ Augusto Saldivar. Da Associação Comercjal de Ita- -da Câmara Municipal de Campos; 
drigO González - Gaspar Mora Soto- · coa tiara, AM; - RJ · - en-caminhando cópia qui)' 
rnator. Por costa Rica: Da Presidência da Assembléia Le- enviou à Presidência· da Repúbliclt;" 

Em 30 de 'abril ·àé 1948. - Emillo g!slativa do A!M; como parte da Ca-mpanha. em fO.VO!!\ 
Pelo Uruguai: Valverde -- Rolando Blanco Jose Do Sindicato dos VigiaS Portuá_... do soerguimento de economia c~~ 

Em 30 de abril de 1948. -_Dardo Miranda. - rios, do Pôr:to de São LUiZ, MA: pista· ~ · . J-i 
·'Regulles - Pedro Choult-y Terra - ·Do Presidente· do' Tribunal de -da Câmara Municipal de NilóPOo:. 
Juan F. Guichon· Héctor A. Pelo Equador: contas do· IUo Grande do Norte; lis- RJ-- encaminhando cópia 'dG~ · 
Grauert - Gen. Pedro Sicco - R. Em 30 de abril de ÜJ48. -A. Par1-a Da Mesa da Câmara ,Municipal moção congratulatól'iE" ao Govérn,Õ-i 
Piriz- Coelho- Nilo Bercll.esi- Ar-i- F .. ~ tJomero Viteri L, - P. Jara- de Bento de Abreu1 SP; Federal, mantendo dispositivo consti~! 
osto D. González- Blanca Mieres·de millo A .i- Ge1z. L. Larrea A. - Da. Mesa da. Cama.ra Municipal tucional mandando pagar subsídio a(}$ 
Botto- Cf:trlos J4pnini Rios. ·Albêrto Puiu Arosemena - H .. Gar- de Capivari. SP; .. vereadorEs;_. . · f 

Por Cuba: cia Ortiz - B. Peralta P. Da. M~sa da Câmara Municipal - do Instituto de .Engenha.ria sanÍjtj 
de PiraCicaba, SP; tál'ia _... GB_ --solicitando cópia dO 

Em 30 de abril de 1948. -·o. Osne 11 Pelo Btastz: rra_ Mesa da Câmara Municipal· projet-O ·de lei sôbre navios e te-rmi-l' 
1J:!-. -Ernesto Dinigo- Carlos Tabe1'- Em 30 de abril de 1~48. - Joúo de Pmdamonhangaba, SP; nafs marítimos· · · 
n'illa - Ricardo Sarabasa - .Cfuiy Pé- Neves da Fontoura .,..___ Arthur Ferret- Da. ~e~a -da Câmara Municipal _ da FederaÇão dos Empregados nq: 
rez Cisneros - E. Pando. ra dos Santo:{ - Gabriel de Rezende. de R1beu·a-o Prêto, .SP; Cêméxcio doo Estados da Guanabar1Jj1-

Pelos Estados Unidos·ãa Ãmérica: Passos- Elmano Gomes Cardim..- na Mesa da- Camara- Municipal do.Rio de Janeiro e do ~pfrito San;Í 
João Henrique SamPaio Vieira da de Icem, SP; . . to, manifestando :lnterêsse na.-l'ápida. f 

Eül 30 de abril de 1918. - Norman Silva _ A. Camillo de Oliveira Oa_ Mesa da ~amara ~umclpal tramitação de vários projetoo; de le.isf t, 
Arniour ·- Wtuarã L. Beaulac ~ Jorge, Felipe Kajuri ErnestO ds de Alvaro_ de Carva!ho, SP, . _ do DiretóriO centrai dos Estu..,.; 
William L. Pawley- Walter J. Don- Araújo. Da Mesa d.a Camara. M~Cipal c1a-ntes de Agronomia do Bra.rsn·~ Gli ~ 
nellY :..._ Paulo C· Daniels · Por Haz·tz··. _ de Quatá, SP • ca· m'ara :.... -externando a'polo à criação da Unl- ' \ · ·. \ Da. Mesa da Municipal . d d -- - • 

Pela Repúhlka Domínícan.a: Em 30 de abril de 194:S. ~ austave de JuÍldiái, SP; vers1 a e Fed~ra! do Mato Grosso: , 
Em 30 de abril de 1948._- Arturo Laraq_ú_e _ J. L. Dejean. _Da Mesa da· Câmara MlUliCipal' - da ~ssoCJaçao qomercfal de MI .. \' 

Despradel - Minerva Bernardino - de Caieiras SP· nas, ml'lrufestando seu apo~o ao pro-
remtstoles l'r!essina ._ Joaquim Bala- Pela venezuela: · na Mesa' da • Câmara Municipal Jeto de lei que concede férias em .dt)..;. 1 

__ 

~er ---: E. Rodrlguez Demorlzl Effi 30 de abril de 1948. - .Ró-mulo de Barra Bonita; SP; - bro ao empregado; . . ! 
lUéor InChaustegui. · Betancourt --Luis Lander ,;_ Josê· Da Mesa: da. Câmara MUfficipal - da Assembl~a ~eglSJa~1va do Es-

Pela Bolívia: Rafael Pocaterra -- Mariano Picón de Estâ.ncia.' de lbirá,' SP' tado .de Minas GerSJS, ~m;mnJcando a· 
_~alas. , Da Mesa da câmara Municip~ constituição da. ComtSSao Especial, 

Em 30 de abril de 1948. ~ J. Paz . de Araçoiaba da serra,· SP;' ~ra.Proce:cter a ~esquisas Sóci.O-~ 
Campero- E, Montes y M. -Hum- Pela República Argentina:t Da Mesa- da Câmara. Municipal nomicas que.se fizerem necessaria:s à 
berto Linares- H. Palza- A. Ale- Em 30 de -ubril de 1948 . ...,.... Henri-. de Três- Fronteiras, SP; criação d-e:-um Orgão Administrá.tlvQ · 
e«nàer • _que· Coromlnqs - Pascual La !f-osa Da MeSa . da - Câmara M}lUicipal para o Des~-vOlvlmento do Vale 'do 

~ Pelo Peru: • -Pedro Juan Vigrw.le- Salverw S. de Aruja, SP; · Rio Doce .. 
Ern> 3õ de abril de 1948 . _A.. Re- Valenti- R. A.,Ares. - Da MeSa· da q~mafa M_u:p.iéipal --:: d!l ·Câmara Municipal de Juiz 

d L · Pela Colômbia-: de Piquete, SP; d~ Fo~ - MG - envla.ndo cópia de 
'l'ored ,J, - v-; A. Balaun e. 7 1 uzs Em 30 de abr>'l de 1948. _ Eduardo Da Mesa da. Câmara Mt14ic~pal requerimento daquela ca·sa. solicita.n-
Fehton Ci.sneros - Juan Bautzs a de d · - 1· SP do ria - d J 
Lavalle - G. N. de Aramburu - Zuleta Angel - Carlos ·LOzano li Lo- e Reglnopo 15• ; a c .. çao e uma ei de. emparo 
Lu•· Ech-ecop·ar Garcia - E. Beba--- zano - Dom-ingo Esúuerra --Silvio Da.. Mesa. da Câmara Munici~al e- benefícm à imensa. coletividade que· 

~ 6p de· São_ Paulo, SP; v.lv-e na mafs negra miséria; . 
~liati. ~ Villegas - Luiz L ez de Mesa ....:. Da. Présidência. da Câmara Muni- - da ·câmara Municipal de Monle .. · 

Jorge soto Del Corral - Carlos Aran- d t PR · 
Por Nicarágua: Vélez _ MJguel Jiménez López _ Clpal e _Flores -a, ; Muru'c>'pa·l vale, MG, sollcit;ando~ remuneração 

go . c· · Da Mesa da Câmara para os Vereadores; 
Ein 30 de'.abril de 1948. - Luis Augusto Ramzrez_ Moren;o- !Prtan'! de Iporã, PR; · ·- do Sindicato dos Trabalhadores. 

Manuel Debayle - Guillermo Sevilla Restrepo Jaramtllo - Antónw Bo:- Do- Prefeito Municipl!-1 de Baliza,. na Indústria de ·Fiação e Tecelagem 
Bacasa - Modesto Volte - Jesús cha.. . . - t Goiás. ... de São José, dos Campo!!', SP, protes-
Bánchez -.. Diego M. Cll-amorro.~ Certifl~a-se, pelo. pree~n e, qu: 0 - tarido, enêrgicamente contra o Projeto 

documen~.-o anexo,. é cOpm autên~.-ica Manifestações favoráveis à reje~ão do nq -41'iHJ1 ~ 
Pelo MéXicO: 11! fiel do~s textos em espanhol, fran- veto ao Projeto que institui~o Sen;iço _ do Presidente da Confederaçã-O 

Enl-30 de abril de 1948. _ J. Tor- cês, i~gle~ e português_ da Ca~ta (,la_ Nacional de, Bibliotecas Municipais das Associações Comerciai -do Brasil,. 
res BOdet ~- R. · Córdova - Luts Or~amzaçao dos Es~ados ~encanos, _.;..·do Presidente da Câmar9, Bra.- SP, protestando energicamente, Contra. 
QUintanlla - José M. Ortiz Tirado .-.ssmada na }X conrer:êncla Interna- silCil'a do Livro, São Paulo.- SP;, · o projeto de lei estatizando-indústria 
- .P. ~cam}}Os OrtiZ - J. _ Go~ostiza cional Amencana reahzada em Bo- - do Pr-esidente da Acad€mia Páil.-, petrooUímica· · 
- Jt. Villasefior - M. sanche~ "'uén got:í, Colô:J?bia, entre.. 3~ d~ marçÇJ lista de LetraS_ SP· . - da.' Câm'ara. Municipal de Barre-
__ E.~ E.n'riquez-----: Mariõ de l~ Cu~va.- e 2 de .maiO de 1~48d os qua~ fo~~ -~-do Pnsidente da WE são Pau- tos, s~. encaminhando manifestaçã() 

devidamente examma os, para os s 1 -5p; ' favoravel a 'manutenção do atual sis· 
' Pelo Panam4: de coordenação, pela Comissão Espe- 0.- • 'd - d tit to Hl.s- tema tribUt-ário: - ~ :' : · 

- cial designada para êste efeito ·pelo . -:- do Prem ~_te 0 In_? u . :_ da Câmara Municina1 dé LGrena.. de~Íe~~ ~- ~~ler~~· }~~~nez !:a~~ cou'selho da Organização_ doS Estados tónco .. e Ge~rafico de Sao Paulo - S-P. solicitando iilterveiiçãO "jUntO as 
'J. Alfaro- Eduardo A. Chiart. · Americanos. · , S. P . .- D-e , autoridades no· sentido de sé incluir 

• Washington D.C .• 30 de setembro tV rsos- esta- cid~de nos estUdos em anctamen-
Por El SalvadOr: de. 194-l(. :,__ William. Ma11;ger~ secretá- - da Ã.ssociliç:ão Ccmercial d<> -~ai- to para .escolha da sede do Aeroporto. 

Enl 30' de abril de 194.8. - Hector tio do Conselho da Organização ch::is xo Ainazonas.- AM -:- formulando rnterna.c-fonal a., ser cônstntic:lo a· melo 
David Castr(! .. - _H. Escobar: ·serrano Estados. Americanos. a-pêl-o para que ·não seja coz:ereti.zada ciminho ·do -RiO e São Paulo; 
_____ .:.:__.:_. _ __: __ :_ _____ __:__ ___ __:__-'~-'----.,-- diVisão. e consequ-ente extinçao do eb- _ d9. Câmara Municiual de Mau~ 

Sí::NADO 
ATA DA~1o~ SESSÃO, EM 29 
- DE JANEIRO DE 1968 
1~ Sessão Legislativa Extraor­

dinária, da 6~ Legislatura 
I'RESIDE:NCIA DOS SRS. NOGUEI­

RA DA GAMA E ATTíLIO FON· 
TANA. 

·As 14 ho-ras e 30 l_!l!nut~ 
a.Cham·se present-es os Senho-· 
res Senadores: 

Adlllberto Sena, 
osear Passos. 
Alvaro Maia. 
Arthur Virgfl1o. 
Lobão da. Silveira., 

· Menezes Pimentel. 
Duarte Filho. 
José Ermirio. ,. 
AloYSiQ de carva1he 
Aurélio Vianna. 
1\llltOn CamiJÓB. 
Nogueira da Gama 
Fernando porrêa. 

·FEDERAL] 
tabelecimento rural de Tapajós; BP, '· en-viad-o_. requeriin'ento daquela. 

- da. Câinara Municipãl de Obidos casa manifestando veemente protest() 
- PA - expondo as dificuldades dos contra a Emnrêsa Auto-ônibus -11Viri-

O ~SR. PRESIDENTE: agricultores da Colônia de óbidos; Pisa", pelos Péssimos serviços presta• 
· · - li t - do Sindicá.to dos Bancários de dos; _ _ • _ _ 

(Nogueira da Gama) , A s a Para-íba - ·PB - apela_ndo aprovação -=- da Câmara Muh.iclpal de Leme,· 
de presença acusa 0 comparecimen- do prol· e to ampliando férias cem pa- SP. ·enca-:nlnhando requerimento_ da­to de 14- Srs. Senadores. Há. núme· 

gamento em dôbro do trabalhador; quela casa, protestfl.ntlo cont.ra o au-
ro regimental, ·declaro aberta a ses- · _ da. Câmara Municipal de Recife mento abusiVo das tarifa.s de consumo são. Vai ·ser lida. a ata. - - ~ 

- PE ~ apelando .no sentido de ser de energia elHrica~ 
O Sr.- 29 ,secretário pTocede à: elaborada nova. Lei de Proteção ·aos _da c'âmara MlUlfcipal de Ribétrão 

leitura da ata da sesão ante- ,.'\nimais; . ~ vermelho do sul, SP. encaminhandl> 
riOr~ que é aprovada sem deb4-. - da· Câmara Municipal de Rcmfe apoio à obrj~at.miedade aos latifun-
tes. - PE - enca.minhando cópia da pú- diários de dest-inarem 40% de suas 

O Sr. 1º Secretário lê o ~e-: blica: Estava ·.rnesmo loteado o Estado terra.~ p9-ra o plantio d-e gêneros de 
.gumt~ - do Amazonas; . primeira necessidade: .' 

.:- da Câmara Municipal de Recife - da C?.mara Municipal de São 
- PE- solicitando estudo de lei con- Pa-ulo, enc:u-~-iiTib~.J·uJn rér:iR de Moção 

EXPEDIENTE 

- Em 25 de janeiro de 1968. cedendo redução nas passagens de de Aplauso da Câmara. ao Professor 
Manifestações favoráveis à aposen- fluibus e demais transportes coleti;roS Miguel F"'s.1e: 

uutorta ao3 • projessõvoo a.cs ·i25 à c1a:<:3e E>-Studa.ntn; - ~a 'F'~~~-ra(!1.o. ilos 'T':raba..Jbadores 
anos ãe serviço~ - da AsEembléia"-Legf.slativa Esta- r:e.s !"'"''~~t .. •~~ "'·"'"~"''~"' ... ;"P,;~. Mecâni-

dual, Maceió - AL - encaminhando r.ns ~> ~-"' "';"'-::: ,,. .. :,.., r~_., ... ,~..., i!f> 'E!stado 
Da_ Câmara. Municf!pal de · Auri- requerriento lOuvando o govêrno- ija- de ~8.o '-'!>''~". r-:~ r-·~..-.'"""'~?.udo total 

nama, SP; quele Estado. pela campanha encetada de_san:n, ....... ;;., P -r~"-pl~·i!"-·'"''ls.trahatha-
Da Câmara. ,Municipal de santa contra o crime; dorr.s n..,.,. ~T.-~1. "1~ ,_ "-~1. rl~ 'Qô7; 

Rita do .ra.ssa. Quatro, ·sp; · _..;;.. da Federação das, Indústrias elo, '- da 0-' .... !:l:rr-, -..~,1....,,,.~.,..,"1.~ de Garçâ, 
Da Câma-ra. Municipal de Taqua- Estado de Sergipe, comunicando mu- ·SP. mnnif_!!<::"!-~ ... ..-.., ~,....,h;o.,.i ... .,.,_ente à 

rituba. SP;- dança de sua sede; suspensão. ·por. parte do conçresso· 
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'Nacional das imunidades conferidas' São lidas as seguintes: I" C.onstHuição vinte anos, não s.a· lhe· 1Estados Unidos, chegou ao seguint.e· 
aos veTeadores· · · . . . . regulamentara. ainda o inciso consti~ r~ultado: . 

• _ . 
1 

Bras1lla, em. 26 de janerro de 1968. tucwnal. Mas -as objecõ~s que al')a- t cO~Q 1.s~ssenta por cento) a mau 
· --:.da Fedcraç~o dos Empregados em, Senhores Presidente · 1 reoiam eram no senti-do de su im-. na. remunerao;:ao global dos trabalha-
Tunsmo e HospttaUdad~·do Esta,do de! . l possivel ao connrcõ:o re"'ularn"" ta ctm:es, em cr>nfrcmo com_ cs melha-:es 

1 São Paulo, .SP, _encanunban~do ante- 1 Tenho ~a ~onra de cGmunicar a Vos- :tnat!'ria, de v~ qu~ a~ u.~n..;:hu~~~.:: s:lé.nos pagcs em outrrl inctúalrio.ts 
.1 p~ojeto de ... ei VlS:mdo a re.~.orma do: 8~ ~xcclenc~a que _est~ ~i~er::mça de- fôra. ri3itia no seu e.,o.w.c:ac.o .';!!> Co m:-~:no ram3. Quer diz~r .. trab;::--
1 'l'1tulo IV da CLT, llb{rou propor a suostltmçao do Nobre determina". a 4.U3 0 t~·a;cl~::::: .. Gr' r de .. l·"l:.ac.r::s que emp.regn.m sua ahvidatta 
• -·da. As'5Jciação dos Advogados de Senhor Deputado Murilo Badaró pelo vesse participa ... · Clretn e o~;.J<.,'ó. u ... c~ imltLtrjns q:..u.! p:n-m.~t:::m a part~-
.São pau1o, SP, manifestando-se fa-1 Nobre .Senhor J?2put~do Geraldo Gue- mente ~os luc~·os cia.e . .:nplc.u. npaç.r:.o d?S mesmcs nc,~ l~cros pe::-
vorávelmente ao Projeto de Lei~ nú- dcs .na Comsisao ~1sta do Congresso Por.~~~ m:smo e q:Je· a a~t'at / c~b~tn ma:..s cerca de 6~L<> o.o que u .. 

'ruei'Q 
41

_
61

. · . / Na.::IOnal que dar~ parece1· sob1·e o c_onsht.Ulç~o. desles1)eltando a traai··, dlnariam~nte ganha u~ ~mt~o t•a· 
· • . .. . _ Projeto de Lei n9 5, de 1968 (C.N.) çao anterwr, modii.c:::.~ 0 enunciado, 1 ba.lS,S;do.· num:l outra md~t~tr.a. 

-da Assoc1a.ça~ Comercial d~ ~aol Aprovelto a. oportunidad~ para .J.'e- e:n~'bra_.adotancto o princi'pio aa p::>.r--1 4ll'.o _de aumento da eflc:ênc~a .. ra 
~aula,·~, encammha.náo ob~enaçoes novar os protestos da ma1s a1ta es- tw1paça.') co-nforme se vê, ip~i3 life. t·~ouuçao, p:::r empre3ado. _A eflc.tn-
a propos1to do projeto de le1 do Se- tima e distinta consideração. _ Ge-' ris, do art. 158 n9 v _ ua. do_ empre:;aao;, em J"azao da r:x. ~ 
nado n9 42-61; I raldo Freire, Líder. " te . , , c1paçae-, sobe 40 .~; 

, - da Associação das Cooperativas, . . . . Ln ~errnçao d~ tl~ta..lJ~dor Dll eü a BO',a de nuJJo1· lucro }:adl. a. 
I Agro-Pecuárias do Estado de São Pau-' Brasilla, em 26 de janeiro de 1SS8. vma .. e no de ... env ... lv.mJilto dn. tmprêsa considerada em conJUnLO, ú.l 

·Io, SP.~ soli~Itando rápida aprovação~ Senhor Presidente f~::~~aé, c~~e/c~~~~~{~~:'1~~. 1~il ~eja, tral:::la~hador e acwni::;.tas. .. 
do PL-o4~67, 

1 
T h h d . . gestao nos casos e condiÇÔ"s que As empresas que trabalham no I--

S
. d. t d T··~ . d ~ en o a onra e comuniCai a Vos- • .. ~· me amo ãrio ou de partic1paçao ", - do m 1ca o os e~~e1s e Sao sa. E;xcelêncla que esta Liderança d<> torem eslabe!ecldo;. '. .Jl n , . w José dos campos SP mamfe.,tanda li b - .... -! · lUcros dcs seus operancs, seus bruan-

apoio ao projeto , que 'con"'ede., fér>as 1 erou propor a subst~tuiçao do Nobre I A Ccnstiluição at<lal Sr. PresJdt:n- çcc; acusam um lucro maiOr do r1ue 
em dêbro aos rabalha-do:r~ de em-~ Senhor Deputado Jose. S~ly-.pe_lo_ No- te J:t t_::rn um o.no de Vldu. e nl:!Smo :.Ias outras emprésas, na l;ase de Cà 

.- . ~ · , bre Senhor Deputado Al1p10 de Car- ao:s.m esse dispostivo c.:11s.ltl.cw11al a. 80 1
, 

·:Ptesas pnva.das:.. . . _ , valho na comissão Mtsta do Con~res- Q.(nc.a não fct r;:ogu.1am2ntacto. ! _ T~lnta a Úarenta cr cento d1 
- da Assembl~Ia.. LegiSlativa d_e Sao: so Nac10nal que dara parecer sôbre o Pocterlamos cvccar para Ilt:str!'.Ção :edução dos pr~ços, par~ 0 consum1-

P~ulo, SP, so~1mtando. elabc:raçao de Projeto ~e Le1 n° 5, de 1968 <C N.) de r:ossa tese de que deveriam~J p.u- der de arti Js manuf.aturaQos. o .... -
lei dü;pondo sobre C!b~ga.tf.meda~e de 1 Aprove\to a oportumdade parz. re· 

1
11r _1mematamente para a r:g~..1:::.m:::1- tro' fator qtfe determma que se m­

as enussoras. de rad10. trans1!ut1rem, novar os protestos da m_ats alta estl ... , taçao do ct1spcstwo ;- JI123ll1J por· I chla, dellmtivamente, na nossa legis­
tu:o:pama dmr10 de dr~ulgaçao das ma e dtstmt~ constderaçao. - Geral-i que, o ~rop~10 Feder ExecutiVO ja r~· .açao a parhcipacáo é cue os plOJ.U-
abVld~des go~ernament~IS e das As-. do Fretre, Lider. m:::Leu a c~m:ua dos D~putados pto- to.s manufatu:adÔs desias mdústns.s 
semb1:.-1.as Legtslahvas; 1 0 SR PRZSID ... NTE· 1 1eto nesse sentmo que a.nja na o fo. I que tl·abalham em 1ect1mc de pa1 t.-

-- da Assembléia Legislativa do E.s- ·. i!.• • jvotano - pouenamos apontar na L~- c1pação saem mats <:> b8rn.:o p::na 
tado de são Paulo, SP, solicitando <Noguetra da Gama) - Há o:ado- gtslaçao mt~rnacwnal prtc~.dentf~· 0 povo, na bas-e de 3D ~ 4-D~~-
que pelo menos 60% das mústcas to- res mscrJtQS. qrr-: cot;tsagram a p.u~Ic.paçao a,~~ _ Renovaçao do qua:.r:> de empre­
cada~ noo:; pro~ramas de rádio e tele- 1 ~~m a _Palavra, o nobre Senador~cbríg~~~na te d,reta ... no~ IHuc~os, C.l., zad.os muito reduzido. em certos ca-
visão-, &eja n ele orige~ nacional: Aruao Stembruch. J it:;g;~t~içã.o a~nt~~t;r. dete.mma'Wa a 

1

. ~cs tc.talmente eliminado. O emp e-
- da Clrmra Muni~ipal de Pinal.' O SR. AAlliiO STEINBil.UCH: : o Sr. Jm:ê Erm,rio _ P::rnite v. Ji.LdO qae trabal~~ n~sa3 emprtsa'5 

SP. tmm!fe~tando repudio à regula-I ~., , . .r:xa. um apart:::? não prccura c,:;.nfuto ~enhum cem o 
mentnPio elo jôgo de bicho: _( ~17~ re ... t!;.a~ ~o orador? - s~_nho~ f O SR. AARAO STE1~:3RCC!I ·- e.~lplegadcr, prefere f.ca;.· permanen-

. . Pxeslct.,nte, J:Jrs. S~r.a~í.Ores, Ja ha 1 . .,,. ..... mente no cmpH.go cte vez que per-
~- ·la CH•"l.a.m Munict!.)al .de _cuba-' muíto tempo se vem p!OCUJanao, no Com todo p •. az~: . ,. , . . .. b,. maior rerounei-a ão. 

ta o. EP. mamfestando apo1o a m'l- pa1s, l~gis.:ar sobre a pa. tic.pa.çào 00 . o. Sr. Jcse.. El11L!1 ~~ -:- 1!.: .. tou ouvm- c~ " • " ç <>" .,.,. 
nt<tcrri'lo do atual sistema tl'ibutãrio· opel·ariO nas hzco3 das empresa." 1 do, com al::n;;uo, o d1::c.t:s.J o~ V. - Gran:ie aum~nto nac; ~u.,.estcv.') 

• • • 
1 

p àt' ...... \ . · ._ ... ,Exa. A part!ciaa"ã:> n:::s l ·c;::s é m> I d:;s trabalt1adores quanto- à movru;aJ 
-da. ~amara, ~~1c1pal d_e S:~ntos r lCa~enl,rl;', ~a~ou:se de:;se pra~l;.iida que de\·e·sei- e.:,~.;.d:::td:t c:m t::~: co.rHiderada favorável á vida <l:J. em~ 

SP .. ~ohcrtandn ra.mõa trarrnta,..ao .ao blcma, ~'P·J~ pnme.ra HZ, após '7o. L:"D 10 carinho, En~retanto. 0 modo de b- I ._;;.· ... :a. o e:npregacto part:cipa oa. 
proJe.o que concede férias de 30 dia<.: ~un l?dm~~ ~rande co~fla-= 1·aç~'J l zn é q'.le se torna m:J.i3 Li~.eil, r-n. ·1 próp:-!'l vida da emprê.:;a, constdera-a 
aos trabPiho.Cores: , ~en' _wal, ,

10 
ra~_ao Je pr~oJeto apr ... -) dar vanta~em r.o bom t..·lb.Jlha_:lm·. uh.;..~,;J.n:.e do s~u patximónio, faz. ::.u-

- ela Cilrr-ara Municipal de Londri- to ~d~a P~ ~?l~o a eput1.1.oo ~eoja- ·nas mesm:::s condiçü3s .. o q~:2 p.Juc- -;estoe.s. prcc~de a inventos, insmua 
l1a. PR. Sl:olicltando aumento dos im- dos~ I5'epllt~d~~11s.der çao da ç,\mara I produz; náo é justQ, nem t>.U.,iliar a ao gerente a man~ira . d::l fazer com 
}Wstos de bebidas e cigarros a fim d-~ N;;o 

1 
oras. - ., . 1 • • prcdu~ão nacionaL Palta.:lZO, m2~·€c: qui! o prcG.tüo sai~ maiS bn.rato. tra­

scre::n emm'e'iadoz em auxilio à assis- m~~t· em~Ora. u 
0 
exp~~P' fss~Ú 1Yn.~at.1bva, 1 estudo. p~·ofundo. ant:;s que o Gc- ça. quadre.;, inova. outra d;:s ca:rac-

tênc•ia sr•cia!; _ ·a· eom c"mp h c·v'I"t 1 b dal .)- 1 vêrno tom2 a d":cisão de r:!::-liz.í·la. t~rísticas íavorúve:s à participação. 
- d'l Associação Rural de Apuca-. em ccn.te:rencms,..,.o palp~(,~nte tema.' ··ao se ta~ ~ ., 1 l1,n. r .n, v~~· - Re;iuçao das qua,::as, e as. gr~-• E , ··~ an a 1 1 1s a a or a~~ \ ,1• t. t d" d'r · ai n; "'U" 1 · d " 

J·ana. PR, comunicando grave situa- 1 Quan:do Pre3inente aa Repúb!ica. 0 .r.1a~. de sa!va,uo..l.~r o ~US!~-.. da PL- . .,.es, que se tcrnarq. cao.a..\ez ma1s es­
ção em que se eneonttain .. os

0
ln.vrado- · sr. Arthur Bernardes aflorou e:;..sa d~ç~o naclcnal, co.,c;.~ ~e:--..:~{:~ e 1 c~ssas ne-5sc~ . est~belecLme:otos ondo 

1·es daquc~a região; 1 !'lituaçao· em t/Iensagem remetida ao bu.s.~a p~ra qualqUCl d.s~mo nmen- exu.te a pa.-ticlpaçao. . . 
- da câmara. MUnicipal de Rio Congr-esso Nacional, lanto que aquele to 1•0 Pais. _ 6 -=-- Virtual desaparecimento da. Vl-

Grarde, RS, manifestando-se favorà- ·que foi, por muitos a:1os, President.:o O. SR .. A_A~AO STEI~BRUCH t"" gilância, c:,ue se toma; desnecessatta. 
velme-nte 

30 
projeto que determina 

0
' do Rio Grande do S:;l, o venerando Mmlo agraoec1d? a,o. honres?: ap~u. ...... _ F~na!mente, o nu~e.ro crescent~ 

pa"'atre-nh em dôbro de férias aos! Dr. Borges de Me.deüos, fazia cons- Mas V· E~a. uev ... t...t adan_ . .r, co.:no de tral..alhadores quallftcados qu ... 
trab:{ll"•ad:Jres de émprêsas privadas· tar a proposiçao de ante-projeto· da nôs o admitimps, .q':'e o mc.sd cons- desejam m~ressar nas emprêsas 1SOb 

• • <=>. 'I Constituição. t_rtucional da. partlclpa-;ao e .0.. z.~o regime de participação. 
- án :~~m.dicado ~~. Traball:Iad?res Mais tarde ainda,_ antes do advento ae 1946; n;>m~o em?ora mod1~1S"~~ &te é um Relatório sério, objetivo, 

!las Jndustnas de V1Jms e Cr1s~ms e mesmo do Estado Nôvo 0 pai do pela Constttu1çao a~1.1;a~, a patt.IC•J)l h . 1 b r d " elo congresso do 
Esp~lhos: de canoas, RJ? • .apomndo atual Deputallo Oswaldo' Lima, da ção se to.:-nou obl'"l;atona. a partn· .da- s~~~~~g, ~~~~ic~noo Pem razão de in­
proJeto 1evogando atual siStema-sala- Bancada pernambucana apresentava quela data, portanto mats de v1~te ~ .. _ .- d consel! 0 norte-ameJi· 
ria!; ~ proposição no mesmo séntido. ano3 são decorrido.:>. t: 0 dllsposhvc ~o~roa~~~s i 3ustrias q~e trabalho em 

- da Câmara Municipal de Pelo! as. Entretanto, sOmente victoriou a ainàa nao ~·oi regulamel1_tado. . ~:n~e de 
11
participação. 

RS, manifestando apoio ao projeta idéia por ocasião da. discussão e vo- Não quero crzr (!Ue seJa pela mca· g - ~ -- . todos l!:les ta-
ou~ concede va:ntagens espe~iats p~ra tação da Constituição d~ 1946, qu~n- pacidade dos. Jegis.!adores. Q:1ero _c..''ler C~~· est~::; ~~tt~;~emos porcme até 
€StliTIUlO da mdustriallzaçao :reg10- do em Um de seus art1gos, preciSa- Sim, que, mUltas vezes, a ObstruçaJ e. rol \~lS,O naotem ainda regulaffienta­
hal ... '': ~ ~ente o art. 157, n9 IV, se detenni- proposfç~o. parta. de ce~tos circulo~ Jg ~ n;c;; con.stituc!onai de parti-

- do Síndic2.t.o dos Trabalhadores nou ~xpressa;~ente [!U~ o .. tr_abulhador empresanals nao esclare~cidos, 'l.~e ~ . - que é a vontade do legisla ... 
nas Indústrias Metalúrgicas Mecâni· devena p!trtlCipar obl'lgatàrramente e bem que se regula.me11La! o dtspo~i- ~tpaçaoela é manifesta está inscrita 
case de Material E1étrico de' São Leo- otreta:nente nos lucros das emprêsas; tiV(} co_nstit'llcionai,. pode!a haver fls: nO: ~onstituição de 1g46 e na atual 
'tloldo RS manifestando~se contrària- nos termos e pela forma que a let callzaçao do operaria nos balanço:. C stituição embora modificada na 
Jnente à~ ·Leis dé Anocho Salar!o.l; determina~e. . . . . PO!Ventura apresentt_l-dos. pe~as em: on sséncif~. porque o dUipostivo 

-z. • • Em razao dêsse diSpositiVO const1- presas. Havendo a ftscahzaçao ess ... 5ua e . 1 ticipaçal.. direta 
-:--. da As~emblela ~gislahva de tucional, muitas proposições foram fato seda até vantajoso para ~ J.lrów atu?-l na~ fa a em ~fxrar mais à von-

Gmas. sóllczt-ando medidas tendel!t~s a-presentadas à consideração do ·con4 prio Estado, porque melhoral"l.a a obrigatóna! para d m ·edUl:1mentar a 
a. rc~olyer problemas de agro-pecuurm gre.sso Nacional, sem que, não obs- arrecadaçã'O do Impõsto de . Renda, tade ? legislador e l "' 
braslleJra; tante, nenhuma lograsse êxito. , pois seriam m • .ütos a. fiscal1za1· os matér~a. 

- do Govêrno de Goiás. com uni- ~ A3 edUcas eram. sr. Pre.sidente, balanços das cml,)rêsas, e o~ empre- Quero ilUstrar o problema com as 
cando Jecebimento de ofícios. que avi- Srs. Senadores, contundenteB contra gadores salieriam que os sind1catc:3 ou \Íltímas encfclicas papais notada-
tom promul~ação de Resoluções. o Congresso Nacional, de vez que, eri- os representantes dos t~abalhadores mente a 

gido em preceito constitucional a junto à emprêsa poderiam. fazer a 
O SR. PRESIDFN'l'E; participação do operário, obrigatôria- fiscalização e êles então tenam .. que 
C:VoauPira da Gama) - O expedi- mente, nos lucros das emprêsas, mal., fazer a escrita correta, refletlll~'l 

ente li elo, vai à publicação. {Pausa>. grado os esforços de inúmerr~ parla-: seus balanço~ a real situaçfto ecc~no-
~· ·A • ~ , 1 mentares, nunca se c::nsegmu fazer míco-financeJra. de suas e~prêsa:., 

A P~e ... 1dencH1. recebeu r:_spo::;t~ .10 vitoriar uma. só dessas proposições Também, eu quero. aqUI, aprCIVel-
Requerunento de Informaçoes nun~e-j apresentadas. muito embora un:a de- .tando 0 aparte do Nobre C?lega pCfr 
ro l.O~fi. dP. 19&7. apresentado .p .. Io las tivesse sid(} aprovada na camara Pernambuco, senador Jose Err.lirlo 
nobre Senad

1
or Vasoonce~lo.s . ~ol'r~s 1 dcs Deputados, remetidas ao senado de Moraes, informar, com dados ~cm­

l'es?osta f'nv a da pelo Mmisten':l 1a ~que a emendou e posteriormente rc- eretos os fatos anunciados pelo Lon­
Saude com o Avl.so nQ 24, de 19S7.

1

metida. àquela ca.sa de 1l'igem. até selho' Norte-Amer:cano -das L.du~ 
<Pausa.\ hoje não se terminou a matéria. trías c<ue trabalham em regimE~ _de 

o SR. PRE'3IOENTE: Ernm inúmeros os protes!O}; parti· pat:ticii)ação dos lucros, em. r:rZiao. 
dos àe tôdas as associações de classe. aliãs, do relatório também fe1to pelo 

iNl'[J1-'"irc d" Gama) - Sóbre a me- on::l~ qt:.alQU~r político &':>a,\;:cia, a próprio Senado Americano . qU~ .. o_u­
sa, crTY~11Uif'a"i1"'1 que serão lidas pelo· primeira reclsmar-áo flrs ·tr!!bflllwdo- vindo os dirigentes de n~du;.t':'ns 
Sr. 1<:' S~cretário. ires era no sentidO_ de. ~ue, vigente onde há partic~pação de-lllcws, nos 

Mater et Magistra. 
"Não podemos deixar de alydir 

a.ó fa.to de que, hoje, em muztas 
economias, n:3 médias e grandes 
emprêsas conseguem, com fre4 

qüência aumentar rápida e con .. 
sideràvelmente a. capacida;de p~o .. 
dutiva por meio de autofmancia­
mento. Nestes cases, cremos po .. 
cte1· afirmar que, aos trabalhado· 
res st.: deve reconhecer um título 
de crédito ,.nas emprêsas em Q.Ue 
trabalham, especialmente ~ ai':t­
áa. lhes tcca uma retribulçao nao 
superior ao sa1ário-winir,,n.·• 
tM. et M., § 82> .. 



Jn~~ntinua o canto Papa ·João assim de_oidir~m. Parece, entr.etanto 1 o SR. PRE{"'.,.D""<'NTE· 
q_ue o Mmisterio do Traba.lllo decidiU u.~o. ~ • 

· - "A êste pro-pósito convém te- que êsse acôrdo não deveria vigorar (Nogueira da Gam-a) - Não há 
cor-dar o pru1c1pío exposto pelo e o an?-!ou, porque achava que os mais oradores inscritos. (Pau.w.), 

'Janei~~cle 1968 ~ 

~ansigente da filosofia capitallsta.l 
apela; . no. seu voto vencido. no seu 1' 
voto vltonqso para o teórico do tra..; 
balll!smo Inglês, Harold Lasky, .J 

~~cs~o predecessor Pio XI, na En- banql!-er.ros so deveriam dar dezenove 
Ctchca Quadragésimo Anno· ou vmte por cent() aos seus emprc­
"~' compl~tamente falso atiibuir gados. 'f!., portanto, a· me.sma polfti­
so ao capital, ou só ao trabalho ca seguida na Idade Média; ninguém 
~qu~lo Q1le se obtém com 3 acãO pode ganhar mais do que determina­
conJunta dum e doutro· e é tain- da impoTtância, sob pena de prisão 
l:ôm, de todo injusto qÚe um dê- ou, àquela época, fÇ;ca.. "Agora só 
le~, negando a. eficácia do con- anulam p acôrdo. Os empregad~s fi­
tributo do outro, se arrogue sO- zeram, l_1vreroente, um acôrdo com o<> 
mente a si tlUI.o o que se realiza" patrões .e se êstes assim quiseram ;;;­
- (M. et M., § 83). porque podem pagar. Assim, a poli-

. A "mesma encíclica! P_arágrafo. 83 : tica salarial é como acentuou o nobre 
- A eS;'Ja exigencia de justiça Senador Aurélio Viana, Lider do meu 

pode . sat1stazer-se de diversas Partido, quase a mesmá. do Govêrno 
maneiras que a experiência su- anterior e do Govêrno atual. 
gere. _Uma d~las, e das mais de- Se .remontarmos ainda a épocas 
aeJáveis, consiste em fazer que os S.IJ.tenores vamos ver o fulcro das 
trab~l~adores Possam chegar a participações nas Sagradas Escritu­
partl~Ipar na propriedade das ras. V. Exa .• 11obre Senador .Aurélio 
empresas, d~ forma e no grau Vianri.a, "conhecedor profundo das 
malS. convementes. Pois nos nos- Sagra~as Escri~urns, saPe que os que 
sos dias, maís ainda "que nos tem- recolhiam o tngo - isso é do Velho 
pos , d? nosso predecessor, ·é ne- Testamento- deveriam deixar 10% 
cessu.no procurar, com todo 0 da produção para aquêles que iraba­
emi?;D:ho, que, para 0 futuro, 03 lhass.ern. naquele campo ou a outros . 
capitais ganhos não se acumulem que não tivessem algum meio de vida. 
nas mãos dos ricos senào na jus- Sr. Presidenlie e· Srs. Senadores o 
.ta medida, e se distribuam com que. nós não podemos é ficar ine/te.s 
c~r~a. abundância, entre os ope- com referência a ~e problema. 
ranos". 

- .... "ij' a. "Quadragésimo Ano" assim en­
car~ o problema, julgand·J contudo 
(!Ue, nas presentes condições sociais 
é imperioso compartir os lucros 

P~i? .XI _advoga vá. a tese não ;6 da 
parr1cwaçao dos , operãrios no lucro 
das_ emprêsas, como também ·na co­
ge~ta<?, na participaçã-o da direção da 
propr_Ia empresa, de vez: que êle con­
&1"ibUl, . e con.sideràvelmente, par .a a 
prospendad-e da mesma emprêsn. onde 

Já são decorridos mais de vinte 
anos da anterior Constituição, sem 
q_ue o congresso ténha r~ulament.a-
do a matéria. \ . 

Agora .temos uma nova· Constitui~ 
ção. Vamos ver se, realmente, desta 
vez, apre.sentaremos -_e creio que ·po~ 
deremos fazê-lo neste período ae con­
vccaçâo extraordinária - um tral:m­
lho frutífero à Nação, para. que esta 
veja que -o Congresso estâ trabalhan­
do, està regulamentando oS incisos 
conStituCicnais. Dêste modo o t.ra.l:la-

· .. Sã~ Encfcliças, inclusive a que men- lha dor. hoje percebendo um salário 
c~one1, um pouco antigas, mas, con~ irrisório. cuja"s conseqüêncl'as sãO as 
tmuamos na mesma, sr. Presidente mais tristes e p"enosas poderâ, mais 
Até. J:loje não se regulamentou 0 dts: ou menus, vindo a ,regulamentação, 
posttlvo constitucionál. Se nós for· no ilm do ano, participar da riqueza 
mos à ~róp!ia. ~. Histól'ia, saberemos e dn. prosperidade do~ empresários, 
que_ o pnme1ro a introduzir a partici· · sr. Presidente e Srs. Senadotes, 
paçao -.de acõrdo com 05 tratadis- por incrível que pareça o que temos, 
tas - !o~ o progressista industrial da até agota, na nossa Consolidação das 
época, L~c~erc. Dando participação Leia do Trabalho é a participação 
:aos operarias, em número de 40, tra- nos prejuizos. 
balhando em porcelana e pintura Embota a'" Ccnstituiçã"o determine 
descobriu que a prod~çá"o crescera.' que o operário deva participar, obi~­
Realmente, os operários começaram gátõriamente, dOs- lu"'-· os das emprê~ 
.a trabalhar. mai.i horas mas sOmente sas, exi~fê um dispositivo, na Conso­
se convenceram da inic:ativa · dê.sse lidação, que d.Qtermina que tôda a 
l~O.ustrial quando o mesmo atirou vez ou por md:Uvo d'e fôrça maior ou 
sobre a mesa as moedas de ouro da quando a emprêsa tiver p1·ejuizos de­
pa!·tícipe..ção dêsses operã..rios na em- vidament-e _comprovados, poderá 1·e· 
presa, na época. Foi prêso Leclerc duzir o satário de seus empregados1 

pDrque contrariava frontà1mente â .desde que respeite o sal:irlo-minimo. 
política. de então que proibia/ pS:.,.ar 1t a participação no prejuízo, repito. 
mais do que tanto de salã.fio ao e"'m- .Isso estã regulamentado, está na lei, 
pregado. A política da épccá conven- está ·na Consolidação das Leis do 
c1o~ou que ninguéffi devm·ia ganhar Trabalho, art. 50"3, se não me falha 
m~us do que determinado ,salário. a memória; a pat·ticipação nos lU· 
.Nmguém poderia contratar pagando cros. que é da Constituit;ão, não foi 
mais do que o estipulado em lei sob regulamentada. 

trabalha. 

pena. c.a:pital. Em alguns paiseS o vamos ver se será nos próximos 
empresário que infringia tal deter- dias, ainda no período da convcca­
miuação era prêw e, inclusive, con~ ção, para que o Congresm possa, as" 
denado à morte e não só aquêle que sim, não fugindo à.s sua.s responsa­
locasse o f:,eu trabalho por maior sa~ bilida.des, desincumbil·~se dessa. tare.: 

.lário como a~uêle que empresav.a o fa que reclama urgêtrr.:ia em razão do 
-trabalho de alguém pagando ma1s. motriento aue 0 Brasil .a.trave.ssa. 

o Sr. Aurélio Vianna - 1!: mais ou ·t õ ' 
menos, o que está acóntecey{do hoje. (Mm 0 em. 'f. 

O SR. AARAO ST!liNBRUCH - COMPARECEM MAIS OS SENU0-
0 nobre Senador Auréli'ç Vianna diz RES SENADORES: 

Passa-se à 

\ OJ3.DEM DO DIA 

lte>n 1. \ 

. . • "quando declarava numa.· 
das suas obraS mestras que os \ 
os homens pensam difer-entemen• 
te quando vivem diferentemente, , 

Discussão, em turno 'linico do e ná maneira de abordar o pro ... I' 
Projeto de Lei da C4mai-a 'mt~ iblem.a relativo ao qual os impe-. 
mero 190. de 19.6 (n,Q 3.535-A~6ü, . ra.tivos legais são bàsicameute 
na Casa de origem). que deter... necessários ao interesse da corou• 
mina, que os novos níveis de sa- nidade co t n ad J 
lário·mfnimo não acarre""''' rea- · mo um o...,.o, c a elas..-'""" . se enca.ra a questão com um!l. 
juste dos aluguéis, na loca.çáo ae vaga e semiconsciente premissa. 1 

prédtos residenciaiS (em regtme maior _no fundo da mehte, que é· 
de vigência, nos têrmos do a.rtfgo de fundamental ilnportãneia n!\' 
326, letra 5·C. do Regimento In- ~ua maneira de encarar a. ruZito 
terno, em vir'tude da àprovação ou .a justiça." ·I 
em 23.1.68, do .Requertmento nú-
·mero 21-68, de autoria do Sen1Wr A citação não juS.ttlica o· voto que 
Senador Aurélio _ Vianna), teno..o se ~presenta como favorável ao in· 

·Pareceres, .sob ns. 929, ele 1966 q1!-ilrr:o. geralmente assalariado. A 
379 e 380. de 1967. das comtssões:' Citasl_lo foi feita para justificar 0 

- de Legwlacâo Socw.l pela re~ pro3e~ de lei transformado em lei, 1 

1 
'jeição, com voto em separ(Jjlo dO que all'l.da es4\- ·em evidência e quo j 
Sen1wr Senador RUY Caffleiro: f-ere frontalmente OS. interêsses Qa.., 1 

I 
- de Constituição e Justica I quelas classes que pensam diferente·1 

favorável, 1com emenda que ofe- mente das classes dominantes. das. 
rece de n.9 l~CCJ tendo voto camadas dominantes, das .sociedades! 
v.encido do Sr. Senador Aloysio-de,num sistema capitalista. ' 

, CarvalhO; 1· Porq_ue, se nós fôssemos fazer um· 
' - de Ec:<>nomta, Jaoorável ao inquénto e houvesse um plebiscito, na...~ 
proieto e à emenda d.a. cmntssão · tura~ente que ~ maioria do povo 
de Constituição e Justiça. braslleiro, que ... a ~a quase totalida--. · 

de, se .mani!estana a favor do Pro...' 
O presente projeto figurou na Or~ jeto Macarini que cono-ela por dois 

dem do Dia da sessão d? _22 de junho anos, os aiugtié.i.s reside~cials. o pro-: 
dt:! 1961, sendo dela retrrado em vir~ jeto· está cercado de prudência não 
tude de aprovação de Requerimento estabelece um teto para os novoS a.lu 1 

n.0 624~6?, de autoria. do Sr. Sena- guéis, mas congela os anteriores, nM 
dor J?a~llel Krieger, para audiênc1a · bas~s a.presentad.as pelo seu autor. 
do Mm1stro do Plane.1amento. Nao J>osso de1Xar de discot:dar e 
Cump~da a diligência. foi obtid!l it f~damentalmente, da opinião effil-, 

in:formaçao de s.er aquêle Ministério tlda. pelo Senador . Attílio Fontana 
contrário ao projeto. tendo em vtsta acêrca da _proposição que m·a discuti--. t 
o dispost-? no Decreto-lei n.9 322, de mos~ (lendo) l 
7 ~e abnl de · 1967 q.ue deu solução !.'A medida. proposta assim afi-.l 
maas a.~quad~ à ma teria. gura-se~nos mais de 'origerrl de- 1 

Em dtscu~sa_? o projeto e a em.en-· magógica do que prática" . · ·I 
da ~a Com1ssao de Constituição e . . . • 
Just-Iça. ~_ç_.: Pruneiramente: quem conhece o· 

O SR. AURELIO VIANNA: 
}. autor (,ia. proposição, respeita-o pela 

sua c&llduta retillnea, pelo seu pen-
Sr. Presidentet peÇO'" a palavra. s~ento harmonioso, pela sua sensi.. 

b~llda.de no encarar os problemas na- ' 
O SR. PRESIDE~TE: ClOU&-lS, pela. .sua personalidade mar-

. (N.ogueira -da.- Gama) -· Tem a. ?a- cante, d8~itlva, definida e clara ; 
lavra o Sr. Senador Aurélio Vianna. Paul6 -:- _ ~··i;ni é um representa~te 
para discutir a._, .. Jnatéria.. P.o povc:, . - .. JlfO, eleito pela popula-, 

~ t:ão ele.~; -·.C '1 de Santa Catarina que 
O SR. AURELIO VIANNA: . v~m ~~Têro e dignificando aS tra-.! 
(Sem revisão do orador) _ Senhor dições do seu povo e elevando o nome·' 

p l t de nossa PâtiJa. , _ i 
res deu e e nobre sena.dor-es, o pl'"O· o sr. José Ermlrio _ Permit'e v 

jeto de lei da Câmam para o qual Ext um aparte? .. 
pedimos urgência está despertando o 
mterêsse dos inquilinos dêste Pats. O SR. AURÊLIO VIANNA - E' um 

Fomos procura-dos, hoje pela l'e· moço de conduta tão impecável,. que 
p~rtagem de. um grande ' jornal do na.-~ Casa do congresso Nacio""' 
Rto de Jane1ro. que nos pedia. infor- n;.J. vç.m. recebendo de quantos lidam 
mações minuciosas acêrca da tramt- ccr.-. 'e as mals completas, peÍ'feitaa 
ta.ção dêste -pro3eto e do comporta- c· p_;. .. ;-::!••s:s referências. 
menta da Bancada governista etn c~·~~ê(fo com muito prazer o apar .... 
tôrno de matéria tã~discutida e de te, ~oáfi'-<e---Gene.d.or José Ermirio .. 
tanto Ulterê.sse. O Sr. José Ermírio - V. Ext estâ 

Respondemos pela nosa.s conduta: falan~o de um Deputado de Santa 
s-omos ~ela aprovação do projeto, Que Catarma, que julgo wn dos mais ca-. 
se orlg·mou na Câ-mara dos Depu- pazes .da Câmara.. Acompanhei s , 
tados-e que é de autoria do nobre ·fe- E!x;to na .convenção do PTB, em Jt'lO:: 
presentante por Santa Catarina 0 ·nanópohs, e l(l. vi D seu valor. Real-
Deputado PaulO Macarini. ' mente. o seu projeto precisa ser apro-

que é, mais ou menos, o que está 
acontecendo hoje_, embora não cb.e­
guemos às conseqüências dos tempos 
antigos, em que se decretava a pri­
são do prestador do serviço, do loca. 
.dor e do loc.atário, ou mesmo a ·sua 
morte. Hoje, realmente, não $e pode 
con-vencional· salário maior do que o 
permitido pela ·política. Salarial. 

Sebastião Archer 
Petrônio ·Port-ela 
JOSé Cândido 

Sua tramitação. na outra casa 'cto vad.o ~pelo Senado, porque det"ine a 
Congresso Nacional, foi mansa. e pa.· POSiçao daqlJ.f:les que a-inda ganham 
cífica. O projeto recebeu pareC~res pouco c n~ podem ser humilhadOs 

. favoráveis das Comissões por onde nem éspezmha.dos com alugu~is ca• 
tramitou, e. em aqui chegando fol ros. · •j 
3.nalisado pelas Comtssões de Leg!s- . 0. SR. AU"Rln..IO VIANNA - Muito 
1~çáo Scciàl, de Constituição e Jus-... ol;mgado ao ~parte, ~e V. Ex" •. nobre 
t1ça. e de Economia. Para surpreSa Senado.; Jose .Enmno. industrial, de .. 
nossa. a parecer favorável ao projeAo f~nsor mtrans1gente da eco-nomia na-.~ 
de autoria do nobre senador R;y CI<?llal. que reconhece, através das suas 
Carneiro, foi rejeitado/ quando em a~I~udes, reveladas no seu aparte, as 
exame na primeira das Comissõ~s _ difl,CI.}ldades daquel~s que vivem de 

Tenho citado, em vários pr.onuncia­
mentos, nesta casa, o exemplo do 
acôrdo feito entre banqueiros e- ban­
cários no Estado do Rio. :t;;stes de co­
mum acôrdo, na mesa de c~nciliação. 
o.dmitirllm proced-er-se a um aumen­
to de 30% aos bancários.~ Os banquei­
ros - ql!_e ganham. muito. estão bem 
e tanto o reconhece:am coue quiseram 
ê:al'" o aumento de trintâ uor cento 
aos bancários - D.tra.v~ · ap acôrdo, 

Paulo Sarasate 
Wilson Gonçnl ves 
'Argemiro de J"igueiredo 
J-ose Leite ' 
Josaphat Marinha 
Eurico R-ezende · 
Carvalho Pinto 
João Abrahão 
José FeliciaÍlo 
Filinto Müller 
Ney Braga 
Celso Ramos 
Attilio Fontana 
Daniel Krieger 
Mem de~ 

a de Lsgislação sacia!. a primeira das salar1o neste Pais. , 
Comissões. a que toi distribuido. pre- 1 Ainda ·citando o teód~o do "socialis­
vaJecendo o voto vencido do nobre ll}c_> democrático inglês, o Senador At­
Sen:-';dor _ Atti_lio Fontana que, d!lta t_1lw· Fontana diz: 1 
venta, d1vorc1ado da realidade brA..<>i­
leira. onôs resist~ncia frontal tt. sua! 
anrovação. O no?re S~nado:r J)elo E<>-

.L tad-o de Sa.nta Catarina, defenso:.:- in-

''Tudo o que podemos dizer é 
- que há, pelo .menos, certas condi­

ções g~rais ~de felicidade, atingin­
do satiSfatoriamente todos os cl-

J 
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i · de l:lols mos, c.onfcrme propô~ o ~contramos hoje - '\tanl?s falar\ O Sr. Atgemiro de Fi:;u:::redo - r;• 

dadão.s, que 3ão aslllc.ste•fmtón=,. .~s p·"J.eto, v'·a· centrx'bulr para_ a n.n- dO& que estão' melhor StLUE~dos em I uma grande verto:1ha, enün:nte Ll-de um~ Vida sacia 6a lS a r a. ...., ..... -... ~- d MO · t L·a·- ' 
L k . pJantaca·o de maior tranqUiUdade winparação com a. nta~oria r:la. popu- der o B, meu enun~n 2 · _ ..... l J!! comenta o trecho Cie as z: • ~ · ú t· d e t Fa· · ') j'Qua.is as bases mínimas de uma social!' lat;á.o brasileira - func .. omtrio.s p .. que es a ccorren o n_; e . .- 1:\: · 

vida. social aatíefatóría, qua.fs as "Convé'11 frisar que nenh,um blicos com os s~ll8 .saiá.tiOS pràtica- mundo atual, onde a clt:nctn e a ·r.~--
condições. geta1s de :felicidade pa,_ oete~to ne~aüvo terá a. diSPOsição mente congMacl.os, como aquêle qu~ ca 'estão orientando o de:n:nt'o:•:l:,,~~ .. 

. . ra gTande nümero de fâmíliM, - e-teito ne.sativo terá a disposição me procurou hoje, para et:(~er: 11 0S to de todos os povos, nossos }(.7r 1"' - 1 
vl.úvas e órlã,os, _que nada mais :nov-a sóbre a indústria. da canstru .. meus dois· neUnhos prov;\<;el:tnente prejudicados. Fazem. os- e::~·.~" · 
têm que os imóve~ residenciais ção civll, uma vez que o disposto perderão o ano. Não posso rnatricu1á- tibulares b depois não há v.::,:.; ;1·.· ~ 
que herdaram, ruas cujos alugue~ no art. 17 da Lei tU~ 4.Sti4. de Ios num colégio particular, pa.rque não suas matriculas. Eu própr:o .smtu , .. L 

1 res encontra"Vam-se eongelados há 1965, continuará em vigor, sendo te.nw dinheiro para tanto. J,;'ui a um ·carne a dor d€:sse desca2o U<l G.t--
1 22 anos, e agora, SOmente, depois livre a convenção ent1·c as partes colégio mantido pela Prefeitura, e a vérno, dessa falta de- so1uç5o, cJLt:l> 

l
' de doiS ~noo da Lei n,Q 4.494, de e admitida a correção monetária resposta à minha pretenSã-O fOi a s.e- nosa, ao problema educacicnal · ~ 
1964 voltam a ser congelados? para o reajustamento do valor dos guinte: De.sde que o colégiC• públ~o no::sa Nasão, porque tenho 11nl fi h> 
Não' sofrem, por acaso fome, frio, ·alugueres. exceto o qlle tenha por não foi edUkado na. átea. onde Ee que obteve médias exc~lcntes. e· e- J. 

'privações não têm qu'e enfrentar base o salário mínimo." situa a quadra onde 0 senhor vive, prejudlcndo, pCi/5 não há vn~J. P·' ·1 

a elevaçiÍo dO' cus~ de .Yi~a co- Conclui 0 Senat\or RUY c· - os seus netos não pedem H r matrt- cursar o pr;meiro ano de "'Il.Edlcln-1 · 
mo todos 013 demais cidadaOS?" ,t•ot.o vencid na Comissão dear~;~~~ cula.dos. Ali adxtmte, duas quadras o outro asp~cto_ que V. 'lrxa "-e :~-

Lru;ki, na sua obra, defende os in... laçã.o So<:iaf: ma~, há. un: colég1o nlant:do pela fere, o na.::~o~a1tsta,. ~roblem~,..,ct:. ', ~~ 

l
(-ortunados <:tefende a grande porçã.o · . A Naçao, mantido peto povo. dos os braslle:.ros stn~at.os, dl .~·-'"· ··· 
1\a popula.Çfu, inglêsa e, por f!xtensão, "A proteçao aos econonlicamen~, c Senhor terá de matric'.ll:lr seus todoS os bra_sileir.o( que cu!t\1a1;1, .~ 
Uo mundo, que sofre privações. 1!1~ te tnais h·acos, aos n1enos !aVore. netCJs no c-olêg;o que lhe co~lra por sen~imento-c.a .Patna, consld~r~o, t,_·· . ..) 

# .Sabia que as populações que mais .so--. ctdos. é um dos deveres que .se Jm- mês aquilo que o Senhor náo po\.le víswno. N'ao e V. Exa. o P· tn .. 
trem privações são as oriundas e for- põem, ao Estado, No caso especi- pagat". . m:ad~r que·lanc:a o seu prote-·n r;.-
inadoras do IJ.Ssalariado umversaL São Oco, essa <:lasse ~· ín~Ubltâ:veltnen.... Quando vemos o funcíonOio derxar tolizado, porque se tr~ta de 'Jn,a · ~ 
geralmente, os inquilinos, os que não te, a do~ mqmlmos. seu traball1o e c-OI).tinuar ti~balhando gura na verdade- respenóvcl P'J! to<l'~<: 
têm ctLSa ptópria, os que maLS sofrem, N6s reconhecemos que há VtUvas e fora, 'POrque o seu sal~r1o nao lhe ~a os tihü::s, qual V. Ex:~.· · · 
\~e. não estava defendei:tdo <?S P.ro~ órf&cs; o.qu&le.s que hcrdn.rtllll imó- o necessárío para uma vi<ia .dígr:a, ~0:0 

0 
SR AURÉLIO VIANNA _ 00d-

prletários. 'I.'ôda a su~ filosofia.· VLSa- veiS de valor Insignificante e que new nos podemos admirart C 1 unc1onu.no · · 

\

yo. a defesa do ~salanado, do enipt.e..: cessitam de proteção ão Estado. Mas, público, no :Brasil, morre ce·clo, ~o:que I gado ,..a VÃ._ 'E;xair de . Figueiredo _ 
gado, do operáno, do trabalhador. l?o1 não em detrimento da. grande maiQ... trabalha demais. Ka r~~;wrb-;ao':'\ O .... r. lgem. 0 "r do .. armad) 
setnpre uma constat~te de.H~old Las~ ria que vive a meSina .tragédia. O Nã, fora da repal'tjção tarr..bé:n! E' a Sr<:mo~, de~ fat~. \Ul~ipnd; fn;~l' se n: ~ 
ki nas suas pregaçoes pubhc~. corno! Estado tem o dever. preCipuo mesmo, tragédia dos ~ubd-esenvo1v:.c\o5 .. Pen~~Nao ~me~; ou r<z c .sa' . r se n"to 

I atJ·avé~ d.os .. seus monumentais traba# j de amparar os órhWs e as. ~iúvas t> sa\'a 0 govêrno revoJuci01~3rjo que po- pr~te~ta:, se n.a~ ~e;unr?1 a_ Qu!:ro r:~~ 
lhos fllOsófH:os. a doutrina novo-testamentana - a del'ia. equacionar e resolver os problF.!- 1ec~~mar · P~det e,.,a.ma ... ~. a. .,

4 i o &enadc.t Attilio Fontana toxna. ctoutrína cristã pelos lií.IJios, se não mas 'fundamenta.Js dá>ste país atra.vts)pebr que o somos. Ma.s to~'ls .. " ~.1 
,l.aski pt1.nt ~u~tific?-r uma tese com me falha a. melllóJ:Ja, do graneie após. de atos institUcionais pela fón;a·, D~- ~es.que oradore~ se c_cupam est~~ n .. ~-­
a q_ual La~k1_ Jamals .~onc·ot·dou._ . tolo dos gentios, São,Paulo, declarava fronta-se a oca cont a realidade. E' térm prCt-\lr() ll~tery~r no se~ 1 0 ~~~ 

, Sim, o:s ortaos. as vmv~, os mtlhõ~s que a ve_rrlrtdeira reJJgiã.o .se consubs- ~st e al e!}tá. :\Uhares e milhaJpedir que a~ Forças . Armad •. s . ..,, q~: 

t 
(te a.ssalarin,dos que ha neste Ptufl tancia hlSto: no atendimento dos ór- :1 qu e 5 f' efam exa,Tcs vestibu- I detfm o p~ô.er materm1 des\a .,ar.\:> 
<\. tinglnnn 0..'5 bases mínimas de. lllná fã OS e dns l'iÚ1•as ua.s suas ~tl"ibula- r:: <!.~ jo: 1de~~s.s' superi~l:('S do Bra- {para defendt>-la, estudem O prob!.t'n1 :~ 
Vida social satisfatóría~ contestamos r.:ões. Logo, essa 4outrinl1 é tão villi- it es as ca eu \mto.·aram v~g:as. lstoidn invasã() es\l'ang:eira em noe:"'o ~8.'."· 
àe vc~: nãDJ o que exJste neste País lha quanto o cristianismo. 8 e D0?cos c . ... c 01 . •.rica ue) porque o :ra~em não com o D':Ofl .)" ',} 

' e nos subdeaenvolvidot em gero.l é in- Mas êle não distingue o órfão flUe nu~ P~JS, _numa e~;\J. .i cr~t1 °<;>absuicto. c: e cooperar na evolução de um '-"tt..<> 
sat~staçã.o. Não falo do as.sa~ar!udo dl1 pos.sui u.ma. pequena .:renda oriunda ped- tecnlc~s. ccnst,tuE ~; êles -u~ 1 sub:l~envolvlcto ccmo o n~~<:.~. m:.;; 

· saiario-n1inímo, do as~alar1ado elo~ de imóvel ttue ll1e deixaram c(.)mo Jw- que clnma ao.s r.éu<;, 1 ,.qu ~ ~a~ I C"ln 0 pra~ó"ito d" e~p2CUJ?ç~l(), da 
'trezentos, àos quatrocentos, dofl Qui- rança d~quele õrfão que também pos.. rec1ama,'al_!l dOs Q(w..:rnns ~ P s;a or · d~m1nio talv;z. de "um~ t:rl"itóJ'.o qu'l 
! lt.hen.tas mil cruzeiros, daqueles ctue suí uma pequena :renda, oriunda de por que nao req.am!l:m do a,ualr, : .... 1 fó deixa~\\ d" ser dcs bra<;iJelro., Qn·n­
. llsam urna gravata e têm que com- pensão deixada. pelo seu pai qper:J.. que o atual nã::>_ ve nov-a-:. pe ~p~-.~' do nl3o rertr"a mais nenhun1 ,._\vo o.-
parecer ao trabalho calçados, relnti· rio, peia sua mãe opo;;,rária. twa~? For que :mo quer .. ~u P~1 qu tndo de ~=;entirnento à.e dçfesn da r,1 4 

• 

v-.uuente bem vcstJdos, tendo que ba- cem ent.usiasmo eu d~fendo l?\.e nâ-9 pot:.e? se na<> p:;dG e!•le, nao po- trio. . 
· gru• UI~ aluguel de oitenta, ~em, cen:- projeto. Ine.s~o ~stnndo ilhado neste diam os .:onss::tdOS. -~~ ni'w r,:uer ê·&t'!, 0 ·SR. AfJRI'::L!O VIAN:\A ,- Fi)\ 
r to e vmte ~ cento e clnquenta ln;] momeut.o, po1s nao há imprensa pr .. 3- não quenam OS· gm:e~nos passa~os. , con.1 prazer qui! ouvim05 o apar.e f'tl:n 
,e:ruzen·os por mê.s. Está.él~ dentro sente para. transmitir ao povo aquilo Estamos cet<:adcs de gtupos mte2 ~ 1 que v. ll:'xa. aca[)cu de se ju;1:nr a·J _ _. 
daquele quadro dos t;a,tJSfeltos? E que os senadol"es deJenrlem no 13eu ng- naciona;,s. poderoso~- Agcrrn: mesm,?, nc~.so pYonunc1amento, _ _ , , 
quapdo declarmnos, ba!)eados em es- me, em sua defesa. E também nan êste Governo sentlU. ~a _propria Cll·-1 Que cntrerno:;, um- risco. 11no H:< ou­

. tattsti<?as. fundll.lnentn~, que a. gnu!- l2f: senadores IJara ou.ldrern a discus- n~, que os gl'andes an:ngo~ ~1~ fora do~ vida ntnhuma. o estado de aJê·:ta 
<le malpl'!a dos a?salarmdo.s dêste Pais, sao ~votarem o .PrOJef.o. Há aquela Pais, usam de lábios mas oao de at~s.lestá no mundo ·l.nteiro. K:'h hà :.>:<~­
nlestho· o~ que v1vem nas _g~·anctes cl- ~pa.tm quo car_a~teriz3 as grandt's Temos ~i, o caso d-e c::tfé :;.olúvel. Na.o

1
. c:~m1J·ismo. Rá uma. re~lidade ctue d,·­

Ciades, ll~ perce~em su,.lano de tre- ~PO?as de_ trnnsrçao, uma espécie de somos ini111igO,s do povo norte-amen- ... n arar e encará-Ia com s-::ric·-
2ent.os nui ,cruzeiros mensais. Como màlferentlSJ!l~ pe_ln. .sorte dos atríbu- cano, mas 0 soJ~os da pulitica. ~o:s\ ~~1~~ e c ' 

. twar-s~ d_~ 'l.rgumento O esta nature~a lados, do.s 1l1JUttLÇa.do.s, _dos esmagUr- _ ~rupos tnternacionn.i3 dos ~~onopoltcs /a, g ~stado rt-rc'I-'Oiucionãrio ou rc­
J)ara JUStifíc:ar um_a tese indefensa- dos, _ dos ca.féS, dos trustfs que v1ve1n com , m·· P, uma curact~n~uca ·Jo 
''e!?,trma das razoe!? por 9-ue a.Vid.a Entã.o, n(lUI, ali e acolá, surge umalsuas gar1as sôbre os subt,e.senvolv\ctos\:~nu~iont 10

1 e As esÍruturas tradieí:r-
In~dla do povo bra_:;llell:o e das. rnars l·oz clamanào :na deserto, para des- e p<>dem que vencanlcs 0 caso dentro .. ~t:.~-'J ~ ua b 1 d E ainda hó. q,1:'n1 
ba1xas do mundo sao as suas c:llficul- canso da sua própt·la t:onsciCncia FI- "' · os afuv1dando ca- nars e.stao a a.n as. d d 1 ~ 
Q.ades f1nanceira;s, que fazem com que can\. nos llllai.s a voz de protesto; nã.a ~a qual c~t.a~osu~d ur~a j~nela re.~U.r~l1a pensando que o muno e .. n~ 
n nofsa gente VIV:;t :om regl.tne pernm. irá ao povo, vorque q:uern tran~rnite ~ v-c~lmars. f ql ant o vio'entamente.,le e o do, í:>éculo transato, (JUI?xev"~fr 
11ente de subnutnçao a ·oz d Iftf t. a re, e es a ec 1 , . • d ~ ~ mos no seculo XVII, XVI ou · 
~r Presidente srS Senad.orea n oul nãooJo·nt~oe!o povo (!s 3: ausente Será, que os grupos dmg:entcs cs.e,e não n~ século XX cta rebelião dt'S 

tci Contra o cOngeiatÚento dQs aJu- ou quais indivíJuo~a em_ rn-oJetat· t.ais ~ais nâ.o <lesnertaram para esta rca-.lpovos, da rebelião d~s 1nassas. 
!{uéU:;, de n.9 4.494, da atual era revo- . ·: . . · hdade? e sr. presidente e Srs. S'2-n:.dorr: -e 

. lucionúria, não provocou bern.estar E a J?emocracla ~e e~;tmgue, .se Compram as nossas t:erras p~r pr ~ quando vemo3 - volto no e.~sunt > (1.'1"' 
11em satisfação. Viria segundo os exaure, a fa!ta de. conhecimento, de ço vH, Pa.rlarhentares _d1!~t.ilc1al!' n t::ülto preocupa a tod'os ncY; - unu 
!Seus defensores. provoc:ú- um·1nterês- v:>mpJ:eensã.o daqueles qUe deveriam grrmde pnrcela. de t~rrlt()r~o naclonal\ juverüude que deseja es.tud<J.r e ·1ào 
:tte tam3;nho peJa constt-ução de llo- estar prepatados t>ara. det~ndê-la, no que se encontra hOJe __ na~ mãos .~e pode, orgulhamo-nos, P?rQUf> trmo . .::: 
\>'as habitações, que dentro em pouco momento em qu: o. aras11 a.trave~n estrangeJros mu~ não -nvem no BI<l·~ uma juventude que deSEJa e-c;tud"J.r e 
() P~is estaz.;1a liberto das dificuldades uma_ crise que nm~uem p~de ignorar. sil. envergonhamownos P{)l'QUe não pede 
hnbitacion .. ais. E '! quf! nos revelam Na.o sou dos _que acred1~am que a Os que vierem para aq"ttf. de.:Fcnn- fAzê-lo. . _ 
ôrg~s deste Go':erno é que há um atual mobil!.zaçao dos milltares vem du~se como nós outros, ~o desenvoi ... i }!; uma da:; grandes contrndwoe~ do 

) ttefu~zt- d~e habitaçoes da. ordem de 8 a por a-::aso. Há uma c~íse que ná{) foi vim.erito deste país, trazendo seus ca~. século atual~ da época atual em (lt:e 
to nulhoes de casa~. Mesmo porque, criada. agora; vem y1ndo - é a crt- pitais, seus familinres, ed!fir.ando aqUl1 vive o nosso pais. ~ caCa um de nos 
4 maioria das habitações neste Pais se dos Stihdesenvolvrd(}S, e temos que UU\ nôvo la·· todo- êles silo benvindO.~. 1 .sofre na sua. próprra ca.rne o d:r: '110. 
l:láo poQen: ~er consideradas co~o tais, r~O~hecer que éStc país é subdesen4 Mas 0 outrO gruPo. não .. 'E!' o grupD da no-:::t::a juventude. 
J3~ tugóriOs !mundos, anti-_hlgtê;tico~; volVIdo, nocivo que vem prejudíea.ndo 0 pro-( o Sr. Adalbérto Sena - P~rrn:~e O:...' 

. tão ab.rlgos passageiros, -!ltto dignjfl_ Ao lado de uma ilha de progr-esso, cesso ~esenvolvhnentista. nos Países, V- Exa. um aparte'? r ~ 
<;am a pesso~ ?Um~na, criada, segun~ como é o Estado de são Paulo, en- das ár-eas subdesen\'Olv!<ia,') ou em cte- O S~- AURb:LIO VIAN} A - com 
tiO nos, espmt-ua.ll.Stas e cristãos/ A contra.mos milhões de km2 abandona- en ol jme to te do o>aze-r · 
:Imagem e à semelhança de De~s. dos oom séculos cte atraso. s o v Sv frae· niro de Jí'igueiredo • O Sr. A.dalbe_r_to Se.na - PC'l'} ~w· 

11o}e, estivemos na Cidade Lnrre, e ' , . . •N • r. ~ 1 rte? ou-;:o e hmho ·11no, urna. das ~olu~o'."!? 
\71mos os mocambos que se multiplL Aqui, })ro:umo n Brasílla, há regJoes Permite V. Exn. um aJa. 'que ~e .e.stão aventanno para o !lro~ 
eam em pll~na Capital da República em que vivem. bras'Jeiros com 3QO anos o s:a.. AURl!:LIO VlAN:t\'A ~ COll'l'blema. dos excedentes seria n. cO:J.c0s· 
hesta. cidade artificial, n.o sentido tér~ de atraso: doentes do corpo e doentes o-rande prazer. J são de bolsas pa.ra que éssrs cana:. o a .. 
tJlco do Mrmo, construido. para sel' um do espírito. "' o 0 sr .Argerniro de piçue.:redo - V. tos fóssem e·Tiudar no est.r211n:• rro. 
~:cetnpl~ e lllna lllO.tiva9fio para o Bra~ Essa crise nào f! arti~idal. Replto: Exa.. r~reriu--se. há pouc.c., ao pro.ble- Pela experiência. (']e a.nos ante:r',n;r-<;, 
.Sil inteiro. é a continuaçã'!: _da crlSe que tepta- ma educ8cional. no Pnlft. Tenho ou~ 1 t('nho a. impres~ão de qu~ o;~ p:tl·;·~~ 

Sr. Presidente. m<:tS, se o parecer dti ram debelar e nao pud.eram. Na o_ é vido mais de uma nz dis~ursos ness~ estr&.ngem;s on~e nCY"---SDS _ es.u<'lo• n,:rs 
llobre SenMor Ruy carneiro foi re~ que não tenham QUI~rido. é q~;e na.o sent"ào e sempre procur·:J interrori'lp~l'l podo:n ser matncul:<dos sao dl P 6-
Jeitad.o na Comissão de Legislação ~o-- puderam, pOrque não estavam em os o~adores a Nn à, e. manif!StD.l' a mi~ 1 pria ft.mér(ca do Sul. c-om?, por ('~:t-m 4 

cial. o se~ Voto honra o seu tnanaa- c:mdições de lazê...Jo. h 'ied de ~ pto. t> Uru~n~t, a Ar?:ent1na, talv""z a 
(o, e proJeü\ o seu pensamento: o que r.era inqtJ!.etação s~inl é o n a oolida.r a · Bo~fvh e o P~ru. IE~o siq;nlflca one 

"0 &11:'\Q;elo.mento do val')t atual! subdesenvolvimento, é a lzl}ustlça, ê o O sn. AUnELIO VlAN~!'A - con:r. P<:<;lp~ pai.s!:>S:, ape!'ar Qe t"'mb~m s:''l-
das laca.ções extstentesJ pelo pr::tzo• comodismo ou a acamcda~~5.o. granC.e prazer para. tod·J.:) éles. de,:;envo!vídC-5-1 dispôem de l'agi'ls no 

~ . ~ 

( -
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ensino superior. E daud0 ~ste aparte 
ao discurso de V. :Exa. sinto a trts .. 
teza <!e verificar que· tal rat<> é wo.. 
tivo de vergonha para nós. 

O SR. A UR!l:Lro VrANNA'- En­
f:J.Uanto há países subdesenvolvidos 
com sobras nas suas universidades, 
no nosso há falta de vagas .. Jt por 
isSo que dizíamos~ antes do aparte de 
V. Exa.: -com · orgulho v-erificamos 
que os que procuram . as univer.sida~ 
des, no Brasil, são em maior quántt .. 
da.de do qUe .aquêles que fogem delas. 
Mas.~ cOm profundo . acanhamentb e 
vergonha, nnota.mos que, se os moços 
procuram as escolas- de ensino supe: 
riOr. não há condições a1i. para que 
êles ·possam ingressar e estuda.r. 

Sr. ·PreSidente, voltemos fto, _primei­
ro assunto. Na Colnissão de Co:ri~ti .. 
tuição e Justiça., à projeto recebeu 
parecer favorável do_ nobre -senador 
pelo Estado de MatO Grosso, 13ezerra 
Neto. E a Comissão aceitou emenda 

.. J!-e um dos mais cultos Senadores, o 
Senador Antônio Balbino, atualizan .. 
do o projeto, A sua vig~cia não -se_ .. 
ria a partir de 1 Q de março de< 1966, 
mas da data. ·da promulgação() da- )ei. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL' '(Seção H) 

ciência de U1t1 problema que pre­
cisa ser enfrentado Jogo. '" 

bte Pais ê-·O Pais das contradições. 

anOs apenas e que passam· depressa 
:.-. tetn um. grande significado para 
o mundo dos assalariados. pa.ra 
aquêles que viv.em vegetando. mais do 
que vivendo, t-eimà:1do em· viv-er, pen­
sando em sobreviver. 

Dois industriais defendem o projeto, 
estudam o problema eCon'ómico n;t.'" 
clonal em têrmos realistas, concluem 
da mesma maneira - o seu esclEu·.a- Em nome do ndsso Partido, era. o 
cimento é notável -=- e subjugam in.. que tínhamos a dizer na. defesa. do 
t-erêsses de classe aos interêsses ge- proj-eto. <Muito vem.) 
fais, aos interêsses capitais do Pais~. 0 SR. PRESIDENTE: 
Ouvimos a Opinião de um Senadof 
industrial, de um senador pelo ES­
tado de Pernambuco_ cujas indústrias 
e&tão localizadas em diversas porções 
do territót;io nacional e de um Se~. 
nador _pel@ Estado das Alagoas, tam .. 
bé.m industrial; ambos em de:fesa. do 
projeto. Os seus pés· estãn na terra. 
a cabeça colocada sõbre os ombros e 
os olhos voitaiiôs para a realidade 
brasileira: E por isso a seu modo 
e ·à sua' maneira defendem ambos o 
Projeto embora um este-j!\ na ARENA 
e ou~re-, no MDB; um proprietário 
Tura.l,· manifest-a-se a favor· do pro­
jeto, lá da heróica e longínqua Paraí­
ba mas que est«" ·tão perto de nós, e 
dentro do. nosso coração, pelas tra­
diç~es de honra e dignidade. 

tAtlílio Fontana) - Continua. 
dis-eussão o projeto. 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

Peço a. palavra ,Sr. P1·esidente. 

O SR .. PRESIDENTE: 

em 

(AttHio Fontana) - Tem a· pala­
vra o. nobre ·Senador. ---0 SR; AARAO ST~INBRUCH: 

· rsem revisão do orlzdor) - Setihol\ 
P1·esidente, Srs. Senadores, a. propo­
-sição não congela os alugueres; sà-: 
mente dissocia o aumento· tio aluguel 
do aUmento do ·salálio-múlimo, pura. 
e simplesmente, pm· do.is anos, Não se 
trat:_1 d-e lei de congelamento, mas de 
cong'e1amento parcial, quer diZer, ,não 

O Sr. ArgernirO de Fi(!Ueiredo vamos vincular o .aumento do salário ... 
Muito obrigado a Y. Exa. mínimo ao aUlnento dO aluguel. Pela 

. ./Janeiro ~e 1968 

84o l!dos os seguinte& 

Parecer n9 51, de 1968 
Da cOmissão de Serviço Público Ci~~· 

sõbr<t o Projeto de Lei da Cdmard; n• 135, de 1967 (n• 121-A-67, na Cd• ·-. 
mara), que concede .aos servidorea 

- públicos da únião e aos áM- entiila .. } 
des autárquicq.s cu _paraestatais f e .. t 
derais, que lidam com Ráios X ou 1 
substâncias radioativas. a. aposenta.- J 

doria ,fa-Cultativa ao 25 anos de ser- J 

viço e a obrigatória aos ô5 an:os da 
Idade. 1 
Relator: senador Adalbe.rto Sena., 
O projeto sob exaine garante· apo-

sentadoria facultativa., aos .e_5 ano!! 
de serviço e obrigatória aos 65 anoS dã 

1
· 

idade, aos servidores públicos da, 
União e a-os das entidades autáqulcMi 
ou paraestatais que lidas habitual .. : 
mente com ráioS x ou substâncias ra­
dioativas . 

Prescreve, ainda, o projeto qlie o -
seu , amparo só alcança.râ o. servidor 
que estiver beneficiado pelá Lei nú- j 
mero 1.234, de 14 de novembrô-- de-

1 1950,- pOr um periodo mininio de 10 
(dez) anos _consecutivos ou 15 <quin­
ze) anos interpolados. 

A proposiÇão é justificada, pelo seu 
autor, co:in as seguintes fundamen­
tais razões: 

l!:ste projeto é de 1966. Recebeu_ pa .. 
recer !avorâvel da comiSISão de Cons. 
tituição e Justiça ~ de.pois da Comis .. 
são de Economia que aceitou o veto· 
do Senadm Teotônio Vile1a, que hem~ 
l'a a cultura do meu Estado natal -
0 -~stado das Aiagt:las. 

o sn. AUR:tL!O VIANNA _ ?ve- lei atual, tôda vez que ocorrer o au-
ccnh~o que, per cnnviçção, nmitos mento do salário-minlmo, haverá 0 "A nova Çonstituição, vigente 
podem ser contra a proposição. Ná-O .correspondente aumento dos aluguéis, desde 15 de março do ano corren-

o nobre Senador Teotônio Vilela 
t.ambém comentou _parecer prolatado 
-pelo seu· C[)nlpanheiro de Bancada e 
em se·, reportando ao-. pensn.:nento de 
L"S-ski e :\ o:piniáo da Ass.ocia.çã0 C()­
rr.erC:.al de São Pauto o Senad~r a1a­

-goan"O <1eclara. que anibas as ópiniõ~s 
fa•o:recE'm o -autp.r do projeto e- jus­
tificam, nã?~ a .su1l rejeição, porem, a 

discutn ·em tênnos de má-fé e de de- adicionado a~dâ 0 fator K. te, prevê a. aposentadoria aos-
sonesudade. Reconheço que "há o· pro!eto pr-etende 1mprimir a. exe~ . 25 anos de serviço ·ou 65 anos de 
muitos que, honestamente. defendem cuçã.?. désse artigo da Lel Geral -do ; i(iade, -ern _casos especiais. A J.e .. 
princípios, os quais honf'stamente con- Inq~~nato, e ? ~rgun~-entQ que se an- g'islação. trabalhista já reconhece .. 
deno. E não há conviVência demo- tepoe a proposz_çao serw .. aquêle já ma· ira a· excepci-onal pe:rieulosidade 
crática senão <Íue.ndo se encara a ques- nifêStado por eminentes col~as, qual para. a saúde do trabalhador, em · 
tão nestes têrnios. o que separa os ~eJa; o ~ntrnve ao des~vo~v1mento da_ ta:ts circun.stãncias, classifica.ndo 
o-r;-,pos humanos são as convicçõe-s d.~ 1ndustnü. da construçao crvil. êsse tipo· de atividade no gra11· t 

EiUa aprovação, 
1;>•.. t • (insalttbr1dade máxima)'· e cop.-
cada qual num · dado momen .'J e o projeto de lei não fere--essa. in- eedendo aposente:dotia aos 25 an~ 

(Lê:) 
instante. E'. a filosofia política que dústria. de vez- que, conforme acen... de serviço nessas condições; 
cada grupo "abarca e espOsa-. tuei em outras oca.siõcs, as novas 1o-- E' óbvio, pOisJ que 0 lêgislad~r -

Quanto à opmmo de · Harold 
Laski," de que "os homens pe~~ 
sam d]ferentementé quando VI"": 
vem diferentemente", . merece 
apoio inteãral. 'Sucede que, no 
congresso, está. em estudo ·não a 

Mas há um despertamento neste cações são livres, os pré.dios que fo... previne. no dis_positivo .constituc~o-. 
UY.a1do convulsbnado, aflito e intral'\- !'em coiistrU!dos-, 00 acordos sôbre nal -éasos dé exceção .como · êsse 

h - aluguéis das. novas loc~ões e das que dos aue lidam ·com sühstântia :ra-qüi1o. de tal medo ·-que vemos omen .. se. va<r .. ar~m são livl'es:.~ 
de grande responsabilidade pe-rten- díoaUva. 
cendo à classe econõrnicamente f.irte Sr. Presidente, esperamos que a As estatistlcas oficiais indica-m 

Q maneira de ·pensar dêste ou ·da­
quele indivíduo, desta ou daquela 
classe. Examina-:..se, isso sim, qual 

voltaiern-se para probl-emas· soctais e proposi~ão seja aprovada, conforme o.s oue nquêles que tr-abalham junto 
ftceitando resolver .a._ qu_esj:ãn com pronunciamentos das doutas. comis- àS ·rontes' de h·r-adiação ionizanta 
apresentad.a. , -. sões · de Constituição e Justiça e d-e têm a vida,. em. média encurtada 

Economia. <Muito bem!) ern dez anos. pela radiaçã9 
a providência que melhor atende Sr, Presidente e Srs. Senadores, 
às necessidades· de grande. parce- Uós do MDB vamos -votar a favor do 
la da população. Evidentemente, projeto com a emenda que o atualiza 
os inquilinos· pensam difere.f!te- Esperamos que êste seja o pensanien~ 
mente dos proprietários 4e pr~.. to da casa. pois senadores da ARE­
Cios-residenciais no·;ue se reis.- NA já se manis~aram também, e an­
ciona. com a fixliçáo dos aluguéia. tes de nós, a favor da proposiçáo. ~ 
Mas nã0 é esht ou aquela mane!~ 

acumtr.ada grada'tiv·amente e qua 
O SR. PRESIDENTE: chega- -a comprometer-1he a des .. 

Ta. .de pensar· que, em si, esteja. -A raiz ·da nosSa c!isê política está 
eni discwsão. O que se pretende na crise econômica em que se d-ébate 

\COrrigir é uma distorção de gra .. a nossa "Pátria. Há . crise de lide· 
ves conseqüências, p.~. plapo so- rança, hã crise partidária, num Pais 
cial qual seja a. ap11caçao dos de partidos artifici~lmente construi­
índices de correção monetária aos. dos e o~aniza'dos.: 

{Atlílio Fontana) -. continua em 
discussão o projet-O. 

Se nenhurn dos Srs. Senadores qui­
ser fazer uso da palavra para con• 
tinuar a. discussão, será a mesma en­
cerra-da. <Pausa.) 
· Erícerrada. (Pausa.)-

Pr~e-nte apenas 32 Srs. SellaQoi'e.! 
_,-A votacão do projeto fica sobresta­

da. deveiido. voltar à Ordem do Dia. 
da.· Próxima sessão. (Paw;a.) 

o- si. ·i>r.IisiDENTE: 

· . (Attílió ·Fontaiw) '- Itein 2° 

:S.1uguerés.. - . Mas a rai~ -dê· todos os males que 
, .. ··A'i raíõês -êxpostas pelo . Sena.. geram essâ inQuietação social -- que 
dor Ruy Carneir~. na. ComJs.. é visível - está nunía economia fra: 
são de Legislação SOCial, roere.. ca e nã exploração- peles países ma1s 
cem respeito e acolhimento. forte-s, que viveni da desgraça .e da Discussão_; em turno úrLico, do 

A um Senador da ARENA falando infelicidade. dos paises mais fra-eos. Projeto de Lei da Câmara -n9 135, 
.co · d.e 1967 (n'? 121-A-6'7 na -Casa de 

eõbre um parecer. de um Senador 'iO Sr, Presidente. quando. em·: 1'1ava origem),. que concede' aos serv.ido-
MDB. · Deli vão-se reunir cêrca de 100 na· res públicos d~ União e ·aos das 

(Lendo:) ções, para _eStudar. numa nova. for- entiàade..<t ;utárq_uicas ou paraes .. 
Nelas são examinados, com mulaçáo e iilterpretaçã.o da convwe~- tata.is federais. que lidam-. com 

fri"eza, '05 detalhes mais impor- cfa entre os povos_ os.problemas eco.. ·Ráic.s x ou subMáncias radiativas. 
'LY- tantes da._questão. Não se esque- nõmicos gl-obais. esperamos que n .re- aposentadoria tar.ultatita. ·aos 25 

d presentação brasileira _enfl,'f}nte a. rea- anos de .~en.1ico e -a 'obrigatória 
ceu êle sequer, do pprmenor ~ e l) a".' •5 ar•os d; 

1
·aa"e· re11 •• re.aime " ' · !·~•·~ão da lei em lt'dade e que o· mineiro .•ue a .vav. ~ne- -.- u: .,_ ~~ 

cendêncla. Entre .os riscos maiS 
.~graves; pode~se. cHarl o do "cãn ... 

cer d. os . radiologi._stas", conseqUên ... 
cia flmeStas .das queimaduras pe .. 
los râios X, de cicatrização dlff ... ~ 
cil.ou imposstvei''. 

A vista.· do exposto, e considerando 
a· natw·eza. C-"SpeclaJ do serviço, con­
soante a. previsão· cons-titucional __ 
Art. 100,- _§ 29. - ... e, ainda, as disposi ... 
cões da Lei nC?- 1. '234, de 1950,- ·que­
úão deixam dUVidas sôbre a real pe­
riculosidade a c:tue estão submetidos 
os serviQoi'es que lidam permanef1te .. 
mente com"raloo X, não temos COiliD 
deixar- d-<~" acolher. em seus têrmos.: à 
presente" proposicão. . · 

Assim_ dentro dos aspectos dados ao 
exame. d-êste :órgão técnico, opinamos 
pela aprovação do projeto, -

Sala .da..~ comissões. em 24·de ja.o~­
ro de iMs: __ Anwrt. de Mello. Pr-tsl• 
dente. ---- Adalberto Senna. Relator. 
~-Jo-sé Guiomard, - Carlos Linden­
berg. 

. -.....' . 
·Parecer nç 52. ·de 1968 que a. UXl.l> QJ.·~ .... de urGência. nos _têrmcs do arti-~u-~8-0 (Lei no 4 494-64) veio fiar ·- o· chanceler. Magalhães P1nt~ 

'Lj. t:b'- · • -- • . go 326. letrq ~-e. do Regimento Da comissão de Saúde,, sôbre o Pr0-4. 
com a. promessa. de uma establ~ - tome. daquelas decisões· :tue 0 vêm Interno. em ~;irtw:lc da. aprova<:dO ojeto de Lei da Câmara nll 135--67, 
lização de preços, G0

nl a- con~e- notabilizando, d-cfendendo no campo em. 23-1-68. do Reauerimenta· ntí-. rme concede -abs servidores públicos· 
' --qUente melhoria das condiçoes econômicn o qu~ Ruy, em' Haia, de- 'mero 20~~ft de a.utnría do SJ. se• da. União e aos das· entídade.i' ou-

de vida''. E assinala que os alu- rendeu no cainpo político. nador Aará~ Steinhruch) _ de'!len~ fárau;rtú 'nn · ·narcu;~tatais ted~rats. 
· guéls Já sofreram vários reaju~ · ·aen•do do nl·ortuncinm.en.to das Co- orLe z•.dam com ráios'• X ou subs-

t •-· em que o custo de v•· Devemos. as nações suhdes~nvolvi:. .....,., ~"' amen~. s missões. tânc;ns mdi(latjJ:aS' .a aposentadoria da tenha melhorado. pe10 rneno~ das, .unirmo-nos .para 'a defesa jos - . d -
0 na mesma P'·opor ... ão. Dat. é fá- nossos t'nterêsses para que. emer· - de Ser•·iço Pu'blico Civil. faC1tlfoftt;a coR 25 ano.<~ e sermç e 

~ " · "' - a obrigatória aos 65· anos de idade. cil compreender que. a. prosseguir gindo, saindo do subdesenvolvim~nto. . ~ 
o sistema. de correção monetária possafuos ter um lugar ao sol num9 - de Saliàe .e Re,ator: senador~ Duarte Filho. 
intermjnável. do preço das. tcca- ópoca diferente com a que surge. - de Finan<:as. 0 presente projeto vis'à a conceder 
ções bavera o empohrectmento - 'd n·tl d u ·- 0 e 
c~ vez maior do.o; inqi1mno~. Sr .. President-e. Srs. S~m1d~re~. o ~õ~rre :~. me;;n .. o'i n~rP.f'_errr;. rl~s cr:·

1 
ao~ :c;ervl ":~<:. ,u 1 ~~~s. .a. ma ~-

Íla realidade. está sendo ac:..- projld-o -p'a.ra o qual pedimOs uroen,. ,tn 1s~nes de F-:i'"lf'" Ptrlll•r'Q CtVJl e oe ao_., ct"<r.ent dades nutatqUt~s ou P<-~>-. 
{~19.dos Reconhece-r 

0 is~o nãó cifl. e QU;!- con!H'ln. -,per- dois anos ap~-. !?~nlrle !}Ue Sel'áo lidos p~lo Sl".. !I? se-I T'?;:<if!:'lt~,c:: f?rlP.tP~'L . nne. ~:Jat~. com 
signific~- detnagog{a, mas cons- \nas, os atu:;<1~is rf,Sidencia~s - d91s · cretú.rio. . huws X ou substanc1~ Ia. wa nas, a 

. ~ . .. 

\ 
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~tposentadorla raeultatlva aos 25 a.nos 
I! e oervlço e a. obrigatória· aos 65 anos 
de Idade <art. r•>. 

Para. que o servidor faça ju,s ao be· 
neficio, d1z. o parágrafo 'linico do ar~ 
t!go 1• do projeto, é lmpresclndlvcl 
que esteja amparado pela. Lei núme~ 
ro 1. 234, de 11160, por um perlodo mí· 
nlmo de 10 anos consecutivos ou 15 
anos Interpolados. Esta Lei n• 1.234, 
ele 1950, é o diploma que confere di .. 
reitos e ve.ntagens. a servidores que 
operam com ráios X e substâncias 
radiativas. 

Jtístificando a proposição, o nobre 
deputado Milton Reis diz que a- Cons­
tituição permite, em casos especiais, 
que funcionários se aposentem com 
fi5 anos de idade ou com 25 anos de 
serviço e que a legislação trabalhis· 
ta, reconhecendo a excepcional peri~ 

· culosidade das atividades- em referên· 
cia, ga.rante aos empregados em tais 
eircl.UlStâncias aposentadoria.- a-os .25 
anos de s·erviço. . 

Ademais, as estàtfsticas oficiais in~ 
êl.icam que os que trabalham junto às 
fontes de irradiação ionizante têm a 
vida encurtada, em média, de dez 
anos, razão [)ela qual a. Organização 
Múndial de Saúde, órgão da ONU, re­
comendou a aposentadoria nesses ca .. 
sos aos 15 anos de atividade. 

Por êsses motivos, opinamos pela 
aprovação do presente projeto. 

Sala. das· Comissões, em 25 de ja· 
neiro de 1968. - Manoez Villaça, Pre· 
sidente. - Duarte Filho, Relator. -
Adalberto Senna. - Fernando Cor~ 
réa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira ela Gama> !.- Ainda não 
foi apresentado o Parecer da comts~ 
são de Finanças, da qual é relator o 
Nobre SenaQor Fernando Corrêa, a 
quem dou a palavra para se mtmifes~ 
ta.r a respeito. 

O SR. FERNANDO CORREA: 

(Lê o seguinte Parecer:) - Senhor 
Presidente, de iniciativa do nobre 
Deputado Milton Reis, visa. o presen~ 
te projeto a. conceder aos servidores 
públicos da União e aos das fntida.des 
autárquicas ou paraestatais federais, 
que lidam com Raios~X ou substãn· 
elas radioativas, a aposent::~.doria fa· 
cultativa aoo 25 anos de serviço e a 
obrigatória aos 65 anos de idade. 

Para que o .serv.ldor faça jus ao be­
neficio, é imprescindivel qu~ esteja 
amparado pela Lei n9 1.234 de 1950, 
por uni período mínimo de' 10 anos 
consecutivos ou 15 anos iriterpola.d.os, 
segundo o que reza. o parágrafo úni­
co do art. 19 da proposição tm exa. 
me. 

feitura do Dfstri.to F!!deral, que lidam 
com .!Raios-X 'ou substâncias ra· 
dloativa-s, a aposentadoria facultativa 
aos 25 anos o a obrigatória aos :ses· 
senta. e cinco anos. 

EMENDA.N' 2 

vendo que tratar. declaro encerrada 
a presente sessão designando pare, a 
próxima a. seguinte: 

ORDEM DO DIA. 

4..328, n.·:: ;30 de abril de 19:;4, o ClubP 
de Ofil:ia.is da. Reserva e Re"iOima~os 
üS Marinha e a .Assoclar-,'i:) (~~ 'Ic~.~.~i­
ros da. .Anna da. e Club~ B ~".le.::icente 
dos.-:Sargentos da Marinha, t-enCo 

&:ssão em 30 de janetto de 1968 Parcerees tatPrávets, s~:J ru. 3 e 4 
(Têrça.-feira) de 19dS8, 

8
das Com.isBNões. l 

ne-se ao Art. 19 a seguinte - e egurança aCiona e 
redação: 1 , - de Finanças. 

"Concede aos servidores públicos da Votação em turno único, do Projt:~ ~ 
União, aos das entidades autárquicas to de Lei da Câmara n 9 190, de 19fi6 Discussão, em turllo úrüc:>, elo Pro-
ou pa.raestatBJs federais e aos daPre- (ll9 3.536-A.-66, na casa de O:Zlg.em>, jeto de Lei da. Câmara n<? 143 dê 1&67. 
feitura do 1Jistrito Federal, que lidam qu~ ~eterm~na ql!.e os novos nLVeLS. de (n9 741-B-67, na. Ca!'a de V1'1JO::n1), dJ 
com Raios·X ou substâncias rad~oati- salano-minuno nao acarre~m reaJm~ iniciativa. do Sr. Pre:3idente ci.a F...e­
vas, a. aposentadoria. facultativa acs tt; dos aluguer~s. na locaçao de pr~._ pública, que prorroga o pr.az:> de vi ... 
25 anos e a obrigatória aos G5 anos. dlOS _residenci~lS (em regzme de u.- gência. da i$enção tributária. conc.:.:u-

gtncr.a, nos twmos do art. 325, letra da à companhia Hid:·elêt.rica de Sao 
Justificação 5--c, de Regimento Interno~ em 'Virtude Francisco, tendo 

ã é l l .· . da aprovação em 23 .1. 68 do Re-qu~ri- Pa e - favor ·vel sob no 10 de 19'3 N '? usto qu.e ":> func onâuos da. tnento n? 21-68, de autoria do Sr. &:- r c ... , a ' ' u 
Prefeztura do D1str1to Federal,. ~om nador Aurélio Vianna), tendo da Comissão de: 
os mesm?~ deveres e responsabtlld~.· Pareceres, sob nç.s 929, de 1966, 3'79 Finanças. 
des, e su3e1t~s. aOs mesmos ri~.;~. nao e 380 de 1967, das Oomis.s.õ~s: c~"aR~~o NACIOi~:1L seja-m beneflciados pelo proJeto ora _ ' ~ . . . • ..... ~~.~ \.1!.1.;;1-

em discussão. Seria ferir frontalmen- çã"; ~;;~~~l~ç~ s:~;'a?a.S:u~d re~~- Calendário dos projetos em trami-
te o P;~cípio da eqüidade. se:dador Ruy Carneiro· o I ta.ção no congresso Nacional, que de-

Bra.st}za:. 28 de novembro ~e 1967. _ de constttutção é Justtça. favil- ·verão receber emendas perante-a. Crc 
- Antomo Carlos Konder .Rcl3. rável, com emenda que oferece de :n~ 'missão Mista: .• ~ .. 

0 SR. PRESIDENTE: 1-COJ, tendo voto vencido do Sr. Se-- Plr-3-6_8 (CN) ~ .F:Lto. 00 .... e~:tl~~ 
(Nogueira da Gama) - Os parece­

res das três comissões sObre o pro­
jeto são favoráveis. 

Em discu.ssã.o o projeto e as emen­
das já lid'aS. 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o nobre Sr. Senador. 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

(Sem revísdo do orador) - Sr. 
Presidente, as comissõGS técnicas da 
Casa já opinaram favoràvelmente -à 
proposição, de vez que, realmente, é 
justa, há precedente nas· constitui­
ções estaduais, na legislação estadual 
como, por exemplo, da Guanabara, 
e a Própria Lei Orgânica da Previ­
dência Social já estende êsse mesmo 
dispositivo aos trabalhadores que em­
pregam suas atividades em serviços 
ins&lubres, perigosos, etc. Dal por que 
esperamos seja o mesmo aprovado. 
Solicittunos ainda que as comissões 
opinem sObre essas emendas, hoje 
apresentadas, e fati-a ainda uma apêlo 
às Comissões no sentido de que ela­
borassem seu voto com referência às 
emendas, a fim d~ que, na sessão de 
amanhã, a matéria seja imediatamen­
te votada e vá à sanção presidencial. 
(Muito bem.) 

nador Aloysio de carvalho; doo Quadros de OflC~alS Geny, aLS,. C<J---
- de Economta, favorável ao pro- mandanWs e __ de Oflci~is ,das kma..s 

jeto e à emenda da comissão de eons- e Mat-erJal .BéliCO do ~~~~~o: ...... 
tituição e Justiça PL-4-68 (CN) - Avr._s r.n~a Pa~á-

. grafo úniCo ao artigo 2? rio Dccreto-
2 lei n9 132, de lP ®- fevere.ir-o de- 196-7 

Votaçã-O, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução nP 5, de 1988, d-ó­
autoria. da fC<l'mis.sâo Diretora, qn1a 
exonera. a pedido, Lui zde 3m.~r.a. Leito, 
AUXiliar Legislativo, Plr-10, do Qua­
dro da Secretaria do Senado Federal. 

3 

Discussão, em turno único, do ?r·o.. 
Jeto de Lei da Câmara nll 125, de 196? 
(n9 35-B-67, na Casa de Origem>, QUE' 
inclui, nas entidades consignatàrias a 
que .se refere o art. 1'71 da Lei n9' 

e dispõe sObre as condiçõ~ cte ingres--. 
so no Instituto Militar de Engenharia 
cte Oficiais da Ativa das Armas e do 
Quadro de Material B-élico. 

PL--5-68 (CN) - Alterit D- l.ei n9 
4.448, de 29 de out'q.hro de 1964, Lei 
d~ Promoções dos Oficiais do Exérci .... 
to. 

' Dias: 27, 29, 30, 31 de jaaciro e 19 
de fever-eiro de 1968. 

(Levanta-se a Sessão ãs 16 hO-­
ras e 35 mtnutos.) 

ATAS DAS COMISSõES 
··~omissão Mista do Congres•so 

Nacional, incumbida do es­
tudo do Projeto de Lei n? 3, 
de 1966 (CN), que "'fixa os 
efetivos dos quadros de Q·fi­
ciais Generais combatentes e 
de Oficiais do Quaciro das Ar­
mas e Mato·rial Bélico do 
Exército". 

Ata da 1• Reuntão de lnstttlaçã' 

dente e ilD Vice·Presidente. Distribui .. 
das a.s cédulas. o Seuhor Senador 
Adalberto Sena convida para fuucio· 
nar como escrutinador o Senhor 
Deputado Passos Põrto. 

Procedida a e-leição, verifica-se o 
seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputa-do Amaury Krne1 

votos. 
11 

Deputado Haroldo Veios-o - l voto. 
Para Vice·Presidente: 

O SR. PRES!DENTE: 
As dezesseis horas e trinta minutos 

(Nogueira da Gama) - Continua do dia vin·te e seis de janeiro do :tuo 
em discussão. (Pausa.) , de mil nove<:entos e sessenta e oito, 

Senador Adalberto Sena 
voto. 

Senado!" Milton Trinda-de 
votos. 

1 

11 

Não havendo quem peça a palavra presentes os Senhores senadores ,Jo-.. 

Convém lembrar gue a referida Lei 
n9 1.23-'.1, de 1950, é a que confere di· 
reitos e vantagens a servidores que 
operam com Raios-X e 3Ui::lst-âncias 
radioativas. 

A Comissão de Constituição e Jus· 
tiça da Câmara, examinandll o pro· 
jet<:>, considerou-o constit'lC~onal e 
Jurídico. 

Do ponto de vista financeir:>, o pro­
jeto nada mais propõe que o exerci· 
cio das normas estabelecidas na Lei 
n9 1.234, de 1950, motivo pelo qual 
opinamos por sua aprovação. 

declaro en~errad~ a discussão. . sé Guiomard, Ney Braga.. CIGdOJnir 
A matéria sai da ordem. do Dia Milet, José Leite, Oscar Passos e Ade.l· 

para voltar à Comissão de _constitui- berto Bena. e os Senhores Deputados 
ção e Justiça, a fim de opmar sõbre Harold Velooo Passos Pôrto Geraldc 
o pr?je_to e a~ emendas, e à.s demais Guedes, Elias '.carmo, Humberto J3e· 
ComlSsoes a fnn de se mantfestarem zerra e Joe1 Ferre!-ra reune-se a Go­
s~bre as emendas, devendo a _proposi;; missão Mista do Congresso Nacivnal 
çao _ retorna~ à Ordem do ,Dia da. 4- tncmnbida do estudo do Projeto d~ 
sessao ordmária subsequente, de Lei n.9 a de 1968 (CN), que fixa os 
a~ôrdo com o Art. 326 e 17-b do Re- efetivos dos Quadros de Oficiair:~ Ge· 
gl1J1ento Interno.. nerais Combatent-es e àe Oficiais do 

São declarados eleitos, respectiva· 
mente, Presidente e Vice-Presidente 
da comissão, os Smhore3 Deputados 
Amaury Kruel e Senndcr Milt-on 
Trindade. 

Assumindo a. Presidência o Senhcr 
Deputado Amaury Kruel agradec.e a 
confiança nêle depositada e design.ll 
rélator da matéria o Senhor D~pu .. 
ta do Agostinho Rodrigues. 

Em seguida, comunica, após en­
tendimento mantido com a Pres!dên~ 
eis. do Congresso Nacicnnl, que a Co• 
missão receber{l. emendas nos dias 27. 
29, 30 31 e 1.9 de tever.:lro e su"'ere 
t Cmlüssão á. adotar ccmo no""lll~'l 
disciplinatoras de seus· tr&balhos, o 
padrão que tem sido ace:!to nas ou .. 
tl'?-S Comissões Mistas. 

~ o parecer. 

~ O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Foram 
apresentados ao projeto duas ~men­
das, ambas de autoria do nobr~ se­
nador Antônio Carlos, que as justiti~ 
cou devidamente. 

o Sr. 19 Secretário irá proceder à 
leitura dessas emendas. 

São lidas as seguintes 

EME...~DA N9 1 

. . . . Dê~se à Emenda a seguinte re· 
d-ação: · 

".~Dneede aos servidores públicos da 
Um~t:>, aos das entidades autárquicas 
cu .tJal'aestatais federais e aos da Pre-

O Slt. PRESIDENTE: Quadro das Armas e Material Bé:Jco 

(Nogueira da Gama)-- Item S: 

Discus$ão, em ttl.rno 1lnico, do 
Projeto de Resolução n9 5, de 1968 
de autoria da Comissão Diretora, 
que exonera a pedido, Luiz de 

'Souza Leão, Auxt1illr Legislativo, 
PL-10, do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra 

declaro enr.errada a discussão . 
A votação fi ::a sobrestada, para a 

próxima sessão por falta de quor?1m 
na de hoje. . 

<Noguetra da Gama) - Esgotada 
a Ordem do Dia. - Nada mais ha-

do Exército, na Sala da Comissã..> de 
Finanças do Senado Federal. 

Deixam de comparecer os senh(~l es 
Senadores Milton Trinda.fle, Benedi.cto 
Valadares, Carvail:to Pinto J'JãO 
Abrahão ·e Mário Martins ê os Se· 
nhores Deputaàos Aloys1o Nonõ. 
Agostinho Rodrigues, Amaury K.ru~l. 
Ananolino de Faria é Chaves A.!:;.::;~,o­
rante. 

De acôrdo com o que preceitua ') 
art. 32 do FJ::!gimento Comu!!l, assu­
me a presidência o senhor Sena1t>t 
Adalberto Sena que declara. insta!:td3 
a Comissão. 

A fim ele cum11rlr dtspos!tJvo r-t!gt· 
mental o Senhor Presidente esclatec~ 
que irá proceder à eleição do Prl'~si-

Bubmetjda à discusão e votação é 
a prooosta do Senhor Presldent,e 
aprovada. 

Nada mafs havrndo a. tratar en· 
cerra·se a reun!ão, laV!'ando e'\, Af·'à­
nio Cavalcanti Me!o J'Jnj-or S~e!'etfi­
rlo da Com!ssão. a p;e~ent-f ata que 
uma vez anrovada. será as~;nvl-l pelo 
Senhor Presidente P t'!"'tn:1i<; M"'mhros 
da Com!s~ão. - A.(!a!bert,.. Semr.. 
.J'osé Gtdomard. - N"!7J Brn.-:a. 
Cl()(famlr Millet. - Jos4 Leite. 

-
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Oscar Passos. - Adalberto Sena. -
Haroldo Veloso. - Passos Pôrto, 
Geraldo Guedes. - Eltas Carmo. 
Humberto Bezerra. - Jóel Ferreira. 

.AJVEXO DA ATA DA 1• REUNIÃO, 

f/1M~~~V'3~ D'iM~ibfiJ: ,p'f/ 
BLICAÇilO DEVIDAMENTE ,w­
TORlZAiiA PELO SR. PRESIDEN­
TE DA COMISSAO. 

E' O SEGUINTE O TEXTO DAB 
NORMAS DISCIPLINARES DOS 
TEABAL!fOS DA COMISSAO, 
APROVAPAS: -

Art; 1.9 Instalada a Comissão e 
eleitos o Presidente e o Vice-Presi­
dente, o Presidente designará o Re­
lator. 

Parágrafo único. A designação do 
Relator será da livre ~.niciatlva do 
Presidente e lei to~ mas não poderá se--r 
indicado parlamentar da mesma le­
genda partidária do Presidente. 

Art. 2.0 o Presidente ouvida a co­
missao, determinará focal. no Con­
gl·esoo Nacional, dia. e bora para a 
apresentação das emendas ao Pro­
jeto de Lei. fixando-se. desde logo, o 
tênno final do prazo de 5 (cínco> 
dias previstos na letra a, do art. 8.1-' 
da Reso1ução n.~ l, de 1964 (C.N,). 

Parágrafo único. As emendas de· 
verão ser apresentadas ao Secretãrio 
da. Comissão Mista, no Jocale horá­
rio previamente àetermina-dos, 

Art. 3.Q Terminado o prazo de 5 
(.cinco) dias destinado à apresenta­
ção de emendas ao Projeto (letra a, 
art. S.Q, Resolução n.(l 1, de 1964 
<CN) serão as mesmas examinadas 
pelo Presidente dR comissão, que da­
rá como não aceita_~aquelas que au­
mentem a despesa ..... ..pr·oposta pelo Pre­
sidente da República (letra b, arti~ 
gd 8.!!. Reso1ucão n.9 1. àe 1\;164 (CN ~. 

Parágrafo único. Da decisão do 
PresidenW sôbre a não aceitação de 
emendas caberá recurso para a Co~ 
missão, das 24 (Vinte e quatro) }10· 
ras subseqüentes ao t.f!rmo fina1 do 
prazo fixa,.d.o para o recebimento das 
emendas, improrrogàve1men~. ~ó ~e­
rá admitido recurso subsarito por 6 

~'- (seis) membros da Comissão, no llll-
nimo. · 

Art. 4,9 Não serão apreciadas pe-la 
Comissão. as emendas que, a juízo ào 
seu Presidente, t)UVido o qelator não 
s-ejam pertinentes ao Pro]-eto ist.,o é, 
não se refiram 11. matéria const~te de 
qualquer de seus dispositivos. 

Art. 5.0 A Comissão. a requerimen­
to do autor da emenda_ ou com o 
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podendo ser pr·opo.stas e contradita­
das· pelos mmeb1·os da .Comi.ssão, ex­
clusivamente. · · 

, § _1.9 cada questão de ordem só po­
e ser contradltads.- por um só ~on .. 

jústificadój os Senhoyes Senadorefi 
Arnon de Mello, Leandro Maciel Jos4 

Presidente: Dep. Amaury Kruel. Cândido Dotnício Gondim · Rauf Giu,... 
Vice-Presidente; sen. Milton '!rin- berti e 'Aurélio Vianna e 'os SenhoreQ 

dade. Dep~tados .. Pires _ Sabóia, . Osvaldo 

COMPOSIÇlAq 

gressista; !Relator: Dep. Agostinho Roüri .. uma Fllho, José Ma1ia Magalhães D 
gues • · ··.:-""· Mário Maia. , § 2.9 os prazos para suscitar, con­

traditar e decidir lt-S questões de or .. 
dem serão de 3 (trêii) rrlzhutos. 

.. ..; • · ~) ARENA · Em obed\ên.~i'3. 'l.'J. J>'<~e\to Tegimen.. 
tal assume a Presidência o sr. Se­
na1Íol' Fernando Con·eia que, decla .. 
rando iristalada a Comissão, determl .. 
na sejam procedidas as eleições parll 
os cargos de Ptesldente e Vlce~Pre.si· 

§ 3.!! As questões de ordem não po .. 
dem ser renovadas d-epois de decidi­
das pelo Presidente. 

Art. 10. Qua-lquer destaque de 
emenda para votação em separado 
ser-á requeriüo no prazo 0omum de 
dez minutos, antes da vtução, pelo 
respectivo autor ou qualquer membro 
da comissão, podendo encaminhar a 
votação, pelo prazo de 5 (cinco) mi­
nutos, o autor da emenda, ou um re .. 
presentante de seu Partido na co .. 
missã-O o ãutor do destaque c o Re­
lator. 

Art. 11. Sôlllente aos membro.:; da 
Comissão serão permitidos a apre .. 
sentação de subemendas, igualmente 
reguladas Pelos arts. 39, 5!! e 6!! des .. 
tas normas. 

SENADf,lRES 

1. José Guicma1·d 
2. Ney Barga 
3. Milton Trindade 
4. Clodomir Milet 
5, José Leite 
6, Benedito ValadarM 
7. Carvalho Pinto 

DEPUTADOS 

1. Haroldo veloso 
2. Aloysio Nonô 
3. Geraldo Guedes 
4, Agostinho Rodrigues 
5. Passos Porto 
6. Os.ni Regis 
7. Humberto Bezerra. 

r M.DB 

Art. 12. Ultimada a votação, o Re-- 1. Mário Martins 
la.tor redigirá o vencido, •~ entender 2. João Abrahão 
de apresentar substituti-vo, c qual se .. 3, Oscar Passos 
rá votado em bloco, sõmente admiti .. 4. Adalberto _Senna. 
das emendas que visem a corrigir a 1. Amaury Kruel 
redação ou suprir omissões acaso ve ... 2, Anapolino de Faria. 
rificadas. 3. Chaves Amarante 

Art. 13. Com o parecer da comis- 4, Joel Ferreira 
são Mista, os seus trabaihos serão sus.. CALENDARIO 
pensos até que, a respeito dfJ Proje.. . . . 
to, delibere o Plenário do Congresso, D1a 26-1 __. ~ hdo o prOjeto, em 
Nacional. Sessão Conjunta; · 

Art. 14. A ComiSsão incumbirá. a Dia 26.-1 - Instalação· da comis~ 
elaboração da redacão final do Pr~ são, escolha do Presidente, Vice-Pre­
jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) side:nte e designação do Relatm·; 
ho-ras, a cont~r da. aprovação pelo D1as_ 27, 29, 30, 31 e 1/2 - APrfi­
Pienário (Res. n9 1-64 (CNJ, o.rt. 89, sentaçao de emendas, perante a Qo-
Ietra "k""). missão; 

Art. 15. As. emerldas e o Parecer Dia 8-2 ..;._. Reunião da Comissão 
serão distribUídas aos , membros da para apreciacáo do pa.recer· do Rela.­
Comissão, Para prévio conhec;mento, tor,·às 21 hofas na Sala de Reuniões 
no dia previsto para a discuss5.o e vo~ da. Comissão d~ Réiações Exteriores 
tação do Pru:ecer. do senado; ·: 

Ar~. _16. Sõmente.será aceH-a pela Dia 12~2 - Apresentação do pare­
C:omJSsao a. e~enda que se. íizcr cer, pela Comissão; 
acompanhar, alem do originai, de 3 . . 
(três) cópias. . D1a 13-2 - Publlcação do parecer; e 

Art. _17. Estas normas .serão ob.sef~ Dia 15.-2 - _Discus~ão do projeto, 
vadas pela comissão Mista, e, nos em Sessao ConJunta, as 21,30 horas •. 

nte. respectivamente, através ~Cl'U• 
tini o secreto· por cédulas uninominait;, 
convidando para desempenhar as 
funções de E:scrutinador o Sr. Depu• 
tado Jamil Amiden, 

Encerrada a votação} apura-se o .\i9w 
guinte l'esultado: 

Para Presidente; 
VotoS 

Senador Arnon de Mello . . . . . . 11 
Deputado HumbertQ Beze1.·ra. · 1 

·Para. Vice-Pr.esidente: 
Voto> 

Senador Argemiro :Figueiredo . • 11 
Deputado Humberto Bezerra 1 

o Sr. senador Fernando Correia 
proclama eleito, respectivamente, Pre­
sidente e Vice~ Presidente da Comissão 
Mista os Senhores senadores Arnon 
de Mell'3 ~ A.rgemi.r<:t Figueiredo e. na 
ausência do Presidente eleito, passa 
a direção dos trabalhos ao Sr. Vice-
Presidente. 1 

Assumindo a Presidêneia, o Senhor 
Senador Argemiro Figueiredo agrade .. 
ce em seu nome e nt.l dó Senhor se:­
nador Arnon de Bello a honra com 
que fora1n distinguidos e passa a ler 
o Calendário estipulado para o órgão, 
bem corno as normas disciplinadoras 
dos seus trabalhos., que .são aprovadas 
e serão publicadas como anexo de. 
presente Ata no Diátio do Congresso 
Nacional Seções I e II. 

Em seiguida, o Senhor Presidentea 
em exercício designa, de conformida­
de com as normas regimentais, o se .. 
uhor Deputado Pires Sabóia para.· 
funcionar como Rela-t~1' da matéria 
afeta à Comissão Mista. 

conciUiüdo, o Sr. Presidente aco­
lhe a indioo.ção do Auxiliar- Legisla .. 
tivo, PL-9, Mário NelSon Duarte, d) 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­casos omissos serão obser·vadas as 

dispQsiç&-s do' Regimento Corou~. Cotnissão Misfa para estudo e dera.!, para a Secretaria da Comissão. 
Nada mais havendo que tratar, en ... 

parecer ao Projeto de Lei cel·ra-se a Reunião e para consta1; 
n9 4, de 1968 (C'N) "l:le· eu, Mário Nelson Duarte, Secretário, 

Sala das Comissões, 26 d~ janeiro 
de 1968. - Senador Adalberto Sena, 
Presidente eventual. 

AVISO 

..., lavrei a presente Ata que, lida e apro .. 

apOiamento de, pelo menos 6 (~"'"Ü:) 1 - ..4_ Co-missão recE>-berê.. emendas 
de seus integrantes, poderá aprec.iar nos dias $7 (vinte e se-te), 29 (vinte 
a preliminar ·da respectiva impertinên- e nove), 30' (trinta), 31 (trinta e um) 
cüt. e 1 <um de fevereiro); 

Acrescenta parágrafo único va-da, será assinada pelo Sr. Presi .. 
ao art. 29 do Decreto .. lei nú ... dente e deinais componentes do. co .... 

missão, tn·esentes .. - Arnemiro Fi­
mei-o 132, de 19 de f€•vereiro oueiredo. - Petrõnio Portella. -
de 1967, e dispõq sôbre as Fernando Correia. - Aarão Stein-

d, - • 1 bn~c7t. -· Ji.uy Carneiro. - Janary 
·-. Art. 6.9 ApOs a Comissão ter se 2,- As eme'nctas deverão ser enca­

manifestado sôbre os re-cursos. serà minhadas ao 1119 andar do anexe do 
aberto o pl'azo- de 72 (setenta e duas SenadD Federa!, nos horár\os das a 
horas ao Relator para a.n,.~senta: v . 

con IÇoes de 111gresso no ns .. Nunes: _ Garcia Neto. _ Alipio ae 
tituto Militar de Engenharia r.arvall~Ô. - Humberto Bezerra. 
de Oficiais da:. Ativa das 'A_r .. Elias Carmo. - Jamil Amiden. -

Geraldo Guedes. 
mas e a'o Quadro de Material 

E' O SEGUINTE O TEXTO DAS 
Bélico" NORMAS DISCIPLINARES DOS 

seu parecer. ::tue poderá conciuir por <mto) às 19 <dezenove) t.K.J.:as e, du­
substituttivo Oek..t j. art. 8.!!~ R~so- rante a noite, quando houver sessão 
lução n.~ 1-64 <CN). em qualquer· das duas casas do Con-

Art. 7.9 A discussão será ums. só gresso Nacional; ATA DA 1"' REUNIÃO,. PE INSTA- n;~~~~~~ DA C,O:!<!ISSAO 
sõ'llre 0 Parecer e emendas. PW'êrâ 3 - _ Têrmino do prazo para apre- LAÇãO, REALIZADA NO DIA 26 
usar da palavra, sõbre a matéria em sentaçao de emendas na Comissão: DE JANEIRO DE:: 1967 Publicação devidamente autorizadá 
dl. '" .. ss.ão durante 5 (em· col minutos, Dia-1 às 19 horas; pelo Sr. Presidente da Comissão 
~ 4 A e d ó As dezesseis horas do dia vinte e qualquer 'membro da.- Comissiio, LI- _, s men as s serát! recebidruo - Anexo da Ata da 1~ Reunião 

d P I ·quando o orl'g1·nal vier acompanhado seis de janei~ de mil novecentos e der de Partido ou e Bloco . ar a~ t s d. R ru· · de três co'pias·, sessen a e sete, na ala e eu oes Art. 19 Instalada a Comissão e mentar. Se a matéria ~m discussãr, d - d ~ I • E t -
i; -- Ao térmm· 0 do prazo de rec""--- a ComiSSão e .~:~e açoes x er10res eleitos o Presidente e o Vice-Presiden~ fôr emenda Poderá 'tsar da palav1·a ..- d s do F d 1 ..... ~ s d r .:...o seu autoi pelo mesmo limite de bimento de emendas serã- abert 0 ° ena e era • presen~., os e- te o Presidente esignará o Relator. 

temt:lo. O Relator terá u~uaJ direito. prazo de 24 (vinte é quatr~) hgras nhotes Senactor~s Pet~ónío Portela, Parágrafo único. A designação do 
constante do para· grafo ún'tco d A r Fernando Correia, Aarao Stembruch, Relator será da livre inici-ativa de> pelo prazo de 10 (dez) minutos. o r.,, A · p· e· d R c · 'd t 1 · ã "" < Art. 8. o Enc·eiTada a discuss. ão, pro- 39 das norma-S para receb;ment de rgemiro. IgU Ire o e uy arneiro presi en e e mto, mas n o !lvu.er;"' 
recursos· ' _ · ~ 0 e os Senh_ores Deput_ados Janary NU- ser indicado parlamentar da. ml!smu. 

ceder-se~á a votacão que não t~rá • G t Al · d c lh 
encaminhamento. PB.ra efeito de-vo- 6 - Durante o decorrer do citado nes arCla ~e 'J, I~Io e arva o, Ieczenda 'Jartidári'J ~~· Presiden~e. 
tação que se· realizará ~m g!Qbo. a" periodo, haverá, na Secreta.:ia. da Co- Humberto Bezerra, ~has ~armo, Ge- A~~· ~29 o P_resiriel'te, ouvtt1a a 
emendas serão divididas em 3 (t,~ês) missão, plantão ininterrupto para re- raldo Guede_s e -!am-1~ Amid~n reune- com1ssao. ~atermm~á local no çrm-

Cebê-los· e se a Comissao MISta mcumb1da de es- q:resso 'Nflct.;na.!. dla e '.tora pa.ra a 
grupos: ' tupo e Parecer ao )?rójeto de Lei apresentação das ~m<r<~M ao Proie-

a) emendas com parecer favorável~ 7 - A apresentação do parecer do n9 4, de 1968 (C.N.),' que acrescenta to de Lei fixtndo-se. desde 1~0, o 
b) emendas com subemendas; e Reiator_perante a ComissO.-> dar-se--a .p:z;:ágrafo úniCO ao artigo 29 do De- t.êrmo finaJ do prazo de .5 (cinco) 
C) eroendàs com parecer contrário no dia 8 (oito) de fevereiro, às 21 ereto-lei n9 132, de 19 de fevereiro de dias prevlstos na. letr.'l "a" do\nl'tigo 
"'E'a:rágrai:o único. O Presiden~~ !30- h~ras, na Sala de Reunião da Co· 1967. e dispõe sôbre as condições de 89 da Rcsfllucão· n9 1, dt> 1964 (Q..N) 

mente vataPá em cMo de ~m11ate rllissão de Relações Exteriores. ingresso no Institut'l Militar de En- 'PRrágrato únic'> Ae emenful;s Gew 
Art. 9.P. As a.nP.stõe-s de (ltd.,m se~ Congresso Naciom;:;, · ZB de janeiro genharia de Oficiais da Ativa das Ar- verão ser· apres :mtf<das ao Ser:rPt.ário 

rl\0 sucintamente nron·r<:ta~ ~ cr>.,~lll- de 1968. - eenadoz ...rciG.-lberto Sena, mas e do Quadro de Material Bélico. da Comt:::Jã~ Hist.a, t1C' local ~ ho.-
sivamente resolvidas pelo Prestde:r..te. peJo Presidente. Deixam de comparecer. por motivo rárh> prê~iaJ.l!ente •terminados .. 
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Art. 39" Terminudo o prazo de .6 
.dcinco) dias de:;tlnado à. apresenta .. 
Wão de emen<Jas ao Projeto üetr~ a. 
o.:rtígo :39, Reso~t!Ção n9 1, de 1964 
,(CN) serão a3 mesmas examinada=> 
@elo Presidente da Comíssü:o, que 
dará como não aooihts aquelas. qut' 
aumentem P. d:espe~la uropoota :pelo 
Presidente •la RepúbLca (letr.t "-b", 
Grti~o 81?, Resc1ução n9 1, de 1.964. 
,(CN). . 

Parágrafo único Da dlecisáo do 
Presidente ~-?bl'e .a nho aceitaç?ô de 
emendas r:ah~rá recurso para a CO·· 
Jnissão m:.s 21 (\inte e qua.tro) .to~ 
ras subseqüentes ao têrtno final dô 
prazo fixado para o recebimento (las 
emendas, improrrogàvelmente. E·ó 
~erá admitido recurso subscrito p•w 6 
(seis) membros da. comis:::ão, no mi­
nímo. 

Art. 49 Não serão apreciadas pela 
Comissão, as emendas que, a juizo do 
seu Presidente, ouvido o Relator, não 
:;.ejam pertinentes ao Projeto, istq é, 
não se refiram a matéria constante 

suspensos até que, a respeito do Pro­
jeto, delibere o Plenário do Congres­
so Nacional. 

Art. 14. A Comissão incumbirá a 
elaboração da redação final do Pro-. 
jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, a contar da aprovação pelo 
Plenário (Res. 11.11 1-64 (CN) ~ art. 89 
letra 4'k"). 

Art. 15. As emendas e o Parecer 
serão distribuídas aos membros da 
Comissão, para. prévio conbecimento, 
no dia previsto para a discussáo e vo­
tação do Pa.recer. 

Art. 16. Sõmelite será aceita pela 
Comis~ão a emenda que se fizer acom­
panhar, além do original~ de 3 (três) 
cópias. 

Art. 17. Estas normas se1·ão obser­
vadas pela Comissão Mista, e, nas 
casos omissos, serão observadas as 
disposições do Regimento Comum. 

Sala das C9m!tSSães, 26 de janeiro 
de 1968. - Argem.iro Figueiredo, Pre­
sidente em exercício. 

dt! qualquer de seus dispositivos. AVISO 
Art. 59 A Comlsaao, a requerimen- 1 _ A Comissão receberá emendas 

to do autor da emenda, ou com o . . . 
apo.i.amt-nto de, pelv menos 6 fS':' 1 u~ nos dms 27 _<vmte e sete).' 29 <vmte 
seus integrantes, poderâ aprec~ar a nov~), 3~ (trmt~) e ~1 !~r~nta e um) 
Preliminar da respectiva impertinên-( de Janerro e h (pnmenoJ de feve-
. reiro; 

Ci~l t. 69 APós a Comissão ter se, ma.- -? - .As emen~as dev~rão ser enca­
nifer:.tr..do sôbre os recursos, será aber- mmhadas ao 11.· andai. d~ anexo .do 
to c prazo de 72 (setenta e duas), Se!lado _Federal, nos hmâr10s da~ 8.00 
honl:; ao Relator para apresentar 0 (mto) as 19:~0 (dezenove) homs e, 
E.eu. parecer, que poderá concluir por d_?rante a nmte, quando houver ses­
Stli.-,sututí"·o (letra "f", artigo 89, Re-· sao em qualqu.er das duas Casas do 
so111r;ão n9 1-64 (CN). Congresso Nl!"clonal; 

3 - Térmmo do p1·azo para apre­
sentação de emendas na comissão: Art. 79 A discussão será uma só 

eõbre o Parecer e eemndas. Poderá 
usar da palavl:a, sõbre a matêria em 
(liscusão, durante 5 (cinco) minutos, 
qualquer membro da Comisão, Líder 
de Partido ou de Bloco Parlamentar. 
Se a matéria em discusü,o fór emen­
da, também poderá usar da palavra 
o seu autor pelo mesmo limite de 
tempo. O Relator terá igual direito, 
pelo prazo de 10 -(dez) minutos. 

Art. 89 Encerrada a discussão, pro­
ceedr-se-â a votação que não terá 
encaminhamento. Para efeito de vo­
tação, que se realizará em globo; as 
emendas serã.o divididas em 3 (três) 
grupos: 

a) emendas com parecer favorárel; 
b) emendas com subemendas; e 

, C) emendas com parecer contrârio. 
Parágrafo único. O Presidente sO­

mente votará em caso de empate. 
Art. 99 As questões de ordem serão 

sucintamente propostas e conclusiva­
mente resolvidas pelo Presidente, PO-­
dendo ser propostas e contraditadas 
pelos membros da Comissão, exclu:;i­
vamente. 

§ 1" Cada questão de ordem só 'Jade 
ser contraditada por um só congres­
sista; 

§ 21) Os prazos para sus.~Har, con­
tradilar e decidir as questões de o:o.:­
dem serão de 3 <três) mínutos. 

§ 3q As questões de ordem não pO­
dem ser renovadas depÓis de decidi­
das pelo Presidente. 

Art. 10. Qualquer destaque de 
emenda para votação em separado 
serã. requerido no prazo comum de 
dez minutos, antes da votação, pelo 
respectivo autor ou qualquer membro 
da Comissão, podendo encaminlütr a 
votação, pelo prazo de 5 (Cinco) mi­
nutos, o autor da emenda, ou um re­
presen tal\,tes de seu Partido na co­
missão o autor do destaque e o Re­
lator. 

Art. 11. Sõmente aos membros da 
comissão serã.o permitidos a apresen­
tação de subemendas, igualmente re­
guladas pelos artigos 3'?, 59 e 69 des­
tas normas. 

Art. 12. Ultimada a votação, o Re­
lator redigirá o vencido, .se entender 
de apresentar substitutivo, o qual c;erá 
votado em bloco, sàmente admitirias 
emendas que visem a corrigir a reda­
ção ou suprir omissões acaso verifka­
das. 

Art. 13. Com o parecer da Comis­
são Mista, os seus trabalhos serão 

Dia 19 às 19:00 horas; 

4 -- As emendas só serão recebidas 
quando o original vier acompanhado 
de três cópias. 

5 - Ao término do prazo de reoe­
bimento de emendas, será .aberto o 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas 
constante do parágrafo único do ar­
tigo 39 das normas, para recebimento 
de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado 
periodo, haverá, na Secretaria da co­
tníssão, plantão ininterrupto para re-
cebê-los; e f 

1 7 - A apresentação do parecer do 
Relutar perante a Comissão dar-se-á 
no dia 7 (sete) de feveJ•eiro às' 21:00 
horas, na Sala de Reuniões da Co­
missão de Finanças do senado Fe­
derttl. 

Congresso Nacional, 26 de janeiro de 
1968. - Senador Argemiro F'igueiredo, 
Vice-Presidente, no exercício da Pre­
sidência. 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Senador Arnon..cfe Mello 
Vice-Presidente: Senador ·Argenüro 

Figueiredo 
Relator: Deputado Pires Sabóia 

ARENA 

Jenadores 

1. Petrõnio Portela 
2. Arnon de Mello 
3. Leandro Maciel 
4. José Cândido 
5. Domicio Gondim 
6. Raul Giuberti 
7. Fernando Corrêa 

Deputados 

1. Janary Nunes 
2. Garda Neto 
3. Alípio de Carvalho 
4. Humberto Bezerra 
5, Pjres Sabóia 
6. Elias Carmo 
7. Gera!do Guedes 

MDB 

Senadores 

1. Aurélio Vianna 
2. Aarão Steinbruch 
3. Argemiro Figueiredo 
4. Ruy Can1eirr 

- - -· - -
Deputados 

1. Jamil Amiden 
2. Oswaldo Lima. Filho 
3. José Maria Magalh~es 
4. Mário Mala. 

Sr. De-vutado Josias Gomes para re .. 
, latar o projeto, comunica que· nos 

I. cinco <lias subseqüentes pcder~o os 
Srs. Congressist-as apresentar em:::n .. 
d'ts, encaminhando-as à S.ecretm·ia. 
da. comissão instaiada n 0 11Q ártdar 
do An1-xo dO' sena io F.ederal, e r a ti .. 
f'.ca a indicação do Oficial Legisla­
tivo, PL-4, Claudio I. Carneiro Le~l 
Neto, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal, para Secretário. 

CALENDARIO 

Dia 25-1 - E lido o projeto, em 
Sessão Conjunta; 

Dia 26-1 - Instalação da Cor.:lis:;:lo, 
escolha do Presidente, Vice-Presiden­
te e designação do Relator; 

Dias 27, 29, 30, 31-1 e 1-2 - Apre­
sentação de emendas, perante a Co~ 
missão; 

Dia 7-2 - Reunião da Ccmissão 
pare. apreciação do parecer do Rela­
tor, às 21:00 horas, na Sala de reu­
niões da Comissão de F'manças do 
Senado Federal; 

Dia 12-2 - Apresentação d() pare­
cer, pela Comissão; 

Dia 13-2 - Publicação do pare­
cer· e 

Óia 20-2 - Discussão do Jlrojeto, 
em ·Sessão Conjunta, às 21:30 hor-<ts. 

Secretár~.o. - Má rio N ezson Du-.· 
arte. 

Comissão Mista para exame do 
Proj<·to de Lei n9 .5, de 1968 
(C!~) que "Altera a Lei nú· 
mero 4. 448, de 29 de outu­
bro de 1964 - Lei de Pro· 
moções dos Oficiais do Exér: 
cito" 

ATA DA REUNIAO DE INSTALA· 
ÇAO, REALIZADA EM 26 DE 

JANEIRO DE 1968 

~os vinte e seis dias do mfls de ja­
n-em> do ano de mil novecentos e 
sessenta e oito, M deze:ssets horas e 
trinta minutos, na Sala das comis­
sões do Senado Federal, pre.>entes ~ 
Srs, Senadores Ruy Palrrieira, Júlio 
Leite. Mem de Sã, Teotônio Villela, 
Alvaro Maia, O~car Passos, José Er~ 
mirio e Adalberto Sena e OB Srs. 
Deputados Humberto Bezena., Edgar 
Martins Pereira, Hanequim Dantas 
Josias Gomes, -Alipío Carva.lho (eni 
!SUbstituição ao Sr. Deputado JOsé 
Saly) e Geraldo Guedes <em substi­
tuição ao Sr. Deputado Murilo Ba­
daró). realiza sua. primeira reunião a 
comissão ML:;ta do congresso Nacia~ 
nal incumbida de emitir pa.reccr ao 
Projeto de Lei no 5, de 1968, que "al­
tera a Lei n9 4.448. de 29 d.·e outubro 
de 1964 - Lei de :Promoções dos Ofi­
ciais do Exército." 

Deixam de comparecer os Srs. Se­
nadores João C1eofas. Aloys.'.o de car­
valho e Pedro Ludovico-t! os srs. 
Deputdaos Cantídío Sampaio, Dias 
Menezes, Amaral Peixoto. Antônio 
Anibelli e J"Osé Maria Ribeiro. 

Na forma do disposto no a .. ·tigo 32 
(trinta e doh) do Regimento comum 
assume a pl·esidência o Sr. Senador 
Júlio Leíte, que, após declarar insta­
lada a comissão. manda d:.stribuir as 
cédulas de votação para a encolha de 
seus dirigentes e designa o Sr. Depu­
tado Hanequim Dantas pa,ra funcio~ 
na.r como escrutinador. 

Colhidos e apurados os Y.:>tos. verí~ 
fíca-se o seguinte resultaê.o: 

Para P1·esidente: 

Senador José Ermírio ... . 
Sena.ctor Júli-o Leite • , ... . 

Para Vice-Presidente: 
Dep. l:Iumberto Bezerra , . 
Dep. Hanequim Dantas .. 

13 votos 
1 voto 

13 votos 
1 voto 

Em cumprimento ao deliberado o 
Sr. Presidente eventual Senador JU­
lio Leite, proclama eleitos Presidente 
e Vice-Presidente da ccmissão Mista 
os Srs. Senador José K·mírio e 
Deputado Humberto Bezerr:t e con­
vida o primeiro a as~mm:.r a direção 
dos trabalhos. 

O Sr. Senador José Ermirio agra­
dece a demonstração de confiança 
com que foi distinguido, designa o 

A segui-r o St·. :Pr:esklente submete 
à discussão e põe em 'Votação as no::-~ 
mas procedimentais que vêm sen-'o 
adotadas pelas demajs comi.ssóPs m:;~ 
tas. As referidas normas são a'Jr~ ... 
vadas com a condição de que sejam 
publicadas em anex:J à presente a·~. 

l''l final o Sr. Presidente convoe3. 
os Srs. Congressistas integrantes da 
Comiseão para uma reunião a reali­
zar-se no mesmo local. às vinte e 
uma horas do dia oito de fever.?i,.o 
entrante, quando o Sr. Deputado Jo­
sías Gomes <leverã. ap1·esentar seu re­
latório. 

Nada mais havendo a t.rata.r, en­
cerra-se a reunjão. Para constar, eu, 
Claudio I. Carneir0 Leal Neto, Se­
cretário lavrei a presente ata, que, 
uma vez aprovada, será assinada pe,o 
Sr. Presidente e publicada naG Se~ 
cões I e II do D;ár?n do Con.qrpsso 
Nacional. - José Erm:rio - RU11 
Pn.lmei'ra - Júlio Leite - Mem de 
Sá ~ Alvaro Maia - Oscar PassO.'! 
- Adalbertn sena - Teotônio vme~ 
la - Humberto Bezerra - Ed{Jar 
Martins Pereira - J-Ianequim Danfas 
- .rosi•l~ Gome.~: - Alípio Carvalho 
- Geraldo Guedes. 

Al-T·EXO DA ATA DA 1q. REUNIAO. 
RE.ALTZADA NO DIA 26-1-68, AS 
16,30 HORAS. 

Publicacão devidamente autori~ar!a 
pelo Sinhor Presidente da Comissão 

É O SEGUINTE O TEXTO DAS 
NORMAS DISCIPLINADORAS 

Art. 11'1 Instalada a Comis~ão .e 
eleitns o Presidente e o Vice-Presl ... 
dente o Presidente designará o Re~ 
lator.' 

Pará,..rafo único. A desi:;rm.cão d~ 
B..elntot' será da livre iniclativa do 
Presidente eleito. mas não poderá. 
ser indicado narlam.?ntar d\'1 mesma 
leo·enda pntidária do Presidente. 

Art. 2<:' O P\'E'sidente, cuvída a co~ 
mis:são, determinará locai. no Con­
gre3so Nacional, dia e hora para a. 
apresentacão das emendas ao Proj~to 
de Lei fixando.se desde lo~o, o t~1·~ 
mo firial do prazo de 5 (cinc':l) dias 
urevisto.s n::~. letra a. do Hrl-;'!O s~ d:~ 
R.e"d'hu•ão n91. de 1964 (C.N.). 

Pa!'áurafo único. As emt>nda5 de~ 
vo ... pn ~"' ""'rO<"<>ntadas ao SB~retário 
da Comissão Mista, no locai e horá~ 
rio nrCviamente determinad:'S. 

Art. 39 Terminado o prazo de 5 
(cinco) dia c; destinB<lo' à apresenta~ 
cãr1 de emendas ao Proieto Oetra (t. 
:irth!:o 89 Resolucão n9 1, d~ 1961 
(CF) se::-ão as mesmas Pxam1lla1as 
pelo Pres1d<>nte da Comi:;~ão QUe d~· 
rá como nã.; aceitaR aquelas aue :w­
mentem a desoec;a propn~ta pelo P~E'­
~idente da Renública (lptrn b nb~;o 
ao RE''WlUf'ãO n9 1, de 1964 ~fl.N). 

Pe.ráP'rafo único. Da dectsao do 
P1 esid"~te .sôbl'e a não aceitacão de 
eme11dBs caberá recurs'J para a co~ 
missão. nas 24 (vinte Ae quat:·o) ho~ 
ras subse(lüenté.s a"'J term? f'n8I do 
nra'lo fi"'"Jdo para o recPbJmr-nto d"'S 
emenda". jmprorro«:àvelment~. Só 
f'erá ailm1Udn. recur~o $1tb<.;cnto pot· 
6 (sei.:;) membros da ccmi~rão no 
mínimo. 

Art 4Q Não serão apreciadas pela 
coml.~são. as emendas que. a juizo 9-n 
seu Presidente. ouvido o Re~ator. nao 
eeiam pertinent~s ao Pro•eto. isto é. 
não se refi...-am a mvl-éJ•ia f''Jmtante 
~ .... quslrruer de seus dispositivos. 

Art. 59 A Comissão a requerimento 
"~o autol' da emenda. ou com o apoiar­
menta êe. peio me11.os 6 (sete:) de seus 
Integrantes, poderâ, anreci::rr n prel!~ 
minar da respectiva impertinên.:ia. 
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Art. 6• Após a Comissão rer .se ma.­
llifestado sôbre os recursos, será aber­

,to o prazo de 'l2 (setenta e duas) ha­
ras · ao Relator para apresentar o seu 
parecer, que pOderá concluir por subs­
tituído (letra /,, ar.tigo 89. Resolução 

Qi - As emendas deverão ser enca.- Senadores da Arena.: DeP._utada l'fette Yarg_a$ ·que, deP.:ois ' _ 1 

minhadas ao 119 anda.r do. An~xo do an. radecer a n_rese-"ru. das Lidcranras, """· ' 
S d =ct 1 h ,.. d 00 João creofas - Ruy Palmeira - g ~- '"'5... .. ~ ena o.~.- .... era ,.nos or~1os as 8. ,.1. " · 1 pressando soa reconhec•-.e•to n_elo ap ·, 
( l ) • 9 00 (d ) h .. U lO Leite - Mem de Sct - AlON~ O .u.u ~· .v: 0 to as 1 · ezenove .· oras e, de cana.lho _ Teotônio vmeta ;.... que estavam dando ao Grupo'Brasné~, 
durante a. noite, quando houver ses- A' M . • enal~cando a pessoa 'do S•"'dor. D•" 

n" ljM (CN). . -
são em: qualquer das .dúas casas do .varo 1 aJa.. niel iKrieQer. se declara at.r,~or u"" 
Congresso NaciOnal; Deputados da. ~n"a.; questão ideológica, faVorável a· aptese~ 

.. Art. 79 A discussão será. uma só 
soore o Parecer e emendas. · Poderá 
~?ar d~ palavra, sôbre a matéria em 
D!Gcussao, durante 5 (cinco) minutos 
qualquer membro da Comissão, Lide~ 
de Partido ou de Bloco Parlamentar 
se a. ·matéria em discussã{) fôr emen~ 
da, também poderá usar da palavra. o 
seu autor pelo mesmo limite de tem:_ 
po._ o Relator terá igual direit~>, peJo 

3 ·- TérminQ do prazõ para apre- Humberto l3ezerra . .:.... Edgar :Martins tação de várias chapas e:~ ao afirmar qucf) 
sentação de elhendas na. Comissão: Pereira - Han€Q.uim Dante.& - J()- dem?cracia é yivência,_ disputa, opina nci.'l 
D!a 1(1 de ie-veniro à.s 19.00 horas; sias Gomes - Geraldo GU:edes- Ali- sentido de que -;tão se deveria constrang~ 

4 - As emendas só serão l'ecebidas pio ca!'va.lbo - cantidlo Sa.mpa.Jo_.. as_ Lideranças a partldp.arem. da -toorde.t 
quando o original Vier a.comps,nhado Senadores do MDB! _ nação da chapa, 0 que só fariam atemt 
de três cópias; . Oscar Pass95 - Pedro Ludovtco ......._ _dendo ao a. pêlo dos membro_s do Grupo-. 

5. A t' ' d d José Ennírio - Adalberto Sena.. n_ I 'I . - o erm!no o pra~o e rece- t·' d- MDB U\":Cara~.amda, ser favoráWl a que, s11 
b1mento de emendas, sera aberto o Depu cwos 0 : . suspenda a sessão por uma: hora e ·que · 

prazo de 1~ (dez> minutos. · 
Art .. SQ Encerrada a discussão, pro­

ceder-se-á a votação que não terâr en. 
caminbamento. Para efeito de vota­
ção, que se realizará em globo, as 
emendaS serão div!.di-das em, 3 (três) 

prazo de 24 (Vinte e quatro) . horas Amãral Peixoto - Aflt.onlo Anibelll. reaberta; se proceda imediatamente fiJ 
c~ms.ta~ te do parágrafo único c~ ar- -. Dias Meneses - José Maria. Ri- ~lei~ O pev.utado Osmar Cunha pedG~ 
bgo 3· das normas, pma ~ recebnnen- berro. a pa.avra Para afirmar que os ixltegrano~' 
to de recursos; CALENDáRIO tes da._ ARENA também defeôdem ·a•! 

6.- Durante o decorrer do_ citado Dia 25-1 - E' lido o projeto em eleições livres, Discordá. da proposta d<i' 
per1od0,. haverá, na Secretana. da sessa.o Conjunta.; · . Deputado Cid Carvalho no sentido dà' 

g"upso: Comi~são,. plantão ininten-upto p~ra Dia 2tl-1 -Instalação da Comi.Ssã.o, uma chapa u11itária e concorda com' .. 
recebe-los, e •. escolha do Presidente, Vic_e-Presfdeü~ realização imediata da .eleição. Com .af a) emendas com parecer favoráve]· 

b) l#mendas com submeendas; e ' 
•. c) emendas com parecer eontrá~io. 

'l _ A apresentação do parecer do e designação do Relator; patavra, o Deputado Milton Reis cs~Ja .. 
Ite1ator perante-a Comissão dar-se-á Dias 27, ?9, ao-e 31.1 ~ 19-2 - rece primeiro, que é favorável à chapâ 
no dia. 8-2 (oito de revereirp) àS 21,{10 Apresentaçã-o de emendas, perante a unitária, o que não ímplica na não acei .. 
hOras, na sala de reuniões da Co- COmissão; tação de outras chapas:' segu11do, que so 
missão de Finanças do Senado. Dia. 8-2 ....;• Reunião da Comissão deve dar carta branca aos Lideres das 

Parágrafo único o Presidente so­
tnznte votará em <:a.so de empate. 

Art. 99 As questões _de ordem .serão 
sucintamente propostas e conclusiva­
mente resol~ida.s pelo Presidente, po­
dendo ser propostas e contraditadas 
pelos membros da. Comissão, exclusi­

Congresso Na:íonal, em 2-6 de já- para apreciaçã-o do parecer do Rel~ç _duas Casas para, de comum acõrdo, com• 
neiro de 1968 - senadOr JOsé Ermí- tor~ às 21.00 horas, na. Sala de reu- porem a chapa da Comissão E!t~cutiva: 

. Pre~dente. niões da. Comissão de Finanças do Se- c, terceiro, pede a imediata realizacão da,' 

vamente. no~ n~f~ 
12
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_ Apresentação d~ pare- eleição. A palavra ê concedida ao beptl1: 
COMl?OSIÇAO tado Arnaldo Cerdcira que diz sobrepor~· 

§ 19 Cada questão de' ordem só Po­
de esr conttaditada_ por um só cOn- Presidente: José Ermirio. 

V!ce-Presídente: Humberto 

cer, pe1ã "Cv:irdssão;, t d 
Dia 13.-2 _ Fubl!c.ação do parecer; e se a u 0 a necesstdade ·de h;nmol'lía e cf 
Dia 21_2 _ Discussão do projeto, alto sentido como deve ser solucionada gressista; -

§ 29 os prazos para suscJtar, con­
trad!.tar e decidir as questões de or­
dem. serão de 3 (três) minut-OS. 

Bezerra. em sessão Conjunta, às -21 )lO horas. 0 pro!> lema. g faVorável â chapa Uoica4_ 
Relator: JoSias Gomes. . secretãl'io: Cláudio I.C. Leal Neto. orgaruzada pelas lideranças, e também 

-------------:--------'-----'------------1 defende a realização imediata da eleiçã~ 
O Deputado Adolfo Olivei.ra pede a pa..-§ 39 As questões de ordem não po-

dem ser renovadas depois de decididas 
pelo Presidente. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL · .lavra para se dedarar contra o adiam<,.. 
to da eleição e favorável a que se dele_. 
gu~ às lideranças a composição da cha .. 
pa. Com a palavra, o Deputado BritQ 
Velho diz concordar de. pleno cóm o' 
pro~sto pelo Deputado Adolfo Olivel~ 
com um adendo, qu"e a chapa não sej• 
apenas de união, mas tambêm de renov~ 
ção, Esclarece, ainda, que não :aceita ai 
inclUsão de seu nome na nova Comisá«CI! 
Executiva. O Senhor Presidente tonla • 
palavra para adiantar ter sido convoca .. 
da umá Assembléia_ ·Geral para vota!! 
em~ndas apresentadas aos EStatutos, setlol 
do que uma dessas proíbe a rec~eição da 
qualquer cOmponente de uma Diretoria" 
para a que suceder àquela de que faça 
parte e outra limita o mandato da ~ 
miSsão EXecutiva ·para dois: anos. f.s,. 
darece que essa Assembléia .gô não foi 
realizada pois houve apêlo no sentido de 
se realizar primeiro as eleições. Assi.QJ 
consideraria conveniente que todos se 
comprometessem a prêvianiente aceitar a 
nõvo prazo de duração dos mandatos. 
cotp. guc oS presentes concordam. O Se.o 
,nhor Cid. ÇarvalhC indaga se a reform~ 
dos Estatutos pode ser submetida à As, 
semblêia Geral, dispensandó~se a préviãl 
convocação. O Senhor Presidente escla..o 
rece qUe o Regimento dispõe que o edital 
de conyocação sela publicado no Diária 
do Congresso Nacional com quarenta e 
oito horas de antecedência. , Com a pa .. 
lavra. o Senador Daniel Krieger, falan.o 
do em nome das Liderançâ.s, agradece as 
referências que lhes foram feltâs. Afinn21 
que ar se athBm para encontrar uma so­
lução-. Os Lideres,· prossegue, entendem 
ser conveniente o adJamento·. da ·eleição 
para a{lôsto, sentiram. entretanto, exis­
tir um anseio no sentido de se encdntrat 
uma- soluçGo lmediata. _DeClara não. po. 
der assumir a. responSabilidade de dat 
s.olução no mo~en.to, ~s ·que todos os 
Lideres tcntarllo encontrãr uma saida que 
corresponda nos i.nterêsses do Cotigressc 
Nacional. Adianta qUe está dispoSto 2 
cooperar n~o conio Líder mas como com• 
panheiro. Propõe adiarem os trabalho! 
por algumas horas .. a fim de equaeiona• 
rem o problema; O Deputado The.ódul( 
_de· Albuquerque pede a palavra pan 

Art:.lo Qualquer destaque de emen- UNIÃO INTERPARLAMENTAR res Senadores Rui Palmeira.- Aurelio 
da para votaçãú em separado será re- Vianna, Eurico Rezende, Gilberto Mari~ 
querido no prazo comum de dez mi- Grupo Brasileiro nho, Manoel Vülaça, Daniel Krieger e 
nutos, antes dà votação, pelo respec- Oinarte Mariz e Deputadoa Prestes de 
tivo autor ou qualquer membro da ATA DA ASS.EMBf2-lÍ\ GERAL Barros, Segismundo Andrade, Euclides 
Comissão, pOdendo encamlnbar a vo- PARA ELEIÇÃO DA COMlSSAO Tric::hes, Oceano CarleiaJ, Pedro Gondim, 
tação, ·pelo prazo de s· (cinco) nú- EXECUTIVA Frnncísco Amaral, !vete Vargas, Britto 
nutos, o autor da emenda, ou um ~ d VelL -, Paes de '-dtllde, Alexandre- Cos~ 

ta '" d p tid ,....... · i- <iez horas do dia vi.nte e 1um· e ju~ uo rui presen nuÇ e se_u ar o na .......,m1s- .f"\.:S ta, Mara""o Filho, Eurico Ribeiro, Getúlio 
..-t:fão o autor do destaque 'e o Relator. nho, do ano de mil novecentos e sessen~ Moura, Oswaldo Zanel1o, Tbêódulo de 

Art: 11. SOmente aos ·membros d'l ta e sete, reúne~se o Gn.tpo Brasileiro da 
Com!;SsâO serân permitidos a apresen- União Interparlamentar para eleição de Albuquerque, Edgard Pereira, AdolfO 
tação de subemendns, igualm~nte re- sua Comissão' Ex-ecutiva, presentes os· 01iveifa, Jairo Brum, Antônio Anníbelli, 
gulactas pelos artigos 39, 5 9e 69 destas Senhores membros senadores Rui Pal~ Herácllo do Rêgo, Waldir Sisnões, Adal~ 
normas. roelra Presidente, Gilberto Marinho, Se~ berto Camargo, Geraldo Fréire, Milton 

Art •. 12 Ultimada a votação, o Re- gund~ Vice ... Presidente, e Eurico Rézen~ Reis, Cid Carvalho, Alves de Macedo, 
lator redigirá o vencido, se entep.:Ier dê e Deputados Osmar Cunha, João Her Manso Cabral,- Aroldo Carvalho, Dias 
de S:pt"eSentar substitutivo, o qual ~e-- culino lvette Vargas. The-ódulo de Al· Lins, Aniald~ Cerdel.ra, Wilso~ Falcã?, 
rá votado em hloco, &Omente a~mt~i- h ' Cd C Ih S ld ha Der- Gustavo Capanem.a, ·Lacõrte V1tale, Flo-. 
das emendas que visem .11- corngir a uquerque, 1 ~ arva 0

' a, an res "Soares Norberto Scluru'dt, Ary AJ.. 
redação ou suprir om$.56és acaso ve- zi, Wilson Falcao, FAdolfodOhMveira,lh~a- cântara R~y Santos Mário Covas,-Ta~ 
tificadas. chado Rolemberg, ernan o aga -aes, b ' A 'd Z • h . - S 1 N 

Art. 13. Com o pareeer da. Coll'..is- Segi.Smundo Andrade, Joaquim Parente; asa de lmet a, _ac ;;mas. e eme, t 
são ·MiSta, ·os seus trabalhos serão Jairo Brom, Flõres Soares, Heitor Ca~ cy Nova.es, Eu_qulas Ccs~a, Mae.ha e~ 
suspensos até que, a respeito dO Pr~ vaJcantf, Edgard ·Pereira, Floríceno Pai~ ~olemberg, O.sbam AÉanpe, ~ano 

~ jeto, deli~re o Plenário do Congres- xão, Matheus &:hmidt •. Aldo Fagundes, Covaes, Hum eMrto . e:zer,;:_. ô .. spar 
so Nacional. N Ferreira e Unirio Machci'do. Devido unhtJ, Rezende. onte1ro •. _~t ruo e~ 

Art. 14. A Comissão ·incumbirá a à f 1t de número 0 DeputaC:_o Cid Car~ liciano, Heitor· Cavalcanti, João Mene.­
ela'ooração da redação final go Pro- fuoa ~e ue os·trabalhcs sejam susR zes, MarHns Rodrtgues, Padre Antô~o 
jeto, no prâro de 24- {vinte e .. quatro) v:nsosp~~:~ dia seguinte no que é apoia Vieira, Figueiredo Corr:ia, Dnar Me~ 
~~oras, . a contar da a.provaçao ~elo ~ 1 D utado Theódulo de Albu~ de;::, Walt~r Passos, Ehas Carmo, Luu 
Plenáno <Res.- n9 1j64 (CN), art. $9 °· .pe 9 ep g tã d qtie seja Garcia, Rêgis Bárro~o, Ney Ferreira, Jo-­
letra k). · querque, com ~ s~. es 0 e d sê Caf!cS'Teixeira, Luna Freire, Emivàl 

Art. ·'15 As emendas e o Parec\!r se- reaberta a sessao as dez da manhã e . _ 
rão distribuidas aos membroS da CO- "qui.nta~feira, O Sen~or João- Herculino Camdo, M~theus Sc}lmidt e CleJ"!lens 
missão, para prévio conhecimento; n!l, propõe c:ue.- em vista da dificuldade na Sampaio. Havendo numero legal, o Se~ 
dia. previsto para a disc~ão e vota ... eiaboração da êhápa para a Comissão nhor Presidente declar~ a~erfa a· sessão 
ção do Parecer. _ . . _ EXecutiva, O Senb.or Presidente entre em e convida os Senhores L1deres da Cã-

Art. 16. Sõmente será ace1ta ~ela contato com ·as lideranças do Congresso, m<lra e do Senado a tomare.m assento na 
ComiSsão 8 emenda qu~ se fizer a fim de ser estudada a possíbUidade de Mesa. Prosseguindo, relata _as conversa~ 
Mom.p~a.r. além dO origmal,. de 3 ser delegada aos Líderes da Câmara e· ções mantidas com. as lideranças. Esda­
~(tf;l ~~P~·tas armas- serão obs.ef. do Senado ·a incumbencla "de organizarem r~ce que .estas são. favoráve~ ao adia~ 

d · eia ~m~ão' M.Lsta e no~ a 'referida chapa, co~ que todos concor~ mento das eleições para o ·mês· de.agôsto 
!:S~ ~mtssos, s,rão obse:~a.daS as dam. O &n~or President~ toma a pala~ e que vieram particíp~r da reunião p.ara 
d1spos1ções do Regimento Comum. 1 vra e declara haver recebtdo um requeri~ expor sett ponto de·vtsta e, clemocràbca-

Sala das COmissões. em ·26 de Ja- mente de adiamento da sess5o,. assinado mente,. ouyir o plenáriq do. Grupo. O 
ne1ro-de 1968- Sênador José' Ermirio pi!lo Senhor João Herculino e outros. Deptitado"Cid Carvalho pede a palavra. 
Presidente. Afirma qUe entrará. em entendimento com Afirma ter sempre sido favorável à 
· AVISO .-o.s lidera.nça·s, Com ·vistas a solucionar o di.sputa democrática, mas que, em Vista 

1 :._· A Comissão receberá. emendas limpasse .e· .Suspeftdt> a ·sessão até às dez do fracasso dos entendiJ?lentos havidos 
nos dias 27 <mte e ·sete> 29 (vinte horas da _manhã do dia seguinte. No. dia em. tôrno da elaboração das div.ersas 
e n"ove), SO (trinta). $1 (trinta e Ultl) vinte e dois de j~nho de mil novecento.s e chapas, ?ropõe que .se organize uma 
de. janeiro e 19 (primeiro) de feve- sessenta e sete, as dez hoars, ê·rea.beda chapa uotfárfa que serta a chapa do Con­
telro; .; - .. . a Assemblêia. Geral, preaentes os Senha- .gresso Nacional. A, palavr~ é dada à 

~-
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~presentar à proposta do Deputado Cid I fianc;a na chapa elabo:-ada ~ela~ aludi-, Ad~~mar Ghisl, Feu Rosa, Josê. s~.uy. Carneiro, onze; João Abrahlío qu.?ltrf'J'J 
Çarvalho 0 ~eguinte substituUvo: «Se. 1 das lideranças, e-, em (Q.u;:;:oc,u~ncm. reo~ \ Ar~.ndo Kunzler, Odulfo Dom,n:Jucs, Bernardo CaJml, QU<~t;o; Car: .... ·s A\buto.. 
nhor Presidente: E.n1 virtude das mani- firmar que não somos cand1datos~ ao j Lurz. B<-a\JQ• Oswaldo Zanello, Adclmnr quatro: Jose Marlü Ri'uciro. qu,1tr(~; ''1 .. 
lestações aqui feita$, de que 'o entendi- pleito que ora se d:-senvolve. Nestas wn- I Carva:ho, Milton_ Brandão, P~ulo Ferraz, cente Augusto. qu:ltro; \Vakíir S:n.J.._.g, 
,mento. na constituição de uma chapa dições, pedimos que nJo sejam conside- Jairo Brum, .IleglVel, Jcaqtum Pare:utt, quatro: Francelir.o Pereira, qu::Jiro: C1•\~ 
.~mttm é mais conveniente do que o rados os sufrâgios que, porv~ntura, n~s jos± Penedo, .Baptista y~amos, 9n~c~'t.J tidio Sampuio, quatro; Emíl:o Gome~. 
a:diamc;,1to sine die da eleição, proponho forem destinados. Brasilia, vmte e ,.dms Azet·~dv, Ossmn Aranpe, ]os:;! Gt .• c- quatro~ Tosé Ca·:los Teixeira, qu.-Hro: 
!~ue: alJs~ja nomeada uma Comissão dos de junho de mil novecentos e ses.Xnta e ..rnard, Manod Villaça, Nasser &.~ Alm~> Uníno Mac:hndo, quatro: Celso Amar,J. 
'Lider~l na Câmara e no Senado para, sete (as.) Ney.\Braç:a, Carvalho Pinto . .!> da, Uniria fviathado, Jorge L::xvo.::at, quatro; Antônio Anibelli, quatro; f}o .. 
dentro de um prazo razoável~ encontra.r Com a palavra, o Oeptlt<tdo Uníri~ Ma~ Mathe.us Schmidt: Pereira. Lúcio. Rm J riceno Paixão, quatro.; Clôvis Stenzel, 
a forma de entendimento a:nplo, fazendo~ chado declara~se favo!'~vei ao ad1amen- Palmf!Jr::t, Franc:elmo Peretr~, Affomo 

1
. quatro; Manso Cabral.. quatro; c, R:;1 .. 

se a eleição uinda hoje; b} caso c~nlni. !to da votação, O D"putado David Le- Celso e Alves de Macedo. Encerrada a mundo Diniz, quatro. N.:1da mais hnven 8 

aio: que a! li~erança.s aprese~tem alnd,.. 'rer, para encaminhar a _votação. afir~a votaçdo, .? Senhor Prc.sid.r-~:e convor.~ I do a tr<:~tar •. enc:rr<:~~se a~ sessã~ à13 duns 
bo1e um pro;eto de resaluçao fazendo I ser favorável ao requenmcnto d:! adw- unta reumao da no\'3 Com1ssu':l E:xccup~) horas do d1a vmte e tres de JUnho de 
.J"etornar· às Mesas da Câmara c do SQ~ 1 mcnto. Declara não se tratar de um vo- va para ãs dez horas du dia Yintc e tr~s 1 mil novecentos e s~ssenta c sete e, p;:p·a 
1
nado as atribuições do Conselho do G:t1-! to de confiança às L;dt':ranças, mas que. de junho de mil novecentos e ses~n!a e constar, eu A. Laznry Gu-:.des, S~çret;i~ 
po Brasileiro da União lnterparlamen- ·a chapa apresentada não ê repcesentat!· sete. Em seguida, convida os Sen:1ores rio~Geral, lav:ei a p:-esente ata que, dr~ 
tar:;.. O Deputado Adolfo Oliveira pede va~d~ parcela pondc:-:h: .. d do Congresso. rvl'!lton Reis c Pereira LUcia para esc:m~ pais de lido c apt·ovada, será· ass.'nada 
a palavra e J>ropõé seja apreci~da a pri~ Opina no sentido de que o Grupo Bra- tinadores. Apurada a votação é o seguia.~ pelo Senhor Presidente. 
,meira parte do substit~tivo do Deputado sileiro deve ser reest~nturndo. É tavorâ- lrt o rcsu!t~do, para membro efr:ivo: Gil REUNIAO DA COMISSA.O EXF-
·,'l'héo~ulo ~c Albuquerque. O Scn?dCJr vel à reforma _do; Estatutos, cl~borad<1 be1:to M~rmho, cento e d?zc~scts vo~m,; CUTIVA REALIZADA EM 23 l,Aun~ho _Vmrwa, com a, palavrn. af1rma tJor uma Conllssao representattv3 -~~s \Vilson Gonçalves, cento e ~~>ze; Eu~LCO DE JUNHO DE 

1967 que as hdo:ranças n:lo pretendem impedir hartc:adas da ARENA e do MDB, ~ cle1~ H:c:cnde, cento c nave; Ossmn Aonpe. 
a aptescntoç4o de outras chapas. A ch<1~ ções anuais e -ao rodíigo · da Diretoria. cento e nove; Paes de Andr~de, <:er:tc. e Âs d~z hora.c:; do dia vinte e ltl's C:e 
pa que org<inizarem não será de imp()- Diz que representa o p<'nsanJcnto do~ no- nove; E:.equias Costa, cento c oito; Et:as junho do ano de mil novecentos e S('s­

·;siç110. Prosscuuilldo, propõe suspender os vos parlamentares tio declarar que n5o Carmo, cento e oito; Adolfo Oliveim, senta e .sete, rcúne~se a Comissüu 
.. traball,os c reabri-los à noite, ~mndo CJS deve haver acumul.H;âa de cargo:-;. Pro- cento c oito; Ivette Vargas, cento c oito; Executi\•a do Grupo Brasileiro da 
i Líderes aprc,%entarianl a chapa de ·unido. põe, ainda, que a Dc:cgnçfio para a Argemiro Figueiredo, cento c sete; L-.tiz União IntC"rparlan;.ento:~r, presentes os 
Em vot;-tção a primeira p<'i'Mc do substi- Conferência Inte;-pm-larnentar de Moscou Garcia, cento e sdl!; V•lilson FatC:::,I), S:-nhorcs· Membt·os Scnadore~ \Vilson 
tuth·o do IJQ.putado TheódtJlo de Albu-) seja indicada pelas resr>ectivns bancadas. cento e sct~; Mó.rio Martins, ce·r!to e Gonr;<JlVI'S e Eurico R<.'zende Depn~ 
querq11c é apro\'ada. O SenhO!' PrésidcfJ. I]\: pnlavra é dnda ao Senndot Aurélio cinco; DjL~lmn Marinho, c.:cnto e cinco, tados Djalma M:uinho, Lauro Lcitdo. 
te .suspende os tr(lbnlbos, marcando a Viünna que relata o.s <lc .. mtedJX;chtos d<t Petrõnio Figueiredo. crnto c cinco Cnr~ !vete- Varçps. Pinh::.;ro Chagas, P<:les 
reabertura d:-1 sessüo para as de:: horils 

1 
st·ss.1o realizada pcb nmnhd. Esclarece los Alberto, cento e quatro; Rafad Ma~ de Andr.Jd(.", Cd Carvalho, Ez(.>quins 

lda me.<:m.l noite. Às vintt• c cluus .horc.s :que os Líderes c rum fuvorúveis uo adín- nalhães, cento c quatro; Jairo Brurn, cen~ Casta, f.Ati: Garc:n, Ney Ferreir;1, 
1 
do clia vinte e dois de junho de mil no- 1 !llento dus e!dçbes. E'ltrN;mto os pre- to (' quatro: Al.?xandr~ Cost<1. cento c Cantíd1o Sampaio, Jairo Brum, ]ofí.o 

1 .vccento:.; .. e sc.ssenta c sete é rc~be~ta a I ~·;:nte., dc.1ejarõlnl a imrdiat~ realização tr&s; Ccmtldi~ Sampaio. tl"nt~ e doi.'\; Mcnc:e~ e Adolfo Oliveira. Compare~ 
As~·f;'mblc,a (~cru!. O S::-nbor Prcs•clcnt" da mesma, Lnmt'lltd qn~ nqttelc::; que sao. Ftôre.c:; Soare~. cC,Jlto e um: Joao l\.1enc- ccram. ainda, 05 S.::nhores ,Senador Fi .. 
concede a pu]avr<l ao Senador D:1nicl ; bvorávcis ao mhm<'nlo n~o tenhnm ro- zcs, cer.to e um; Cid Carv<Slo, cem: Pt- llnto Müller c Dc:putndo 1.1ilton Rei.<>. 

'J\ri;,·ger qoC" pass::1 a relatar os entendí~ I d1d!J cqmpnrcccr t.qud<:J \'Utação, qu~ foi nhdro Chagas, novC'nta c ~eis e Zr.La· Nos t;-.rmos do parágwfo primdro do 
meutos haviclos para n forrnaçfio d.1 cha- 1 rcaH.::::ada com 'nücwYJ legal. Afirma que rins Seleme, noventa c ~eis: ?, para mcm artigo terce,ro, 0 S(:Jlhor Djalm<i M:v 
pa llll((bdc-. Di4 qne tcntoH21U encont:·ur I :1 chapa apresC"ntad<:t p~·:os Lideres não é bro suplent~:~ Gilberto Azev~du, ce.11lo to I rinho declara aberta a sessão e, di~ 
um dc-nominudol· comum c que acrcdit;1 ! ~tnn dw.pa dt• tm;J_osi( .. io c ~Js nomcB nc..: un::'; Ruy Larn~iro. cento (' d..>z: rk1'l.oel zendo-se incomp<:~tibi!i::ado para dirigi!" 
-ser n áZJp~ merec.:edo:a do st~fr?~lo cl~ / !n _ln~htid~s fO""él!ll, t>~colh"do\ ~~om ;~bso- Vill<1Ç:I, cc:nt::' c nove\. ~":~:r~. Nct~, os tmbalhos, pois ê candidato. a u~n 

, to~o~. O Stnhor Prcs1d('ntc da !l'I!C o <J 1 lut.\ lSCtl\:dO. O 0.:-putw.l() I .::dro {Jott- cento .. c n~vc, .Parc:ntc f, O•<J: c~J ... o c o~~ pôsto de: direçz10 , possa a Pres1d~nCl<l 
, eleJÇ~lO. yotam G~ Senhores _Scn~do.-~s i dim, com. a pab_:-ru .. , l'T;c:arec~ (111C co~!- to; Ney l~errel><l, ccnt? c o to: ~~apoh~ 00 D;:putado Jniro Brum. Proctde~sc 
, Dante! K•·J"(Jer, Dmarte tVb.nz e Mem I pareceu a rcum.<>D c·,l munh,l e se nao lttu de Pantl, cento c 01to; Nccy l ~O\ ue~. à votnção du nova Diretoria, TermiJ 
de S,'i e Dl'putaclos Grima:di Rlh6ro, pOde votar fnvu""~Vdllh'lltl! ao ad"amentn cento c SE':!S; Josê Leite, cCn!'<J t~ cinco, :wdo 0 procl'!>!'O de c!'eição, a prcsi­
João RcrgL'!', Iv.c~te Vnrgn.'l, Lund ~.rC'i~ foi por .t~r .sido ,chnm;ulo, i:tquda horu, Antonio Carlos, ~ento (' ctnco: L,luro~ dênc.ia convid<t os Ser1hores Eurico rh-~ 
re, Raymundo Bnto, Dnar..!viendes, E::c- ao Plenano da Cwn<H71, q Sc;wc\or Mcm Lc1tl;to. cento e cmco; Wanderley Ihn~ zcnde e Lauro Lcitdo para esc:rutina~ 
fi.Uias Co~ta, NorbC',-fo Schmidt c Vingt rJe St! pede a palav:8 p<l'<n so!icit'.tr o tas. cento e quatro; Teotón:o Nl•to, ccn- dores. Aberta a urna e cont<dos..'·os 
Rosada. i\ elr•içJo é interronlp:da com a cncerrntn('nto da discm;e.ão e a imcdí;lta to e quntro; Segi.smundo Andrc.d<·. cento votos, e apnrndo o seguinte rcst1ftadc,· 
cheg.:~c: t c'.· 1•m grupo de parh:uncnhrcs ,ot~çi'io do requerimento de adiamento. e quat;o: t>,.·~u.-,hodo Rolemb::rg, c::nt;.) t; Para Presid::nte, Djalma Marinho -
que "P ',1 requerimento de adiameu- Vota~o o rcqucr:mcnto ê :1pu-ado o se~ qu<Jtro; !os~ !)ally, cento (! qu::~tro; Be-· qu8torzc: votos e uma nbstcnção: para 
to d:l ~" 1 

,· ::o, nos seguintes t~rmo.<:: ~E-x~ \.lUintl! resultndo: Sim, sessenta e dois; ned;to fl'c-rreira, C('nto e qnatro; Sclld-mh;;, P1imciro Vice-PrE>sidcnte, Wilson Gon~ 
cc.le~th.<;:mo Sc;uhor Pr<'s.idente da Co- Abstenção, ~: nZ'•o. setenta ~_quatro. O Derzi, cento !! quatro; ~C'noir Vargas, ç~1 lves - quator;;:e votos. e uma ab~~ 
nussac) Exe~utl\'ü do Grupo Brasileiro I !:Jcnhot· P~;esrdente dccl::~:·a rcJC!tado o re~ c~nto e qu<ttro; Pedro ,F ema, cento e qua tençfio: para Segundo Vice~Prc .. ~idcn­
da Un;Jo Jnterparlamentar, Os depu~ querimento .e d:-tcrmina que !ie pro~Si,ila fro; Padre Nobte, cento c quntro, l'au!o 'te. Ivclte Vargas - quatorze votos 
tados qtJe o presente subscrevem, rE"spC'i- tom a elciçã(), Votam. aincl::t, os S-enha- Mac:aiini. cento e qnatro; Wilson Mar- c um<:~ nbstcnção; para Tesoureiro, Eu­
tpsanl('ntc v~m à presença de Vossa Ex~ res Vasco Ama1·o, Flõrcs Soares, Elias tins. cento c quatro: HC'itor Cnvuka.nll, rico Re=!c.nclc _. quaton:c votos e um<l 
celênc;a rcqt1erer seja trílnsferida a rc~t- Carruoo;, Adolfo Oliveira. Britto Velho. cento e quntro; e, José Líndoso, t:cnto c L~bstcnçilv. O Deputado Jairo Brun 
lização da eleição pMà a renovaçGo d<.t Pars de Andrade-. Ilcaível. Cantídio S.:nn três; os quais sdo dccidNldos cmpossa~ dcclar<:~ empossada <l nova Diretoria dt') 
Camiss:ía ExccnUva e seus suplente!>. dês~ paio. Wilson Falcfio. Ilcgívd, Fernan- dos., Foram, ainda, computados os se~ Grupo e convida~a a. tomar assento 
te org;:nlsruo, par<:~ o dia 5 (cinco} de Ido Magaihãl"s, José Leite. Cid Cõrvalho, guintes \'Otos, para membro efetivC'l: Jü· na Mesu. O Deputado Djalma Mari­
ngõ<:to VíndQuro. Brasília, 22 de junho I Milton Reis, Pinh(."iro Chagas, Aluizio lia SL~inbruch, trinta e dois: Osmar nho. com a prllavra, exprime scll rc~ 
de 1967. la:;.) Abrah5o Snbbã, seguem~ I Alves, Bezerra Neto,. Geraldo Freil'e, Cunha, trinta e um; Aroldo C<~.rvalho, conhedlhento aos presentes e p~êle a 
se cento c do~c nssinaturas.» A palavro r\•bria Ló:cia. Pcl"rõnio figuelrc~o, Arnon quinze; Eurico_ Ribeiro, quinZC'; Manoel colaboração de todos nas trahalho.s 
f concedida ao Deputado Mãrio Cavos , de Mello. Gu,stavo Capane~r.a, Ilegível. Vill~1ça, on:.:e; Ultimo de Cnrvalho, onze; que pretende rescnvolvcr frente il d1~ 
que pede nos parlamentares de S(."ll pnr~ IMoury .Pernandc~ •. R;:~~y'mnndo Andrade, Bias Portes, onz.:o; Accicly F!lbo, o_nze; reção da Instituiçflo. O Senhor Cid 
tido que contribuam para a soluçã~' do Parente Frota, Carlos Alberto, Ney Fer~ Ary ~lcântara, onze; Antõmo Fehcla~ Carvalho, usando da palowr~, afrim.t 
prc.s{'n:c impasse. Propõe seja votado 0 1 rcira. Vlilsç>n GoHçnlv<'s, Figueiredo no, onze; Nazir Miguel, om?e: Floriano que o Senhor Djalma Marinho con­
;reqllcr:mcnto de adiamcn~o c que 3 ban~ 'Correia. Luiz Garc!a,. Machado Rolem~ Rubiní. onze~ Hary Norm8 ton, c•ntc~ Ar- duz.irá o Grupo Brasileiro a grandes 
cadn opo.<>idonista ncatc o resultado d<!s- bcrg. Thales Rnmalho, Osmar Cut1ha, naldo ·Ccrdeira. onze; Furtndo Leite. on~ turefas e diz, ainda, que as Conferén~ 
~a votaç-:.1o. O S.::nhor Presid~ntc toma a Cardoso de Alrncidn, José Carlos Lepre.~ ze; Joaquim Parente, o11:ze; Pac.lo Ma- cias [nterparlamcntares não podem ser 
t'ai:w:a para dedar;:;r suspenso o pracc~~ \I'O!:t, Aldo Pngund{'s, 1\.ntõnio A1mibelli, carini, onze; Uniria Mathado, anuo, Cte· encaradns como v1agrns de turismo e 
:;o de votnçtío. Informa ter rccf"bido o Athiê Courv. Gilberto Almeida, Flavin~ to Marques, on:e; José Mari~. Ribeir~, sim no seu' a.<>pcc:to cultural. Continua 
ycquerirncnto n.3quele momento, depois de no Ribeiro, Guilhcrmino de Oliveira, An .. onze; Agostinho Oliveira, quntro; Ruy afirmando que 0 contato com o es .. 
iniciada <.1 votação. Facultarfl a palavra tônio Fdidano .. Ozanan Cc.eJho, Herã- Barboza, quatro; Chagas Roddgues, trangeiro é de utilidade no exercic:io do 
n alguns oru.dores c, em seguida, procc- clio do Rêgo, Hugo Aguiar, José Lindo~ quatro; Lauro Leitão, ...quatro: Saldanha mandato parlamentar, pc_Jis abre novas 
der.j ~b. votaci'ío do requ<:r~mento. Passa '~?• ~arloi..._ ~indenberg. Il~givel. Ferra~ Derzi, quatro e Moury Fe.rnande~, qua~ pe:spectivas e forja uma nov~ men .. 
às rnaos do Dcputndo Dav1d Lerer, para Eqrc]rt, Rnch1d Mamed. D1rceu·Cardoso, tro; e para membro suplf"nte; Eun.::o Re~ t<ihdade, A palavra é conccd1da oo 
ser lida, n l;<'guinte declaração: «Exce~ Virgílio Távor<'~, João Menezes, Atllaral zende, onz~; Filinto Müller. om;e; Arge~ Deputado Milton I!eis que declata ter 
]l"nti~'<imo SC':1hor Presidente do Gruro <:!e: Souza, Lauro L~it5o. Henrique Hen- miro Figueiredo, onze; Pinheiro Chagas, sempre sido favorável a um entendi­
E~asilciro r!~ Uni:ío Interparlamentar: 

1 

kin, Ney Braga, Antônio Carlos, Aro!do onze; Maia Neto, onze; Bento Gonçal~ rncnto entre as diversas correntes que 
Nesta oporttmi'dde, desC'jamos comun:~ CanraJho, M:mocl. RodJ"igul'S, Wilson vcs, onze: Amaral Furlan, onze: Flávio dísputaram o pleito. Fakt do e~plrit~ 
rnr à i\sst"t'lhlêia qu(> fomos surpreendi~ Braqa, Magalh"íes Melo. Pinto Ferreira, Marcílio, onze: Rachid Mamede, onze: democrático e da tolerância do Senhor 
dos com a inclusdo de nossos non1cs em I Albino Zeni. ]osaphat Mnrinho, Taeder Cardoso Ah·es, onze-; A!m~ida B.1rbosa, Djalma M.·uinho, declarando que rm 
chu.rq qnC' comp::=te com a chapa p~e:;h~ l\lberqaria. Bernardo Cabr<Jl. Vi.cente onze; Padre Godinho, on:c; ]oãQ Her~ suu pessoa o Grupo Brasileiro encon .. 
~;<'d 1 n:ÓlS r-mfncntcs lideranças da . , . Augusto, Raimundo Parentr, Martins Ro~ culino, onze; João Alveo;, om~; Athiê tra um dirigente seguro. Pede que a 
P P.F r\ A e do MDB nas duas Ca~;"Js do 'drigues, }ti lia Steinhruch, Regis Barroso, Curí, onze; Antônio Brcsolin, onze; Alo i- Delcgaç5.o que irá compmecer à Con .. 
C'1··:;.,..~.<;~('). F>"lhora l'lgrad("cendo o gcni".ITlwdorico Bezrrra, H11mberto Bezerra, sio No.nô, onz('; Ewaldo Pinto, onze; ferência de Moscou examine cuidada~· 
fl ... ') n: .... t., adotrclo à no'>sa revelia, jui~ / ro:.ias Gomes, M.')rio Gurqel, Caruso da Mendc:; de Morai!'i: on~e; Brit:J Velho, samentc o temário do Concl8ve, a fim 
'fl~.)oto·~ c'0 nos~o. d~vcr reiterar no;;;stt cc.m 1 Rocha, Clodoaldo Costa, Emílio Gomes, on'!:c; Dirceu Cardoso, on=c: Janduhly de se apresentar com o devido pt>! .. 
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t~aro, O Deputado Adolfo de Olivei· pares se o autorizam a designar uma 

;,ra, com a paiavia, 6e~;ara que rece- comissáo de seis membros -para, sob 
beu a honrosa incumbência de externar sua Presidência, elaborar um. antepro-

• 'à nova Diretoria a conflança e o apoio jeto de reforma dos Estatutos, o que 
'c1a" liderança do MDB. Afirma que, é aprQvado por unanimidade. O Senhor 
sob a direção serena e firme do Dcn.u- Presidente ·designa, para ·integrarem. a 
~do Djalma Marinho, o· Gr~po cor- referida Comissão, os Senhores Sena­
responderá à expectativa de todos. dorCs Filinto Müller, e Eurico Rezende 
Prosseguindo, apre~nta requerimento e Deputados Luiz Garcia, Cid Carva~ 
no sentido ·de ser designada uma Co- lho, Cantídio ~ampaio e AdoHo Olí~ 
missão _para elaborar -um antepr.ojNo veira. A palavra é concedida· ao Se­
de: rcfonna do Regimento Interno rlr· naáor Filinto 1\1üller que se· oferece 
Grupo. A palavra ê c_oncedida ao Se- para colaborar corn a nov<J Diretori'l. 
n1Jor Luiz Garcia_ que diz fazer SlJa.~ Faz uma explanação sôbre o que tem 
as palãvrij..S· do Peputajó .Adolfo c!{· sido a ~fllação di'ls delegações _ hiasl­
Olivcira ~ao traduzir a c:onfiança cle Jelras· ãs Conferências Interparlamenta­
set1 partido nO novo comando do Gru· res, Retere-se à formação dos Grupos 
po c .acredita ·poder faz:ê..-lo, também. regionuis, em especial, ao trabalho do 
em nome da liderança da_ ARENA. GrupO Brasileiro na constituição -do 
Pros-seguindo. oferece· à Dir.c&Jria a sua Grupo Americano, com<J tmnbém aos 
cal<lbori:lçâo- de tne:mbro · tundador do esforços constantes que o Brasil km 
Grupo. Relata -que parUcipau, em dispendido tentando· seu · fortalccimen~ 

"---- )952, da Reunião de Berna, ande, jun~ to. Prosseguindo. opin<J no sentido de 
ta~;cnte com o Senhor Domingos Vel- que as futuras delegações p-reparem, 
b.sco, representou o Brasil no Con.se· com a -devida antecedência, os traba­
lho Interparlamentar. Tã.mbêm c.om- lhos que submeterão ·às conferências. 
parecctJ às. Conferências de Washing·- res~alt.."tndo qtte, pura isso, é impresdn· 
ton, 1953. e de Lonrlres, 1957. Em tô- dível qUe seja obedecido o dispositivo 
das ('ssas re.uniyes foi de. destaque a regimental que estabelece a constitui­
atuaçjo da Delegação l3ra$ileira, aprc".- ção d<~s delegaçõe!' scs.srnta dins antes 
sentandot rabalhos e partiCipando ati· do inicio dos 1 c.ondaves·. Finalizando, 
'\-~amente dos debates ein .. plenário. Res; cong'ratula~se com ,á Comissão ·.EJ{C:­
salta- que o_ cctp.parecirm:nto às Cmk cutiva c a Diretorin, exprimindo o de.: 
feréncias represen1a um· interéâmbió de .sejd ·de que .o. Grupo Brasileii-o tenha 
âmbito mundial. Pra.põe qúe -os demai.: saído forta!ec.ido das recentes eleições. 
m-embros ·do Grupo. colabor~m, com sua Prossegutndo nos trabalhos. o Senhor 
cultura e ~xperiência, com cis futuras Pfe'sidente submete ft apreciação dos 
delegações apresentando t~!Ses a :serem presenteS o parecer dos relatores das 

~~~n~rdS~n:~o/xJ~r;~~ :~~nd: ~=!!: ~;;:ad~a C~dd~~!~t~f~~~nfa~!a~: ·e g 
dc.cc a confiançà que lhe foi dada pel~ · competência da atuai Corrli.ssfio Exe­

Comiss5o Executiva e espera ·-podet> a cutiva a aprovação dessas contas. O 
ela corresponde~. Em segllic,h:t, propõe Ser;hor Presidente esclaiece que cabia 
que conste em· ata voto de loUvor àS à Comissão anterior-, qce, por matiyo 
Lideranças das duas -CasB;s do Con· de fôrça mnior, deixou de apreciá-las. 
gre.sso Nacicnal, {tda éolaboração prcs~ S h 
tada durante a eleição da Comis.sãv J:ropõc -passar as contas ao en or. 

_ Executiva, e um voto, de .reconheci- Te:;oureiro para exame .c adiar, pam a 
.. ...., prôxima reunião, a sua apreciação pela 
~- R~~tpnf:ei:a~ti~~r ~~~si~~~~e;ãos:~~~~~~ Comis&ão. o que é aprovado. E~ Se~ 

durante todo o .episódio eleitoral.. Fi- guidil 1 o Senhor :Presid~tC. propõe que 
111:1liza 'enaltecendo ~a pessoa do nôvo a- CÔolissão Executiva passe .a reunir­
Presidente e afirma ter plena confiao- se, semanalmente, às quartas~feiras, às 
ça nos destinos. do Grupo, que não dezessete. horas •. na S<lla da· Comissão 
padt-riam estar em melhores mãos. O de CorlstHuição e 'Justiça, com que to­
Senhor Pres_id~té toma â P~lavra par,1 dos concordam, ficando· marcada a pri ... 
meis uma veZ, agradecer "'-a todos a m'eira reunião para o_ dià nove_..-de agôs­
confiança nêle deposiiadã e afirmar ·to pr6~imo. A seguir o Senhor Prcsi­
QU!.' deseja contar com a çxperitncta dente cofuunka que, d~-v~ndo auientar: 
c colaboração dos membros-. do Grupo, se- do país por um -período de- trinta 
esperando poder rte:rlAá-lo para· càm dias, passa ·a . PreSidência do Grupo, 

· êlt cooperarem "pelo· engrandeciineut·.:> para o Senador Wil$0tl Gonçalves,-. 
·da Entidade e acolher as diversas cor- Nada mais havendo a trata):, -encerra~ 
rentes para que o Prestígio do Grupo ·se a sesão às. doze horas e· trinta. U:.i­
Jeja admitido por tgdos. A seguir, põe .nutoS-C.<paia constar, eu, 'A, L~zary 
em votação , as duas proposições apre~ Guedes, Secretário-Gerul, lavrei a pre­
scnüJdas pelo Senador · Eurjco Rezeu- !jieote. ata que, depoiS de lida e a pro­
de. que -Sao aprovadas por urianimi vada,··r~r_ã assin~da pelo Sénhor Pr<"· 
dad~. Prosswuindo, consulta a seus . sident!: • 

ATA [)A REUNIÃO DA COMISSAO 
EXECUTIVA, REALIZADA EM .10 

AGOSTO DE 19.27' 

cusa do Grupo SOviético de Coilvidar 
o Grupo Sul~Coreano, que é filiàdo à 
Uni::io Jntepar~mentar. Foi, , entret<~n• 
to, convocada uma reunião do ConselhO 
Interparlamentar, a r-ealizar-se em Gen_e .. 
bra. de- _doze a quatorze de setembro 
próximo, da qttal particij:larão os dt:is 

-representantes brasileiios junto ao. reW-.t 
.rido õrgão ._ O Senador Fili.nto Mü1l'rt 
peâe a palavra paÍ"a propor que o .Pr<! ... 
s.identc e· o Primeiro Vice~ Presidente do 
GrUpo- compareçam a essa reunião do 
Conselho Interparlamenl.:ar. Esdãrece 
que o mandato dos atuaiS ConselheirOs 
está prest~s a expirar, sendÕ portaàto 
imprescindivel a ida1 agora, dos dois 
mzodatãrios, paça apresentação- ao .O:>n-­
selho e primeiro contatos com os· de• 
mais dirigentes dos Grupos Nacionais, 
a fim de qúé as rel<ições do Grupo:! 
Bra_s.ileiro ·com os oufros Gt·upos não 
scfram solução de continuidade. A pro• 
posta e aprovada por unagimidade, 
apó~ ·debate em que )nt~rveem os se .. 
nhores J o~é Lindoso, Ruy · CarncirQ ~ 
Cid, .Carvalho. Em seguida, o. Senhor 
Presidente dà ciência aos presçntes de 
aois trabalhos do Deputado-· Geraldo 
Guedes que .seriam apresentados à Con .. -
ferê11cía Inetrparlamentar de MOscou. 
Finaliz:and9, o ..Senhor Presidente pro· 
põe que a Comissão Executiva-..:passe a 
reunir-se tôdas as primeiras quartas-fei-­
ras do mês, às dezesseis horas, no :laia 
da Cçmisão de Constit!lição c J ustiçà. 
da C&mara dos Deputados. o que' é apro­
vado por·unanimida_de.--Nada mais ha ... 
vendo a, trata!, encerra-se a sessão às 
cie:zbitÕ horas e, para -constar, eu., 
"A. LazaJy Guedes, Secr_etãtio-Geral, la~ 
vrel a presente atà que, depç_is de lid:'l 
e a-provada, será assinada pi>Jo Se.uhor , 
Fr~sidl'nte. 

TJ':RMO DE REUNJAO 

.Às dezesseis horas, do dia dez. de 
agósto do o.tro de mil novecentos e ses­
senta ê set_C, reurte~se a Comissão Exe­
cutiva do Grttpo Brasileiro da União 
Interparlajuentar, presentes os Senhores 
Membros Djalma Marinho, Presidente, 
\Vilson Gonçalves, Primeiro Vice~re­
sidentc, Ivctte Vargas, Segundo Vice­
Presidente, Eurico ·Rezende, Tesoureiro, 
Manod---Villaça, Gl.lberto Marinho, José 

·Leite, Argcmiro Figueiredo, Ruy ~r ... 
nciro, Snldanha Derzi, Lauro Leitão, Pá· 
dre Nobrt'; Segi~mundo Andrade, João 
Menezes, José Lindoso, Gilberto- Azeve­
do, Pctrônio FigUeiredo, Ney Ferreira, 
Cid ,CarValho; PiJtente Frota, Ezequias 
Costa, Raphael Magalhães e Luiz Gar .. 
da.· Compareceu, ainda, .o Senhor An­
tônirJ F'eL'dano. Havendo número regi~ 
mental, o Senhor Presidente. declara 
abcrtá a sessão·. E' lida e aprovada 8 
ata da r.euriião- anterior. O Senhor 
Presidente toúw ·a _palavra C- jnforma 
ter em mão requerimento, tendo como 
primeiro signatâdo o Pcphtado· ,Nêlson 
Carneiro, seguindo-se mais cinqüenta !:" 

A~semb1éia Geral para votação de 
dttas assinati.lrqs. de convocação de uma· 
eniendas qne r~prescp.tam aos EStatutos. 

1 

Tambêm comunica ,aos presentes havn 
recebido um trabalho do Deputado ~ · 
raldo Çuedi;!s,, ·contendo sugestões par~ 
disdp1in<lr a escolha da.s .Oele"gaçcfes às 
ConferênciaS lnterparlamentares. Pro~ 
põr o nome do Senador Eurico- Rezende 
para relator do anteprojeto do novo N­

gimento. A indicaçã6 ·f aprovada por 
urt.animid<~de. Após debate,. a Comissão 
resolve, por unanimidade, abrir um pra 
zo de trinta. dias· para que os integran~ 
tes do Grupo possam -submeter ao -re­
lator suas ·sugestões sôbre· a ref-orma dn 
Regimento .. A se'guír a palavra ·ê .dada Ãs deze~sete horas_ do diü nove de 
ao Sen.õldor ·Eurico Rezênde que ofert': agôsto do ~ao de míl ~novecentos e ses· 
ce SNl parecer favo_rãvel à aprovação senta e sete, n·a Sala da Comissão de 
das ·contas da administração anterior. Justiça da Câmara doS Deputados, prC:• 
Em "discus&io, é aprovado por unani-, :sentes os Senhores Djalma Marinho, 
mit!ade. Com a palavra, o Senhor P.r.?- J.?resfdeJ;Jte, Ruy Çar-neiro,- Manoel Vil~ 
Sidente dá conhecimento à Comissão de Jaça,· Argemiro Figuc.iredo; Carlos AI· 
correSpondênCia recebiCla. do--.GrupO In~ 
níano,. · solicitando 0 -apoio do Grupo ~rto e João Iy'enezes, delxou de reunir~ 
Brasileiro a uma, emeJ;Ida a ser apresen· se, a Comissão. Ex(cutiva do Grupo Bra.· 
tac!a aos Estatutos da União IntcrparA sileiro da União Inte-rparlarnetitar, ,por 
lazp.~ntar. pelos_ Grupos nacionais :afro- falta de: número rcgimep_tal. Para cons~ 
asiátícos, no sentido de impedir ã'" pror~ tar, eu. A-· Lazary Guedes, Secretário 
r'oQ,aç-ão. por doi!;· anos, do mandato-do Geral, lavrei o prCse.nte._tCrmo .. 
Pr~sidente · do Conselho lnterpa.rb:men- De ordem do Senhor PreSidente, con­
tar. Apôs prolçnga.do debate, ,dç -que voco p Comissão. EJÇ.e,Cutiva ~o Grupo. 
}:'a~ticpam os Senhores Filinto· Müller. Brasileiro da Uniã~ Parlamentar para 
Cid- Cnr-valho, Scgísmundo -.Andrade .e uma J'eunião a realiz-ar-se às_ dezessete 
José Lindoso-; fiea ded_dido, por up.ani: }l.Oras de·quartfJ-feira, dt'a .31 do mês em 
midade,. que o Bri'sil a.pol:.1rá' a proposi.:. :cuf&S, na Sala da Comi __ ssão de Constf ... 
ção atro~ãs!-âtfcâ: Pro~seguindc nb.s tr<)· túiçgío c -Justiça da Cãmara dos b\"pu-­
_balhos, o Senhor PreNdeilte informa qoe !«dos, para debater projeto clue reforma 
a Conferêt1Cia de Moscou foi ddinit1va- o-S Estatutos. f\,. L<Cary GuedeS, 
ntcÜle canccladêl, tendo em vista a re- SccrC'tàrio-G(.'.ral. 

ATO DO DIRETOR CERAC 

,_(}· ·pfretor-Geral -da· Scúelnría do 
1Scn~do Federal. no .zir;o cfe wns afríbl!}çô~~. Dc[Niu os sequinh·-<t ~ n:qm•rin;'C"rl(o!: 

·De SALAR.lO-FÃMílJA na forma da_ artigo lfD.- tt~nl 35, da Neso!ução. n# 6, de- 1960: . 

·1-
1
1, Dep~ndcnte(s) 

..=_N:_'_R::;:<:!q.:. . ...êl;-_;..,...:. ___ _,__.:s::e::r.:v:;idO:.::'-· ~-.,-'_Ca:"::':.:g::o:....~.:...~.;..c;_c~-"--;\:_ ____ ..:G~·.::·".::"_·.::d<:.~ Parentesco .. Inicio 

. I I 
DP-S/N-68 1 Manoel VírÍSsimo Ramos - OOf,· Leg. . . . . . • . . . . PL: 6 I 
DP- 02-a I Ney da Motta Bastos - Opr., Radiodlf. ..... ... PL-11 I 

DP- M-681 ~élsõn GoÚvêa- Aui<. Set. : .... ", ....... :... PL-11 I 
DP- 1'3-68 \ Fernimdo· Gilberti Nogueira ...- Orientador .de Pcs~ I 

1 quisos Leg, ................................... PL·4/ 

03-68/ Antônio Cardoso - Guar<b ·seg, "" ".......... PL- 9 I 

·Odilori Piies Ramos 
Andrc-~1 - Filha 
Anu l:Aic1a , ...... : FH!ta 

Fílho 

Ll'na Jvbm , _Siq~1dr,:i Gilberti 
·guçira ....... "Espôsa 

Carlos c- MarêQS Atttàn1o ~ 
Lincoln .- . Filho 

' I C:ancelc~r 
\ Dezembro· de 1967 
I Janeiro d('; 196:$ 

I 
No-1 

l De::(;"n:hn; de, l96i 
F;lhcsj 

Novt-mbro d~ 1~62· c 
DP­
DP· 16.-68-1-Gilson Gome-s Feitosa - Guarda- Seg. . .. ·. ·:... PL- 9 I 

{ · • 1 _. re.'ipecb·mncntc 
aqõsb d: l 0C6 

DF· ,15-68j Jesq~u',·sda5e ·LAeogc.vc•d•o··B·a·r·q·u'e·i·;o., .-'-.• _o_ r·i·e·n·t~d. o .. '. d.'.·-~~s.- ! J ,,.. -~-'---'--=·=;..,;;..::;_.;.;,_:. __ c__~----· __ . __ .. ___ P_L_-_'-c'--'-~.::·l,.::".:.'l;.u....:.A:.·.::''.::u_u._,~l\c...•r.cqc.'_'_'_o ___ E_o_sp:.ú_s_o_l_, ~"-'-"-~.r:.tbro d~ tÇ:J?_~---



' Têrça-felra 30 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL' (SeÇão 11)' Janeiro de 1968 18!) 
. ~~,~,:;;,;, -~-r=---= . . _____.._..__.. 

de AVERBAÇAO DE TEMPO DE SBRVJ{;O, na forma do artigo 160, item 9, da Res,lução n' 6, de 1960' 

Servidor - Cargo 

- J 
I • \ Tota~ I 

ObservaÇões Repartição I I 
Dias I 

' 

N• Req. f 

I 
I 

~ 
------------------------~~~--------------~---------------------~-----, 

I \ 

,, 
\ 

DP~I.052-67l Maria lnilta Pessoa - Aux. Leg, _ ............. . PL-10 I P. D. l' ............... 1 
· J Prefeiura · Municipal de BHI 

I 
1.641 I 
2.418 I 

I 

I . -~ 
_ I Fundação Educadonal do[ 

·' 11 D: F ................. j 
a__ . fi 
'PLP12 I DNOCS - por alistamentof 

I 
f3 I 

I 
I 

-I 
I 
I 

985 I 

--- T 

Exceto licença esJ:Iecial para o totat 
das três repartições 

DP-1.001-671 Manoel Messjas do Nascimento - Continuo . ··~ ~ 
I 

DP-1.015-671 Abelardo Gomes Filho - Aux, Leg, ..... ~ ..... 
{ a tltulo precário ..... . J 

PL-10 [ Departamento de OrientaçãO\ 
i e Racío!lal dos S. Pub .j 

Indeferido, por falta de amparo legal.j 

Todos efeitos legats I I - se ................ ! 
I 
I. 

de LICENÇAS~ na forma dos artigos 160, itens 18, gs e 37, e 270. n' I~ da Resolução n• 6, de 1960: 

I ' I I 
N' Req. f 

I 

Servidor - Cargo 
I ·1 Total 

.r l Períod<> ~ Dias -i''---:,..-,-0-b_se_"'_"_'_õ_•• _____ .. , 

PL- 6 ! -A partir de ~ de março de~ ! 
· 1 1968 ................... j6 me~·esj ·Licença especial - Indeferido por) li ~ -- I _· ~ falta de amparo legal 

DP-1.008-67 E!za Alves Vasconcellos - 01. Leg. 

·~----------~----~ 
de DIVBRSOS,dla formo do artigo 160, item 9, da Resolução n' 6, de 1960: 

N' Req · f Servidor - Cargo ~ 

DP-1.010-67) Marcus V!nicls Goulart Gonzaga - Aux. Leg, PL-10 l 
DP-1.039-671 Tito Mondín - Orientador de Pesquisas Leg •••• , PL- 41 
DP-1.031-67 Hermes Franco dos S•ntos - Aux. Leg •••• •.•~H )'L-10 I 
DP-1.033-671 Kleber Sou<a - Au~. Leg: .................. .. PL-10 I 

PT 61 DP-1.035-67 j Fernando Silva Palma Lima.- OI. -Leg. ••••H __ : w- I 
pp. 08-681 Heolisa Guiomar dos Santos - Opr. Telex ...... pL-tr I 
DP-1.026-671 Walter Faria - Aux. Leg •• _ ................. ~. PL-10 J 

I 
1
1 

Assunto 

--,.---.) 
Observaçil<• 

Abono dias dias 6, 8, 13 • 14 J 
novembro de1967 J 

Abono dia dia 27-11-67 1 
Anotação de certificado 
Abono dos dias 21. 22, 24 e 27 de 

novembro de 1967 I 
Abono do período de 15 a 22 dei 

novembro de 1967 I 
Anotação de Diploma I 
Abono dos dias 8 e 22 de novembro! 

de 1967 I 
I 

Provas na Universidadii: 

Provas na Universidade 

' Provas IIJ Unt1Jerstclade 

ProvaS ~a Universidade 

Provas na Universidade 

Diretoria do Pessoal, em 25 de Janeiro de 1968. - Maria do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva. Diretoro do Pessoal, .- Publique-se em 2'+1968/J 
- Eduardo Mendea Vianna. Diretor .. Ceral-· 

I 

• 
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MIES A 

Presidente - Mo'ura l'.n<lrade -l 3> SecretâriO - Ednlundo te'R "" 
:I!AREN A - SP) <MDJ3 - AM) 

1, Vlce~Preslael'lte _ Noguetra da 4Q secretáriO - Cattete Plnbelro '<"" 

Gama ·- !MDB _ MG~ . <MENA - PAJ · 
· 1~ suptente - AttiUG Fontana (:;lo 

2"' Vlce~Presiaente - GllbertiJ Ma- (ARENA - SC> 
rinho • <ARENA - GB) 2r.o Suplente - Gutd.o MOD.Cltn -

, <MENA - R6) · 
1 Secreta.rlo - .Olnarrie Mariz - 30 SUplente - Sebastião Archer .... 

ARENA - RNJ <MDB - MAl ,--
2Y secretQ.rlo - Vlctortno .Freire - 49 suplente - RaUl Glubertl Cll" 

(ARENA ,.. MAJ, <AitENA ...: ESl_. ' ... ; . -
lider~nça 

._ Llder - Dan1e1 ln!eget . - !AF!ENA- RSJ' 
/. .... Vtce-Lfderes: ' . · _ ~ 

Paulo Sarasate <ARENA - CEl Eurico Rezende·:.;. (A'RENA. <F.Sl: 

DA ARENA DO M D 11 
L!der - Flllnto Müller - IMTJ Llder - Au:ro!llo VIanna - (Gl3J; 
vtce-uaer~: 

Vice-Lideres: Wuson oonc;;:aJ•e - .(CEl 
AntOnto Carlos - <SC) 
R.UJ P&lmetra - (PBJ 
Manoel vuaea - <RNl 
Vasconcellos TOrre~ - · CRl)" 

Bezerra Neto - (M'l') I 

i!ctalberto Senna - <ACRE)] 

Llno deCMatoa - <SP~ 

COMISS~ DE AGRICULTURA 
' '1 membros> 

COMPOSIÇAQ 

Preataenw: José Ermtrio · 
Vtca-Frestdente~ Júlio Leite 

AI! E !'I h 
orrrtn.AR'EI 

José FeUctano 
Ney Braga , 
João CLeuphaS 
TeotOnto Vilela 
J\llto Leite 

SUPLENtES 

A&tlllo Fontana 
Leandro Maclel 
BenediCto vaUadarea 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MD!> 
Jose ErlJÚl'lO . auréllo Vianna 
Mários Martins pe<:lxo- Ludovico 
secretano . .J Ney Passos 06.nt3s. 
Reuniõ~5 Quartas-feira~ às 16 hora-s. . 

COMISSAO Oi CONSTITUIÇÃO '·E JUSTIÇA 
Ul MembrODJ 
J0i\1r'L.';:,>f.c:AO 

~ ,t'residente: Mtlton CampoS 
Vlcs-i'ceS1dente: A:ntOnlo .c_artos:. 

i'I1'ULARS8 

MilboD O<Unvu• 
Ant.aaw (..;a.r!o.a 
AtuYSJ&~ ae ~wvalho 
EUrt.co &ezenae 
Wu~on Uonlja.Jve.t 
Pet.tOnlo Et'ortela 
Carloo L1Daenber8 
B.\11 ea.Lm~ttj. 

IÜ'\EN·h 

VasconCelOS t'Orrea 
Dtuue. K.rreget 
BtoedlctL. vaBaCI.are"r 
A..Lvaru Mala 
t.Poau O li. t~u vell'a 
Jose FellclanLJ 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

· MDIJ 
' 

AntÕnto BaliJlnO aarao Sc~mQruch 
Bezerra NetQ AW'êlio Vlan.D.#. 
J osaphat Matw.IJ.O Mário Martins 

1 : 

I. 

BQcretAJ:w.: Mana llelena Bueno tlranllac - 01. t,eglsl\\!vo ·- PL-0 • 
.Reuniõ~~ quanal ... fem:ts ru. .t uuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
t'l MemorosJ -' 

f COMt'Uo~~AO 
Pre$.idenw: João A.brahão 

Vtce-Ptes1dente· Eurico Rezende 

S3li\"Ulu.t 
Jooê Feltclanu 
Lobão da suvette. 
Petrõn1o l?ortela. 
Eul'tco Rezende 
Attlllo Fonw.na 

I UlENA 
-' StrPLENTF.S 

tleneclicto vauaaa.res 
Ado!pho Franco 
Amon ele Meio 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDB 
JoQ.o Abranao 1\.ctawerw .:sena 
Auréllo VIanna Llno de ~lattoa 
secretáno· .IUexandre Mello. 

Beuntoea: ·rerçe.•-fetras. e.s 16 ncraa. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<9 Memoros> 

COMii'OSIQAO 

r!'reãtó?ntei' carvalho .!i'!nto 
Viea_-Presiàente: Márto Mart.l.ns "~ 

tiTuLARES 

ÍC&rva.lllo P1nto . _ 
Carlos Llndenberg 

~uno Lteite 
eGtonlo vueui 

Iloll1lcto Gond1!11 
-~andro Maciel . 

M.àrlo _!'4ar&tns 
Pedro Ludovico 
L!no de Mat\0> 

\ 

MOB 

SUPLtlfrm:l 
1 

José Leite 
João Cleofa.s 

·Pua.rte Filho ~ 
Sigerre~o Pacheoo, 
~lnto Müller 
Paulo rones 

José Erm111o ~ 
Josaphat MarlnllQ 

João Abrehão 

SecirP.P · · .. : C! a , ~a.rlos Rodrigues Gosta 

Reuniôr,s: Quintas .. fei.ras a.s .~-5.30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
('l Membros) 

CQMP<JSICAO 

Presidente: Menezes Plmenre1 
Vlce-Presidente: Alvaro Mala 

TITULARES 

· Menezes ~1mentel 
Mem <ie sa 
A1Va.fD . Mala 
Duarte Filho 
AI.Oysto ele Carvalho 

A<làlberto sena. ·--, 
Lino de Mattos 

'UtEI'IA 

MDJ3 

lJenediCtQ V'aH~arU 
ft,ntoruo carJuc 
Sigetretto Pacneoo 
').'eotonlo ViiJeJa 
t'etronto Portela-

Antonlo aalbtno 
· Josaphat MarinhO 

Secretano-; ClttuuJu carlos ROdrigues Costa. 
Reuniões: Quartas-feiras a.a l5b som. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Uó MembrOS) 

COMt'OSlCAO 

:1_. ru fi'lgu~tredo 

Vlce~.Pres1àente: Paulo Sarasate 
i!.REI'Ih 

... n:rtn.AJW- ~ 

João Cleuta:J''-···~~ ....... ~" -.. :~- --­
Mem de Sà 
Jose Leite-~.. •, 

· L..eanan. Maclel 
.Mãnoet., Yl..lJaça · 

• CtuC1Url!4.~ _Mi~~t: .... • ••. .o. .. 
AdoJpno t<'"'ranco 
Sigefrecto Pacneca 
PaUlo Sarasate 
Carvalho Plllto 
Fernando· Col'l'ea · . · ;;;.. 

ArgemlJ'o Figuetrecio 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Artnur Vti-gUJo 

• .=-

MDB 

SUPLEnTES . 

·J\.b:tontu (.;arl-os 
.Jv.se ouwrnard 
.DaoteJ KJ'Ieger 
f' e LrOWlo Portela 

· .,á.LLIUL- t.i''óbtana 
.JU1l(l ~ltt 
l\1etlo Bruga 
Carlo:& t..m<iembera 
CeJ.so ttaàtos 
'I'eotorií() Vt!ela 

'Rui Palmeira ·: 

Josapna1 Martnho 
Jose ltrmln\:1 
Lino de Mattos 
Pessoa ·de Quetroz 

secretano: augv tloclrtguet 6'1guelreào, 
Reuniões: Quartas-feiras àS tOb. 

~OMISSÃO OE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(1 IUeMJ:JRUSJ 

OOMPOSJÇAO 

p-restaente .Nelt t;;raga 

Vice-Presta ent-E~ AllWnto ~albino 

Af!ENA 
rtTUlAR&I 

Ney Bragu 
AttUlo Fontana 
Adolpbo, e>ranco -
Domlclo oonaun 
Joã< Cleophas 

M ll B 

JUlio LeJtt: 
Jose Cãocudo 
Rm ?atmetra 
J\rnon ae Melo 
Le~ndrD Maciel 

Anwmo BaibmG .Pessua de lci!U~ll'OZ 
Jose Ermlr1o 

1 
~aro Lu~ov1co 

Secretárla Marm BNella Bueno Brlindfio ....: Of. Leg. PL-8.: 
Reuruões: ~Qujntas~fetus éJa 16- hona&. 



.COMISSÃO DE LEOISLAÇAO SOCIAL 

.(9 MEMBROS) 

COMf'OSlÇAO I Pre.stc!ente· Fetroruo Portela. · 

Vice .. erestuen_te: José Cândido ""' 

!TrULAIUlS 

:Petronlo Pul'tela 
Domlcio Oondlm 

. Alvaro Maia 
4oae CândldO 
m.1ello Braga 
Júlio Leite 

Aa.rão StelJ;lbtUCb 
IR.Ul cameJro 
A.rthut Virgillo 

.AliENA 

:MDB 

SUPLEN'I'I.:S 

José Gulomara 
José Lfite 

1 Lonao da SJ.Lve:.ra 
ManOel Vlllaça. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto · 
Mário Martins 
Adalberto sena :;_'. 

Secretârlo: CláudJ. I. O. Leal Neto 

_Reuniões~ ·re.tcas ... felras ê.s qutnze noras. 

·COMJSSAO DE MINAS E ENERGIA - . 
(7 MEMBROS) 

. COMI'Ol:UÇAO 

Presidente: Jo.sapnat Marinho' 
Vice-Prestaente: oonuc1o oondin 

n'l'U'LARV.S 

Dom.icto Oontltn 
Jose Leite 
cetso Ramos 
PauJo 'I'ôrres 
Carlos Lindenberg 

Al'tEJiiA 

MDB 

SUPLEN1Fs' 

José Fellcla.nQ: 
:M.ello Braga 
Jose Gmoffiard­
vasconceUos 'lôrres {­
RUJ Palmeíra 

Josapnat Mar1nhO 
José Erm1rio 
~cretarto; CláUdio 1 .. o. Leal 

Aarao Stelnbntcb , 
Al"gem!ro de F!guetteaq 

Neto - ·:._ 

Reumoe§.: Qua.rtas·terraa, as qwnze noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SÊ_CAS 
I 

,\'1 M.i!.JYlBRUSJ. 

OOM.POillÇAO 

Prestaeme. Rw \.lameiro 
Vice-PresHtente: ouarte f'llho -, 

AfiENA 
<ITULA, .. 

RW Palm~u~ 
Manoel VUlaça 
Cloaomlt MUet 
JúlJO Leite 
Duarte Filho 

Rw carneiro 
Aurêl1o Vl.anna 

MDB 

SUPLEN"TES 

Menezes Plmt!ntel 
-.JOSe Leite 
Durructo Uond.ln 
Leandro MacieJ . , 
Petrõn1o Portela 

Pessoa de Quetroz 
Argellllro de ~Figuetteao 

Secreta..-to: CU\udlo 1 c. LeaJ Neto 

.Reunlàes: Qumta-tE'll'&- a.s aezessete noras. 
I 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO<' .. . 
(9 Ar BM BR.OSl 

COMPOSlÇAO 

Presidente· \VU.son Uoncalves 

Vice-Presu:tent.~ carJo~ t..maenberg 

A R E N A 

WUSOD UunçaJVt!S 
Paulo fOrre~ 
An tt':lnfo CarJus 
Carto~- Llndenberg 
Mem de So 
Eunco Rezende 

Jose Ermirto 
Lmo de Mattos 
Jm;aphat Marmho 

MDB 

SUPLEN'Tr~ 

,Jose FeJJCluno 
Dantel Kneger 
A!lutphc Pranco 
Ru1 PalmetrH 
P~trumo Por:PIB 

, Clodomu Milet 

Antónto SalbinO 
AureJíc VIanna 
A~mr Stem~bruch 

Sft)ll&'\no: A!t"r;I:Jc Cavai"Ailfl :vtf'llr Jumor 

• 

COMISSAO l)E REDAÇAO 

<5 Mr!MBROS> 

OON..POS!ÇAO 

Presiaeme: ,Jose Fe1Jcjano 

Vice~Prestt1~1lt.e. l'eotomo Vlllela 

A.~ E N Á 
l'ITULAR/i.S 

Teotônio VUWla 

AntOnio Carws 
Jose FelJClano 
Lobão da suvelra 

.Felinto Muuer· 
:Mem de sa. 
.Jose Lelte 
Jose GUtomard'' 

· Bezerra Neto 
MDB 

eecretêl'to: Mário Nelson ouarte 
Reuntões: Qu1Dtas~tettas. "lS 16 nora,.;. 

COMISSÃO DE R:E;L.AÇOES EXTÉ~IORES 
, I .. ,.. ........ ~. 

.la ldl:MBROSJ • .. 

COl\U'OSlÇAO 

Presidente: aenecttcto Vallai:iares ' 
Vice-Presidente: Pesosa d.tt lc!Uerroz. 

Beneaicto vauada.res 
lvlelrnto Muller 
Aloysio ele carvalho 
AntOnto Carlos 
Jose ça.na.1ao 
Arnon de Melo 
Item de sa 
Rul Palmeira 

Fe.ssOEl ae Queiroz 
Aa.rao Stetnbruch 
tM.art_o Ma.rttn.s 

AREJil 

MDB 

Ji 
Alvaro ·Maia 
,I~·ernanao correa. 
CeJ.Su tta.mos 
Wuson uonçwve.s 
,Jose GUlQmara 
.Jose Lette 
01oaomu l\411et 
Menezea Ptmentel 

Pedro Luaovtco 
Auréllo Vtanna 
.AigemlÍo J!'lgueJXed~ 

~ecretarlo~ "'· s. casteJon Branco 
Reuruoea; Quartas~tell:as ll.t !6 noras. 

COMIS\OAO DE SAúDE 

ló /!UMbROS), 

OC>M.POlô.lliAO 

Presldenw~ l:3Igelreao E'acbeco . 
Vice-~erua.un1;eo ManoeJ Vl.UEI.ça 

AUEI'i~ 
:mtJLAIIl!"a S111'lJ1:11~ • 

Sigefreào t'ac.neco JUliO Leito 
J>uarte f'lltlo - C!O<lOlnU Mille' 
~manao (.!orrea. :Ney tsraga "'J~ 
Manoe.! Vllisça José Cân<Uao 

J?edro LUdOVlCtl. 
14 D B 

Ada!berto Senil· 
Secreca.rto; Alexandre Melllo 
lteuntôes~ rerças-teltas M ~5 noras • 

COMISSAO I)E S!EGURANÇA NACIONAL:; 

1.'2 membrosJ 

COMl'OSIÇAO 

PrCStClE:ute: L="awo forres 
Vloe•PreE:cenr.e: OScar Passol:f 

ARENA 
'l'P'ULAII.ES 

Paulo Torre~ 
~~ .. 

AttJllo Fontana 
Adolpho Franco ! 
.ManoeJ VUJaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

José Gu1oruare1 
Stgerredc Pacheco 
Ney .lraga 
José candido 

Oscar Passos 
MáriO Martins 

Secrettma~ carmellta de Souza 
' ' 

MDB 
Aáalberto sena' 
)?edro LUdOVlCO 

J· 
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~OMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVI~ !11 l . . . . 1\(D lll . 
' coMPOSICAO · - · - ' Uno ao Ma~toa . - '" Ar~1S lllrl!ll!a 

IY · memllrosJ. 
Pre.!ldente: Vasconcelos Torres ~ãrta: Qannellta lhÍ Sollll!l · · ' r 

· Vlce-li'reSldenote: Anlon de Melo • tt8111lloes: Qulritas-telre.s, a.. 11:00 botao. 
ARENA ; • 

: Vasconcell~= '--- . José FeUct::ol.ElllEtl ·.COMÍ6S~Q DE VALORIZAÇÃO D4 l\M.i\~01\11~ 
Carloa L1ndenllerg Antonio Ca.tlos --~- - · - -~ 
Arnon de Mello ;ManDei Vll!aça :<a m.embrosJ; ' 

l'aulo rorres Menezes. Plmentl!f 
José Gu.tomard Celso- &a.rnoa 

Arlhur Virglllo 
'MJ.atbert.c sena 

:MDB 
Ltno de Mattos 
Aarão Ste!nbruolt 
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